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Chocolate "Sultana" 
P í d a n s e en todas partes las o lasa l 

puras de oaoao y a i ú o a r . 

I V e i r v i o s o s i 
= Fa l t a da s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m ^ 

blores, Mal de San P a ú ! , c ío . , se c u * 
r a n con MEURONAL T U R O N . De ven* 
t i en Farmacias , a 5 ptas. frasco, g 
Moneada, 10, Barcelona. 

COMO SI ESTUVIERAN EN E L FUEGO! 
D e . I ú que necesitan vuestros pies, 

« i da u n b a ñ o medicamentoso con la 
-ola a d i c i ó n de u n puftadito de Sal t r a 
tos Rodet i : os l i b r a r é i s a s í de ruestr&s 
•loleneiaB y c o n o c e r é i s el p lacer de 
•poseer pies sanos y en perfecto estado. 

Cuando vuestros pies e s t á n i r r i t a 
dos y dolor idos po r el cansancio o la 
p r e s i ó n del calzado, b a ñ a d l o s so;o 
vaos diez minutos en agua sal tratada. 
Este t r a tamien to senci l lo y poco cos
toso hace desaparecer como por en
canto toda h i n c h a z ó n y m a g u l l a m i e n 
t o ; , toda s e n s a c i ó n de dolor y de que
madura. Por su a c c i ó n t ó n i c a y a s é p 
t ica, «1 agua sal t ratada combate y 
f M igualmente la i r r i t a c i ó n , el esco

zor y loa efectos desagradables del 
sudor fé t ido . Si se pro longa la i n m e r 
s i ó n se ablandan los callos m á s p r o 
fundos, como toda dercaa p o r gruesa 
y dolorosa que an, a ta l panto, « a s 
luego pueden arrancarse con toda f a 
ci l idad, s in necesidad de navaja n i t i 
jeras , o p e r a c i ó n siempre pel igrosa. 
Queda fo rma lmen te garantizado que 
los Saltratos Rodeti curan y m a n t i e 
nen los pies en perfecto estado. M i l l o 
nes de paquetes se h a n vendido con 
esta g a r a n t í a y la venta aumenta c o n 
t inuamente , lo que es la mejor prueba 
de su eficacia. Po r consiguiente, s i 
c o n t i n u á i s padeciendo de los pies es 
ú n i c a m e n t e por vuestro descuido. 

I e N « F A R M A C I A S 
| V CENTROS eSPtOF. 
sammmmamamBmmm 

S A L T R A T O S 
R O D E . I _ L -

R E C H A Z A R i - A S 
I f A L S i r i C A t l O N S S 

A S • 

« ¿ y 

De 2 a 4 . . 

ENFERIREDADES D E L A P I E L y VIAS 
URINARIAS. — Cortes, n ú m e r o 042. 

C l í n i c a : Calle de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

Esta enfermedad, tan general izada hoy, y que se eterniza s i no se 
escoge u n buen preparado, que a ia ves r e ú n a la venta ja de poder ser r e 
comendado, t an to en el hombre como en la mujer , para enra r sus diversas 
oolemjias, como s o n : b lenor rag ia (pu rgac iones ) . I r r i t ac iones , c i s t i t i s , u r s -
* n t U . gota m i l i t a r , vag in i t i s , v u l U l i s , inflamaciones de la ma t r i z y flojos 
Blaooos. C u r a r é i s r á p i d a m e n t e t omando las Grajeas Rusas RovIsoifT. Es el 
tn ioo remedio eficaz, s in f a t i ga r el e s t ó m a g o n i los r í ñ o n e s . 
fe, T r a t a m i o n t o o r d i n a r i o 16 d í a s ; W T * » > 
g ' k ' W M prospectos 8EQALA u | | Rambla do las Flores . 14. BARCELONA 

V l A B U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S •— I M F O T E H O I A 
jjui'a radical de la B leno r r ag i a c r ó n i c a I - : í - s T r a t a m i e n t o exclusivo 
^ d e del Asal to. 18. Festivos, consul tas de 9 a 1 y T a S noche. 

DR.CASASA «nror r r . cda t fas i s ta p ie! y « s K>s c 
S * " ^ / ^ ^S11!,011** «* » media a 1 y 

» » i a » a a » a e saaa a a — » a a » a a a a > a l 

LB M W m m i > 
Km u n o o i i a r o constante cuando na 

se attenúB. 
S i o m o r a o r o t í u c o c o n a a o u a n * 
d a » tfiaeitaa t i no ta acuda a ponons 

perita o al drulaao. 
Uto anttm mAm i TUiteau. ra qo* uto 

nada cusata. 
Ul oxpansncla adquirida eo l a i c t l t t l -
c n a cte A t a ñ í a n l a aan el tettlmonio 
de que puedo resoirsr cualquier bernia, 

por dincll que a uitod la parozca. 
ít^m a a a t a r l a a u « f i l c u r a r ? 

P u a a a o n t n u e b o a loa casos qu» 
asi lo ft testigua o. 

OBTOPEDIA ALEMANA DE 

C A S U V S S " 3 7 

i J a i m e l , 1 4 , 1,° B a r c e l o n a , 

SEAORAS: que s u f r í s do hernia , J 
e v e n t r a c i ó n , obesidad, ma t r i z , d i - I 
l a l a c i ó n e s t ó m a g o , r i ñ ó n flotante, ? 
varices, embarazo, deformaciones r 
del cuerpo h u m a n o ; la eminente 
dama especialista de la casa 

fl. Clauerie de París 
e s t a r á m a ñ a n a , viernes, d í a 28 de 
Ju l i o , de P a 7, en el G r a n Hote l 
de Oriente. Rambla del Centro, 20, 
Barcelona. 

SOMBREROS P A J A 
Para caballeros, desde Aptas* 
Para s e ñ o r a s , paja c i r é desde 12 " . 
Para nif io 3 " 
Formas tela n i ñ a desde 2 50 
B a ñ o s Nuevos, n ú m e r o 2 1 , f á b r i c a . 

^ r a R ^ a ^ é s s ^ f í a r i S K í a a a s s M H B 

| E L D I L U V I O se vanda en 
a Madr id en puesto da p a r i á d i -
| eos de la calle da A l c a l i , e squ l -

51 . 
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a: z i l . x 
Dno de lo* mayores ac ier tos do la t o r a p é u t i c a ba sido la com- 5 

b ' .nación de las salea e á l c i c a a j c r ó m i c a s para oombat i r coa el mayor i 
éx i to la s i a i i s . * 

x ^ i s o o 3 » o a s 
•s el ú n i c o proparada a oasd de ellas y elaborada en E s p a ñ a por 
f á b r i c a de productos q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o s * SANA VIDA *. en & 
Juan de Aznalfaracbe ( S e v i l l a ) . 

A pesar de sa cor to t iempo de f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a * 
X V B O C M O Jfefi 

eoenta con éx i tos br i l lantes en nuestro p a í s , e l e v á n d o s e a miles el 
n ú m e r o de enfermos curados en ei extranjero. D i c t á m e n e s de m é d l -
oos nacionales y cartas pa r t i cu la re s de pacientes asi lo conf i rman . 
Casos rebeldes y ant iguos en donde o t ros t ra tamientos fracasaron, 
•e ban combatido con gran é x i t o usando ei 

X V Z S O G '£%, O 3Sfi£ 
De venta ü r i a c u , segaia, AnUreu Vilauot , Vicenta Fecfer. Doctor 

A m a r g ó s y Farmacia J . Sarrias, plaza Santa Ana, 0, Representante 
general para C a t a l u ñ a . 

H & N A V I J J A . — A p a r t a d o 327, S o v ü U : 

Y N * . r \ / ~ * A * P T T T T A Vía* u r i n a r i a s y Hernias- — De t i a i 
W A X \ V J I I I I f l i y de 4 a 8 y media . — 1 0 . U n i ó n . 10 . 

Guía de Ferrocarrile 

C a t a l u ñ a y l í n e a s d i r e c t a s 
,, -• • • . i i . • i • 

üDevo iarario üe n w 
8E VENDE Ef» QUIOSCOS, LTSRERIAS, 

CENTRALES DE FERROCARRILES Y. EN 
ESTA AOMINISTRACIOM 

P r e c i o S O c é n t i m o s 

T E A T R O S 
U S B B S W n E C I S E I B I vaaaammaaaaaaaR ra 

Teléíono S>J60-&. — ORUMUOM eoropa'iin catalana daTa3e»U y granda--
eapectacii-'os M, • 

S A N T R E R E - O E R G E S T E A T R O T á V 
Boy, lueTí a, tarda, a laa cuatro y media. Clama raprescotaclúa en tarda de ! aevoa da ia t r i nco media popaiar cualaa a 6»ocac'rtn da la n d i 

uarceluoeaa del atlolMx en trea acto*y un epila^u ticuadroai, eacnta por •Aiolcliaba' y UantQa 

BHIXHJÍT DE Lfl FOHT DEL 6HT 0 Lfl MflRIETfl DE L'ULL m 
Titoio y amúlenla da loa cuadru*; Acto 1. La piâ .a de Saat A^ustl VetL—Acto I I . .1 la »ella ^oat del Oat,— Acto UL 31 mutl deis parreta do copa 
KPUOÍO: Cuaufu 1. Al pande i'Hospltal.—CuadroII. L'amordela Marieta.—i:aailri) Ilí. Alatonada iaiaasd.—N^mOTos:* c-.):a?ar5 'rta-— Veatna-
rlo de ¡a *poea comecelonado «profeso por ia ca«a Malawata. —decorado uua»ode Boloena y airBal. —Cíeoeote éxito. — La obra, de> día. 

Noche, a laa diez; Batreno en ente teatro aet divertido yodavil en creí a.rtoa da <i. feydeaii. (radaccnin de Jerúalmo Moliná, 
I _ B ' H O T E X J I I D S Q X J Í S G í - E T S / L E 3 C S 

tomando parte toda ta cotapafiia. UagnlGca preeentaelún.—Uar.ana. tarde, aprecios papulares, la uraadlosa oOra wst m l a t a v l d a S a i n t 
C i o u d o E l c r l m <!•> P«*o« . — Nocbe: B a t x A n l <tm l a Fcmt d a l Oa(. — sábado y domlng". tarde-. B a t x n n t <*• l a F o n * <!«• 
am. -ae despaclia en oontadum.-Prdxlaia aauiana, estreno en eate teatro de L, a u c a d ' u n a c u p i a t i a l n . 

M « e s a B i t M « B S S B B a « a a M M M W g t ! B i - - < i : g a a g x ^ f a a g r -

T E A T R O D O V £ D A D E S 
Conpania ALBA-BO^AFK. — cltlmag tandones Se la temporada. — Eny, ¡ncTaa. tarda, a laa cinco, precloa populare» Butaca platea c. . 
antrada, I ptaa. — La comedia on cuatro actoa A m o r a n w a m o r f o s . — Hocae a Isa diez, precios económlcoa. Butaca coa entrada. 
JtO peaetaa.—Kl lámete cárnico en tres actos, E L . O R O U U L O o e * ¿ - B A C e x e . — Maf.aua. urde, predoa popuUrea; BI oraM>»o 
d a Aibaca ta - — üoctia. vreclos «conOmlcou; L a c a s a d a l a T r o y a . — Kuinlnjiu. dojpadida da la compaQla. — Tarde y auolie. 

coloaales profrramaa. — Precios económico». 
• B 0 

B W i B M s i a K R S i m E s s E B M a i E E g B H E a s s s w w s s u s s s B S K g P B E g B B E w n i H í a muamam 
T 1 3 - A . T H O ^ L P O Z ^ O 
ComzsaAfa «la z n r z u a l a y r a v l a t o s d a S a l v a d o r [ 

Hoy, ¡uevea, debut da la compafiia a tai diez de la noche con la grandiosa reTlata en tras aetoa y naere euadroe 

E L P R Í N C I P E C A R N A V A L 

S I X _ i J b . N E : R . 
MteXIOS FOPÜL.\BK¿ 

n s a u s « M B i « M a — • • w ^ l i i m ^ l ^ m g - - • n- n n n i i n w i H M l l M S H W I I l l l l l i S i t U I H I I I I l i H I l U i — • 

u n s u B n i n n w n n n a n n r a s s s n m a s s n B n n r e s : ? • ^ - i m s a r a s n i a H B n n B H R s ^ a s s a E a a s a a B S B S B B M i 

T E - A - T R O " V I C T O R I A . = 

G Í M A L A M A D R E I t ^ x v ^ ^ i ^ s s ^ i i r t i s nu» aborta el prob^«'•,• _ 
del reparto de ia tierra. • 
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o n 
C O I V I P - A . I N T X u A . V S L - A . S C O 

X A R X C E L . A B R K W S T A S 

D«m¡ch« de pretiMitaolóo. — RiQUlmmo TBÍ 

Hor. luerea. maffBlflctM orogramu. tarde. • Ua cuatro j Mea cuarto»; El nUlitoso aalnete en un acto y do* euadroa. da aoa A. Ramoa uarua 
• E Lt S E X O D E B I L . • " 

Durante el cambio del primero al secundo cuadro, la orqueets dtrlalds por ei raaaatro Hmlllo Acsvedo. luterpretari al precioao Inter
medio de la faoioja zarzuela E l b a i l a do L u l a A l o n s o , r Brau exltazo de la Uermoia reruta da Toma» üorri» 7 Miro». AtUl j BeaUoctt 

2 O X E \ I S 
situarlo. - Magninco decorado. Arte, belleza y eieraacla. — si atpaet&cul» aM ií», 

Mocbe, a laa diez, colosal programa. — Bl cliutoao aalneta L a r a o l ¿ a n a y la obra del día. al éxito da loa ézltoa. 

a n c o z n z s 
Mattana. vlarne», tarde, gran matinda popular con la rapo.-icuv da la famoaa zarzuela 

L - A . T l E V O H a T O S - A . 
Toda» la» noches, el beriaoso espectáculo da grandioso éxito-. 

mMBaumawmmmuáaaaBKnaanímtMBmasbsZau*^^ c—••. - «-
i n n u a B H i M U M a B i B a u B s a a a n n r a B a H n B B n B a B B B a a B a a B B a a B S K a s B a i a B O B 

Bl mas fresco de Barcelonason un sspláadldo lardln.—Oran compañía de zar
zuela B .NRIOUB B E U X — Hoy. iuersa. tarda a las cuatro y media:^gran 
verraouib popular.- U' L a R a m o i l n o — i ' F l o r a l l v a a t r a . ~ 9-

por MATIAS FKRBKT. - Butaca con oatrada. lío-.general. OSO. — Noche a laa nuera y trea cuarto». 1. 
. E l o l í ] Q u i l l a . — 2.' t , a A i a a c l a n a . por Kerret. — ¡L' Exito nunca visto de :a reruta da uanolo 

Fernandez y maestro Juan Auionlu llartluez. 

TEATRO COMICO 
L a A l s a c i a n a , 

¡ Q U E G R A H r B A R G E L O N A I 
Títulos de loa cuadros: I . La neurastenia da an Nandú — í ' Las plagas de Barcalona. — 3.* Nanda qalsre dirartlrse. — *.' sandu «a al 

taatro. Ka este cuadro se presentan rarioa nQmeros. figurando entre ellos «La Vicaria» de Fortuny. que marees grande» oraciones por la 
propiedad con que es presentado. — 5.'Nandú en el cabaret—0.* Oran apoteosis an la rutón dala futura tcsyosieliQ de Industria» Eiáctri-
ca».—Kstupenda preaentnclón.—Rlcoa traie».—Truco» da gran etecta—RBUALO DB PRECIOSAS FLAUTAS A TODOS LOS íWPKCTADOaBS. 
¿oda la Freaaa ha estado uaanlmsea proclamar el áxito de la rarisU. — MaOana. viernes noche< Bstreoo del saínete en un acto dal maestro 
farerv A n t o A l i a l a d a l d u a r d l a o mAm v o l a m a f i a a u o f u a r z a . — Bn el delicioso jardín del Cómico todos los día», de ocho 
noena a tres de la madrugeda^ Esmerado serrlc'o da restaurant. — Cubierto y a la carta. — urau Jaxz-Band. 

M W B a « B » » g « » a a a M a B a B B a B B a a w a a g ^ « w g r a i > < g « a M « i r a w O T a g u i * B a a B a « B C T » « « » a B M » « ^ 

T E A T U f ^ S i Compañía Martínez Sierra. — Primera aetm Catalina Barcena — (Dltlmos dlaa». — Hoy. Hieres, larda 
^ h T i r í r . , - Z ^ A « , ja» cinco y media (Moda): La ya poéuca de Rduardo Uarqulna E L R A VO R E A L . - NOTA: Por la 
ñocha no hay funclún por celebrarse una flasu partírnlar. 

€lNEMATOORAFOS Y VARIBDADEg 

Gfan Cine Bohemia y Gran Taatt̂ o Condal 
Hoy, fueres. Tarde y noche, colosales programa»! «El Ingenio da'RUsetai. oBl tigre de San Pedro», los hermosos Olma 

D P i ^ L n o l i s © r o j o - X ^ a j r & t r & t B L 
y al quinto capitulo de ¡a gran serte 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Ho> uere», colosal programa de selacclonados •'sireaos da graa éxii:'. AauQtoa selectamente eaco^irtoa. — Siempre laa meiorr» y mas emocta 
nautas pro- C B T "V^ K«S • • L(»~C3 J¡k T I " ¥ 5 1 ' ' V i9<X> metro», hermosísima producción Fox da colosal argumsnut. 
dueciones ,—' * ' • • • a . ^ » . -•- por el incomparable actor wuiiain Karnum. — Oran áxito da la 

tisima ^raail r e c o m p e n s a , ^ • ^ S S S - U n a r o s a d e l s u r 
por Antonio Morsa». — Bxlto ala precedentas de la mterasaatlslma (.irte 

L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o , 
- 1 proyeciánUoge la cuarta lornad;.. . 

= C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I M E 

H 0 V ^ n m 0 ^ S . « 5 e d ! a « r r f e n M - L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o , 
p e t p e t a , ^ ¿ r ^ i o - E l t i g p e d e a í a n P e d r o , 

L > a f. \ ' ri»'! • 11' -» B# ^ • • V V > * a 

deéxito — L a 
ruidoso 

•uiodo iante película C I m n < « « _ 
. X T ^ * . por Albfrto CÜUÜ — " » > J » ^ >s»™** » c i a x t » , dM areatur*» poilclacaa *" P 1 1 x 1 
O i n e R o m novela elnemato^ihca, K T I í n ¡ 1 C * n \ r \ H A í . í c A t a comedia, gran risa. - Mafuma. risruea. 

n V | U s por Alberto capozzl — m y e n i O C i e J U l S e t a , oran Moda. - Selecto programa. 

RAMBLA UB CATALUÑA. NÜM XI. 
Talélono SKI - A. 

La proyección mas clara y día 

IMBIM—BBBBBBSBBBgBBaaMMIiaaBWIBBBaa IBMIIHBBaauailBBBatBBBBBiBBaKBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBaBaBK 

P A T H E - C I N E M A 
H a b i e n d o a d q u i r i d o l a S . A . V i l a s e c a y L e d e s m a l a t o t a l i d a d d e l o s d e r e c h o s 

, d e e x p l o t a c i ó n d e e s t e l o c a l , h a d e c i d i d o d a r f i n a l e s p e c t á c u l o p a r a p r o c e d e r a l a 
8 ^ T ^ ^ f r e f o r m a y m e j o r a m i e n t o d e l s a l ó n , c u y a a p e n u r a se a n i n c i a r á o p o r t u n a m e n t e . 

L A E M P R E S A _ 
B B B B S B S g a a g a a g B B M — M M — — M — B M I I W M M a B • ! IB i 11 i i i ; « a « a 5 a B M a B B B B « ^ g « n a « q ^ B B S q W B i 5 
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p A L A O E C I N E - ^ a n Salón de Moda 
loy, )ue»e». Wnle y noche, macnlSeo* programa!. — Oraodm estrenos. — «E! Ingenio de Kllseta-, la da gran «r^amento «KI ttyr* Se 5«n Pedro* 7 

los iumuoBlelmuit alma de u n a ózlto 

L A R E X R E T A y D E S E N F R E N O 
t i t > i n m » « > » » * < * « t > * t B » » e > » t i i t m t t t n t t t » f • • • • • • u n » • • ' • " • • • » • » • • ^ ' i • . . • • 
\ c\ A r í-i * I * r I T H T A «RA» •Jl.'«K l»B -il'JUA.-H iy. tuevea, ejcoaldo pB)({rama.-«Quoda aited deepedldoo. gran 
í N A I i l l l l l \ A I \ 1 A l I U I V A i*Prl»s« del Progrema Alurta. porel «Ituoíitlco artista Waliaeq Held.-«8l lesumonlo dal 
{ • - ' X ^ J J w * » muerto", por w i i i Kufc'ers.-«K1 camarero mayor., el más erando é l l to de m « , por Tomasln. 
» » » ^ j < > « » l t I I « « • • 0 » t » < » > * ' » t t l » f t » , * ' a , * * * ' , * * , , t * g < ^ » ^ < * 9 ,88 * * * * * * * 8 ' ' ' * * * * 

C I N E D I O R A M A 
/electo programa pera hoy: «La nare de la Uuilóa». por Lila Lee. — "La aventarera do Mout»<;arlo». tercera lomada.—«Kl eulcldlo de Pondo» ef l ' 
nica de gran risa.— * íl (|ue a hierro mata...» — Uaiiane. Insuyerabloa éntranos entre ellos la soper-producciOQ del programa Alona: - i ue„-u dor* 
laido», por fauilaa yredanck. 

H n w g K s r ^ g B n r e M B g g n w M M B s a M B i i i i i i M B ' i g a a i 3 n — i i — w » M B g B w a a M 
A r i s t o c r á t i c o S a l ó n I 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a S 
— • — — — ^ — " • — — — — — — — 

Hoy. Jueves, grandioso y extraordinario D a c < a n f 9 < a n n grandioso dnc-drama de tráfico arauuieato. Interpretada T a S 
programa cou cuatro magnlllco estreno»: a ^ ^ - a d i i t t c i i w j por ios ?randea arUstaa Ku^ea Neureld v Mnrletti neber »-«• -3 
R e t r e t a , M S ^ r & l ? » ^ ^ - E l t i g r e d e S a n P e d r o , ? 0 ^ ^ - E l 3 
i n g e n i o d e L i s e t a . - L a i n v a s i ó n d e l o s l e o n e s , e f f i ' r ^ r o t i u u ^ r » " 

i U H n B i B n n a r a ! 

lUTl-rtrili . :IB pelli 
programa. — ItaQsna. alaraes, granilloso y sapléndldo progrima. 
• • • • s K i n n c » a B a > i r r « ^ s B s a « 9 a 3 e 3 H 9 ! s a 8 a a n n B u n B n a i a E e a a s s 9 S B U a s s a 

mwmKammsxr̂ sxmaaamwmmmmm 

1 Hoy, inerec extraordinario programa de estrenos. — Oran «uceé... 

Q K í S i ^ S t o ^ ^ 

Bl faniaatlcu cinedrama de m. ? La colosal p-'^cuia ds 1.75o m. ( i ^ i polteuía policiaca en dos partes , La cinta cómica de grau r.&a 

PomlQffo. aecut». estrfuo del primor tomo de 'a infyanm^auu serle en siete totuui. de ¿ '^u udpooukcaiu. G A . 
i s s a a B B h a z i a B H a k a a a a a a s a a B S á i C E E a a ' S B i u i a B a a a a a a a B B B w a 

aaBBBaBaaaBBBBaBBBmBBBaaaaaBBBPeaBaanBn 

M O N U M E N T A L m ^ ^ m k W A L K Y R I A I 
Boy. 'neres, grandes estrenos. — Siempre tas melorea pr^daccionas. 

L«a ¿ r a n r e c o m p e n s a 
? ? u p S a r á " e t í i 5 a : p s ^ d m i S E T H . T I M I Ü O 

S I E ^ O L O J J N A ^ ^ J ^ J Í L ! ^ ^ ^ ^ P a s 5 ó n P O P I a d a n z a 
B Domingo, nociie, estrenos: eLa gran recompensa* I I y i i episodios. 

noreno y décimo episodios « 
por Ella HaU y Conde Hugo J E » * J » i t * 

genial Interpretación del 
simpático Wallace Raid. 

magno asunto 
sensación al — 

risas co3-
tlcaafc — 

• W B a a B a a a w n a a M M M a o B B M a B a a t 
La eiirolla del Bar., grúa drama del programa paramount. • 

n — n n a a - m r — T ' — — 

C I N E P A T H E P L A Y A ( B a ñ o s d e S a n S e & a s í t á n ) 

Local de verano para proyeccldn de loa selactoa programa» de la casa m t i í — Hoy. Jueves, majalflco programa 
U n a m a d r i n a d e g u e r r a - D i c h a q u e p e l i g r a - L l s n o n e l b u e n j u e z 

D E P O R T E S 

• • • • ^ • • • • g • ^ T U R Q - P A R 

^ ' P A R Q U E D E M O D A '1^¡Z.. 
DeUdosoe 'ardmea, — CTariamente concierto por la BANDA 0? CMADoaas D3 BAMCaLON.t. - ToJas la* noches. «• nneve a 
ooceT ^ C T K j A «=i ameuliaditó laadjiL-aole OHyU&irA V l ü ^ M A e a la Isrrajse leí ^ ^ " ^ a U - C u s ortos a 

• C E . I N A O nú i.ia.. y a U cena. - Servido de Auto Omnlhn» «axa Cawldnaa Tur6 Part - BiCBAUA aií 
PABÜ'A SO CKMIMOS. — soto- maflana D Í A D E « O D A . eispclJOal projrama. 

• • T U R O - P A R K 
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" i r B I I I I 1 l l l l B M l M I ! M M M B M M l l l l l l l l l l l l l B W I W i W p i l " I B B i B « l l lililí l i l i ' I 

• g • J » a B M M M H K n M i i n H B i M B i W i n » B : 

Il la 
l i 

M i l 

H o y i u e v a » a l a » d i a z jr m a d l a 
3 B O Z S l E ! O 

S A U O U B 
S A N C H O 

c o n t r a P U i Q M A R T I N E X c o n t r a 
IHASP-BnRBR A- C A Ñ I X A R B S • 

E N T R A D A . U N A P E S r . T A » • • ' 

S E t T R A N O 
J . A R A G O N É S 

Das vez empezada la velada el público no tendrá derecho a rec.aoiacloaee. 

DI"» 30 Jnllol! 816 d Agoít —•— — • — - - . . - i — -••-•r — F U T B O L 

R E A L - C L U B F O R T U N A D E V I G O 
Campld da 
t Galicia : 

C . D . E U R O P A 
A leí 5 de ls tarda.—Par entrada* 1 localllata al Hoatatje social, carrer Sant Domingo, 7(Teatre Principal de arada.) 

Europa 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L a C E . — H o y , n o c h e , d o s e s c o g i d o s p a r t i d o s 

B A I L E S 

- E l c e n t r o do e s i n c t i s a b s U n i o n i s t a a s a n s s t r i c a p i t a l 

L A M A R T I N X C 
«IIJ m t I U ~ M m IW l DIIÍSÍIJ-iSo e'a «a ^ n e r ó ! 1 ^ Ta J t ' í Sg 

• .SrtrrtoloM u>rala jar i í tiar a n U l uis ca narerta r loo unzuljtaa. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 

P l a t o s d e l d í a : Pasüi umlm - USiaa I r i l h MMm — I i r isra a U tazan 
PLAZA DE SEPULVEDA (esquina • BBunlaner). 

O R A I V O A F ^ J E S 1 3 B I V O V J B 1 3 A 1 3 E 3 S 
t i m a l ^ ' V m p e ^ ^ ' ^ ^ ' ' ' ^ ^ ^ ^ ^ 8 8 " - ' ^ ^ * n b l u J l*" '> '1 'p ,0 í r ' :n*- ,*or •*t> o»í«.oía8, mi i i ic t y uat aj t»*» 

CflFi; RESTAURANT "GRANO PflbHIS" (COLON) :-: T8ia°M^5-" 
E s p l é n d i d o s e r v i c i o d e c e n a s e n l a G r a n T e r r a s s e . - L a m e | o r t e m p e 
r a t u r a d e B a r c e l o n a . - H e l a d o s y r e f r e s c o s e s p e c i a l e s d e l a c a s a . 

M U S I O - H A L L S 

Hoy. hiCTea. a la* dlaz; La gran rer i i ta en tre» actoay «cea caadroa 

E L P R Í N C I P E C A R N A V A L 
6 0 P E R S O N A S E N E S C E N A L U J O S A P R E S E N T A C I Ó N 

De seis a nueve de la tarde y de una a castro de la m i drogada 

. A - T I F L A - C C J I O I V r e i S y H A J S T C T J M G 

T e r r a z a - J a r d í n : - : B a r B a - T a - C l a t i : - : G l o r i e t a A p o l o ] 

4 0 D a n z a r i n a s : - : 3 0 A r t i s t a s 

¡ j ^ j l M B I j B i l H W M M B W i H — I B I I W f U M S U M I H I H H MW HIUIHM • • • • I I H I H H l , 
Hoy, éxtto de im esenltural rombiita B X I T O 

P E P I T A S E L L E S 
C O N S U E L O P E G U E R O 

L A J E R E Z A N A | 

¡ R O Y A L C O N C E R T 
Marqug» Dneto. k» - Telefono IMS- á. 

1 t l l t i í í la áaszariM A d e l a E l o f r a c 
BBSKBUasaBBBBi 

PEPITA F0M5 
• B B B I 



PAO. 6 Jueves, 27 de J u l i o de 1922 E L D I L U V I O 

E D E N O O I Ü E R T 

: . A . ' s s L r t o , x a : 

Director irt istioo: Luis Corzaaa 
. V I U 3 I C - Í A ' . í , O i - U A v i i _ A . ¿ A S a 3 ' 4 I T A 3 

T * n O E Y N O C H E : 

E m i t a e n f * cct t ixonel lAlct . - f c p or i inmra v e x «T» B n r c v l o n n 

b e l i i a l m a y cvcu l« ' i r i c -< c l u r t z a r i n a 

Tíiaí l a M R . . - . . f . ^ S í n 1 P t a . í N o c h e . 1 ' 3 0 P t a s -

r V C S l a U I a l l í puu>* a eleiíir >!« 4.1 carta aúlo 

E n o r m e é x i t o 

<íeI « m l n a n i * tpana-
l o r m l n t a I m i t a d o r 

! 
O R O U E S T A 

^ V ^ r s e i s p e s e t a s ¡ : T Z I S e ü E S «PLfiilgS> 

B C S - r a r t M i i s s l c - H ^ l l F O I ^ X I i : S I = L C Í - E I R - E I - J T e l é f o n o 3 9 2 9 3 

^OBAflDltMü «UTO IfK LA SIMPATICA COt lLE. lb l V_ gfj.j ¿ ( g ¡Ig j2 [¡¡gpjgjg ¡jg jgü^Jjgj ¡(itjygj ¡ij 

CONCHITA GARZON 
aran éxito .a pa«- ¡ J ^ g P R E D I L E C T A S la ce canica y talles 

J U A N A . D I A Z 
H o y : S E X O D E B I L , (en doa cuadros) 

fe! 

tí 
Todoj los días cambio de las comedias. 

T O D O S UOB D I A S O E a f UiZA r tSU E a P S C T A C T U O S U P B R T A N * . 
fciiM*Bi«^satsiissiiiíütiaiaiSÉi.daztaa*aBBfiHGr-iS£SEcaitaBBMK 

HH3BBlH5a3BBaiBBBaaaBBBBaaBBHBaBBS«aBaBEBB3BBSSBaBBaBHBaBB8!?B5BaBBBnSBBEBBBBBBBBBBaBBBBBaBBB 

Sucres de ii/S liliputienses Exito de la estrella del coupld M 
AV»"uVo1»a* m a * r T f F * — ] T e r e s i t a y M i n u t o M . A l c a r a z l 

B la mufiequita m r t r » 1 " 1 ^ tleta } • 
• • • •BBBBBBaaaBBBBBaBEBBBflBaaUBlBBBBaBBBfiBBeBBBaai iBBUBanBBBaBSaBa&SSBaBBBBBBaBaaBaHBaBBBBa 

HaBBBSBBBaaBaHSBBaaBBaBaBHBBBB?B«aB^BB^Bt»OWBBBBB!r s^*W9!»wSB 'MBBBBBBaBaBBBBBaBBBSBBaBBBPBa 

g oran mnaio-haii _ K O V C L T Y - SSarsnís ¡i»! lana IS T0D0S L0S olK̂  TARDB Y íiOC"E 5 
f primer i 

ORAN BXlToae 
bailarina clasica ! f F E R W / i h D I T ñ D E L V A L L E 

* B B L i L A D O B I T A * I 
Martes, populares.-Cafó o saseona, 4U cénllmos eu la platea. Un m e i o p e n a u B A n a r o 

•BMBBBBBBBBBaBaaBBUBBBaaBJUiBBaaaBBaaBBaBaBsaBSsaaaaBBBaBBBBKBasBBaBaBaaBBeflBBBSsaBBBBEBBi 

i DANCING CONTINUO DKSDB 5 UB LA TARDK A l OS LA MADRUGADA 
I V B T T B a i L V B R ' S 

T R O U P E fflAGLIA 
y las bellísimas duelistas, f M A V E S T A I ^ R Ü 
etfrlmuus y danzarinas B ^ A » W C < 0 B •c» 

G I N J O U 3 

C O C I N A S F R A N C E S A V V I Z C A I N A 
O r q u a a l a a T x l A a n a a -Hlanua y O * V l l r y * 
T A B D B . U N A pa te ta — N O C H E , l'SO 

• — • « B B — B B » » B » < t . » » — B — ^ B ^ B B a a a a a a a a » — » a » a » — • » » » a » i n B B » B » B W — » a e * B a » * » * 6 - * » » w g 

G U I H D E F E R R O e f í R R I L E S 

C a t a l u ñ a y l i n e a s d i r e c t a s 

U í l l - P r á c t i c a - C ó m o d a 

E l e g a n t e - E c o n ó m i c a 
Precio 

N u e v o h o r a r i o d e v e r a n o 

Véndese en librerías, quioscos, 
Centrales de ferrocarriles, esta
ciones y en esta Administración 5 

* • •? >.-* -4 ") 

SANTO DE HOY.-Santos Uaaroy Pantaleón 
Salflel Sol a V40 manaaa.—Póaeie a Us 7'n t a r u -áaU U t-ani i u$ 8'3 macana.—33 pina a lai 5*6 maflana 
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Crónica diaria 
L a h u e l g a d e V i z c a y a 

Es verdaderamente a ' d l n j r a b l | y 
conmovedor el h e r o í s m o con que los 
mela lArg icoa y mina ros de Vizcaya 
defienden las conquis tas y las v e n 
ta jas logradas por los t rabajadores en 
las cru t in tas ¡ l u c h a s de los ú h t i m o s 
a ñ o s . 

E l veinte po r c iento t r a t a n d« r e 
bajar les tos p a i r ó n o s a los obreros 
en lo» exiguos a iasafleientas j o r n a 
les O M e á t á n cobrando. 

Ha)r que tener en cuenta <iue l a 
pIutoAr:i i - ia vasca, representada p r i n -
c i p a l i ñ c r . t c p « r A l t o s Hornos , l a Cons . 
t r n c l o r a Naval , los as t i l l e ros £ 1 Ner -
v i ó n , Kuska lduna , etc.. es la que m á s 
se l i a h inchado de ganar, y la que 
m á s ra-pitol ha acumulado durante la 
guer ra y es l a que ac tua lmente ex
p l o t a y u s u f r u c t ú a los negocios m á s 
saneados y t iene la banca m á s r i c a de 
E s p a ñ a . 

Fuus no obstante y a pasar de esto, 
que es el Evange l io m i s m o , esa b u r 
g u e s í a de los U r q u i j o , los Comil las , 
los Sota y d e m á s magnates del h i e 
r r o , de la b u l l a y de la n a v e g a c i ó n , 
fea s ido la p r i m e r a en i n i c i a r l a o f e n 

siva y f o r m a r el f ren te ú n i c o cap i t a 
l i s t a c o n t r a los obreros . 

Con las rebajas que los pa t ronos 
v i z c a í n o s p roponen en l o s salar ios 
q u e d a r í a n la m a y o r í a da é s t o s r e d u 
cidos a la ins ign i f ican te can t idad de 
cinco o seis pesetas d ia r ias . 

T esto cuando la car I s t i a da la v i d a 
es m á s ab rumadora , cuando la c r i s i s 
da t r aba jo sa extienda un ive r sa lme i r -
te y cuando el p rob l ema de comer, 
ves t i r y encon t ra r v iv i enda se .pre
senta c o n caracteres m á s a t e r r a d o r a » . 

l i o es extrafto, poaa, «pie los ob re 
ros del h i e r r o del Nor t e a l f rente ú n i 
co p a t r o n a l hayan apuesto el frente 
ú n i c o p ro le t a r io y que a l a p rovoca 
c i ó n que representa a s e exagerado 
tan to po r c iento de rebaja hayan c o n 
testado todos como u n solo h o m b r e : 

— N i u n m i n u t o de j o m a d a m á s , 
n i u n c é n t i m o de j o r n a l menos . 

Verdaderamente , s e r í a u n a b u r l a 
sangr ien ta d i s m i n u i r l e s en u n a cua r 
ta par te el es t ipendio a los obreros 
cuando los esputados se acaban da 
dup l i ca r el suyo. 

CAPITULO DC RATERIAS 

l a 

permanecido varias horas «a huelga carao 
pretcaU por el atentado perpetrado en la 
salla de Milana. 

Lot mineros de Ffgoia 
Los obreros de las minas de Klgols cele

braron un mitin, acordando persistir en la 
huelga, en vista de que Ira patronos tu 
mantienen en la actitud de no querer dejar 
sin efecto el acuerdo que adoptaron de re
bajar ei jornal diario ea tres reales. 

üflMMH 
En tina tonda de Sans penetraron dos i n 

dividuos y revólver en mano se dirigieron a 
un obrero que se hallaba sentado a un» 
mesa y le preguntaron si se habla va pro
visto del carnet de determinado sindícalo. 

Como el obrero les contestara negativa-
mente, lov'aludldos Individuos le golpearon 
coa las culatas da Jas armas. 

El agredido descubrió, poco después, en 
la terraza de un café a uno de sus agresores, 
y. llamando a ua agente, le biso detener. 

Herido que fallece 
Ha fallecido en el Hospital Clínico Diego 

Codina Diaa faeiido al sábado úlUzao en l a 
iplaza de Miiaoa. 

Huelga 
En Sitpes se han declarado en huebra los 

obreros carpinteros por haberse negado los 
patronos a aumentarles el Jornal un dics por 
ciento. 

Sumarlo cenduso 
El Juagado del Norte, secretaria del señor 

Palvé. ha declarado concluso el sumario 
-obre el robo a mano amiada .de unas 600 
i -setas a José Pons Pona, obrero de l * 
'Abrtca de aprestos de Baltasar y Domingo, 
-iluida en el pasaje de Beculons, numero 
- i , donde el (Pong estaba empleado. 

Coma se recordará, ea la maSana del 8 
del '-corriente tres desconocidos atracaron 
al Pona y le robaron dicha cantidad. 

Otra huelga 
Se han declarado en huelga los obreros 

d« la fundición de la vtoda da G. Ros, alta 
«n i » «adíe de la Puerta Nueva, por no 
'conaadérselcs el aumento de una peseta ea 
el jornal diario. 

Por falta de trabajo 
Lfts obreros de la fábrica de hilados pre-

V'iK^d de don Rsraén Villas, establecida an 
Obrera de Igualada, han sido avisados par 

ÍJrte del patrono da que la escasez de tra-
Jjo le obligará a despedir al personal, aoon-

6^jando de paso a este que procura bus-
cirse colocación en otras oasas. 

Del atentado al eomla^rlo inglés 
En los pasillos del Juagado recogimos 

8y°r maftafih la impresión de que será poea-
to ea abemd Lino Prida Casteilá. delenVu 
por suponérsele complicado t u al atenUOo 
d ' l poliobi Inglés, por no resultar cargo 
1!Suno contra él. 

Por un atentado 
Reanudaron el trabajo los obreros de los 

fueres da constrnceióa de coches y mónta
la le la íu&Jicióa Girona. después de haber 

Agrupación Socialista 
La Agrnpaelén Socialista barcelonesa ha 

organizado una gran velada teatral, que se 
oelebiará el p r í x t o o sábado, a las noeve y 
inedia de la noche, en su domicilio, San Slna-
p i icio, 6. 

En esta velada, a la que la Agmpacldn 
Invita a sus militantes y familias, se pondrá 
en escena el drama en cuatro actoe. de San-
tlago Musifio!, " K | mlsUco", ea coya repre-
sea'.aoidn tomarán parta valiosos elementes 
artísticas. 

Después, de la lunejfln teatral se celebra
rá un baile de sociedad. 

Esta velada prometo estar eoocurridtslma. 
advirliéndose que las invitaciones para asis
tir a ella podrán recogerse ea el domicilio 
de la Agrupación. 

Convocatoria 
El Sindicato Libre Profesional Metalúr

gico eonvoca a una asamblea que tendrá l a -
g-ir el día .30 de Julio, a las diec ds la ma-
f- en la salle Guardia. 14, principal, 
para tratar el siguiente orden del día: 

Dar a conocer los conflictos resueltos y 
por resolver. Conducta a seguir en lo suce
sivo. Exponer al modo de ofrecer solidari
dad a los mineros de Pigola. Tratar de orga
nizar a base do sección "Arcas y Básculas". 

Los discípulos de Caco 
Ha ingresado en la cáreel. a disposición 

del Juzgado dal Hospital, José Hueseas Pé
rez, que en unión de Vicente Aragonés Era-
mis sustrajeron un paquete de medias y 
calcetines de seda de un puesto de los En
cantes. 

£1 Aragonés estaba ya ea la cáreel 
— Antonia Vendrelf Conl llegó ayer a 

esta ciudad, dirigiéndose al mercado de San 
José para hacer algunas compras y, mien
tras estaba contemplando un puesto da f ru
tas, se encontró abierto el maletín que lle
vaba, habiéndole desaparecido de su Inte
rior un monedero ana contenía 87 pesetas, 
documentos y «1 billete de vuelta al pueblo 
de su vecindad. 

— Perfecto Martines se quedó dormido 
en un banoo del Salón de Saa Juan, Obser
vando al despertar que le habían sustraído 
oen pesetas. 

— José Oalán ha ^pnunclado que una 
oompa&era de hospedaje llamada Benita To-
rroeila le ha ansu-aido setenta y cinco pe
setas ea billetes. 

. M H M s . . : v s •?: ;. «• i > i -. ^ .- ' ? s-5 * 

L a v o z de D i o s 
El que sepa Interpretar la Naturaleza, 

una sola voz escucha en sus InQnitaa ma
nifestaciones, lina sola voz qne es ta 
esencia de sus prodigios y el vasto crisol 
que forja sus soberanía audacias. Una sola 
vos, milagrosa, por la seria poli croma ds 
sus fecundidades. 

"Sé nuevo cada d í a " ; esto nos grita la 
maga. Sé nuevo para vivir intensamente; 
para que tu vida sea múltiple y sembrada 
de sorpresas, de asas azules sorpresas que 
son tan bellas en la vida, como las es
trellas en el cielo y las flores ea un seno 
de mujer. Para que. a cada crepúsculo, 
mueran dentro de ti las angustias, las co
bardías y los odios, y aparezca tu pe
cho limpio a cada aurora, pleno de i n -
gemúdad. 

Ojos nuevos para mirfcr, con estupor 
no «Uslmolado, los acontooimtentos cotidia
nos y las caras familiares; oidos nuevos para 
transformar en himnos gigantes los rumo
res impresos es vulgaridad, aun de aquella 
que huele a ergástiila y a suplicios inena
rrables; piernas nuevas para recorrer Ju
bilosamente los viejos senderos, haciendo 
florecer sus lindes «1 conjuro de nuestro 
paso... 

Y. sobre todo, el espíritu. Un espirita 
original, inquieto y optimista, capaz da 
descubrir, cada veinticuatro horas, una 
verdad en el seno de la Verdad. Y de g r i 
tarla fuerte y hondo a la puerta de los 
filisteos, interrumpiendo sos siestas de ogro 
y sus digestiones de boa... Y da Jugar coa 
ella, como juega un niño con sus guija
rros, y da romper con estrépito los cris
tales de las casas donde vlvea los viejos 
griificnes... 

Y como para ser nuevo hay que contra
decirse, levantemos la copa por oueslra 
señora la contradioelón. hermana de la na-
radoja, amazonas ambas en el corcel del 
ensueño. No nos asusten los gestos .igri'>s 
de esa soltefon» que llaman consecuen
cia. Los consecueñtea ^o han abierto más 
que una ventana sobre el infinito. Y los 
que predican la misma cosa todos loa dias 
v todos los aftas, hasta llenar su vida, la 
han llenado de sopor, de' opio y de toxinas 
embrutecedoras. 

"La necia perseverancia en el mismo 
pensamiento es manía de espíritus de cov
ios alcances, adorada por los mezquinos 
hombres de Estado y de Iglesia, por loa 
fllósafos menguados, por los arüs tas (nfl-
mes. Un aUoa grande no se ocupa de tales 
pequeSeces; las consIJira tan vanas como 
sombra que se proyecta en las paredes...", 
ha dicho Emerson. 

Y el que está con Emerson, está con esa 
espíritu de la Naturaleza que habla al hom
bre de superaciones y de heroicas rebel
días. 

.VICENTE G. CIEN FUEGOS, 
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L a s e s i ó n d e a y e r 
A medio día todos los concejales han re-

elbldo del alcalde accidental, aeflor May-
nés, un besalamano dlcléndoles poco mis o 
menoa: 

"Sea usted, esta tarde, puntual a la se
sión; empezará con toda rigurosidad a la 
hora oficial." 

Este besalamano ha surtido efecto. A las 
euatro, que es verdaderamente la hora ofi
cial do empezar las sesiones, hablan llega
do a la Casa Grande el seOor Doménecb y 
algún otro edil de los de buena fe, d i g i -
moslo asi. Y a las cinco esUo va todos. 

Pero | falta el seflor Mavnés í 
Por fin, llega; son las cinco y cuarto. 
A los diez mi^^os, principia la sesión. 

Despecho oficial. 

Leída y aprobada el acta de la sesión an
terior, el sefior Pi y Suíler, que actúa de 
secretarlo, da cuenta al Consistorio del des 
pacho oficial, «n el que figuran, entre otros, 
loe siguientes oficios: 

Uno de la Alcaldía comunicando haber 
llevado a efecto en el distrito noveno una 
remoción de aloaldés de barrio y haber nom 
tirado para desempeñar el referido cargo, 
como ennsecuencia de la misma, a Jaime 
Juez Queralt y José Tarruella vifias, en 
sustitución, respectivamente, de los seflo-
res Fernando Galloml y Alejandro Olivo. 

Otro del Gobierno civil de la provincia 
otorgando la oportuna exención d j subasta 
pera invertir seiscientas mil y pico de pe
setas en obras de reparación y reforma de 
las Casas Conslstoriafee. 

Otro de la misma procedencia autori
zando al Ayuntamiento ¿ara que pueda ad
quirir, sin sujeción a trámites de subasta 
al concurso, y por la cantidad de 85.000 
pesetas, una colección de objetos de arte 
pertenecientes a don Antonio Pujol. 

Otro, lambliin del Gobierno civil, desesti
mando el recurso entablado por la Asocia
ción de vecinos afectados por la reforma 
de la Gran vía C contra la negativa de la 
Alcaldía a la pretensión de dicha Asociación 
de obtener del Ayuntamiento elgunoe docu
mentos necesarios para poder combatir de
terminados acuerdos consistoriales y una 
real orden que aquellos vednoS estimaron 
perlodlclales para sus Intereses. 

Otro, asimismo del Gobierno civil, deses
timando el recurso Interpuesto por el aeBor 
Artamendl y otros contra el acuerdo de la 
Alcaldía denegatorio de suspensión del 
acuerdo municipal de 13 de Julio, relativo 
a la ejecución del provecto de reforma de 
las manzanas 13 y i * de la Granvia C (sec
ción cuarta de la reforma Interior). 

Otro de la Alcaldía poniendo en conoci
miento de la Corporación municipal el ex
pediente del empréstito psra la futura Ex
posición de Industrias Eléctricas. 

Y piro, también de la Alcaldía, eomunl-
eando' que, de conformidad con lo acordado 
{or la Comisión de Hacienda, ha tenido a 

len ratificar los nombramientos de auxilia
res Interinos del Negociado de InTresos, 
efectuados en 5 de Diciembre de 1921, ele
vándolos « deflnltlvos. 

Para cada roso se acuerda el enterado 
0 aprobado d^ rigor. 

Y a otra cosa. 
De sobre la masa. 

De los diez dictámenes que aguardan tur 
no sobre la mesa, se aprueben únicamente 
cuatro de esrasa Importancia. 

Se propone en el primero, de la Comi
sión de Komento, el cambio de nombre de 
la calle de Tres Casas, de la barriada de 
Vallvldrera. pur el de Pelfort; se acuer
da en el segundo, de la Comisión de Cul
tura, que se «bra el correspondiente con
curso para proveer las plisas de maeetros 
igregailos que figuran en el presupuesto; 
en « tercero, de la Comisión de Fomento, 
se da la conformW.id del Consistorio a l-1 
certificación y relación valorada de los tra
bajos de oonaervaclón del arbolado y Jar

dines del Ensanche de esta ciudad llevados 
a cabo por la Sociedad Construcciones y 
Servicios, S. A., durante el mes de Enero 
pasado, y se refiere el último, da la Co
misión de Cultura, al pago de diferentes 
cuentas, una de las cuales, presentada por 
don Aurelio Campmany en concepto de eien 
ejemplares de su obra "Com es baila la 
sardana", motiva que el sefior Vlza haga 
una exclamación de asombro y que el se
fior Barbey conteste a esa exclamación d i 
ciendo que el titulo de le referida obra In 
dica ya el carácter pedagógico (T) de la 
misma y haga un elogio cumplido de 

*• ia dama més bella 
de totes les dances que's fan i desfán" . 

Despacho ordinario. 

El despacho ordinario tiene hoy muy po
co interés ; casi todos los dictámenes que 
lo integran son de trámite. 

Entre los aprobados, que son legión, 
merecen citarse: 

Tres de la Comisión de Gobierno Munl-
clpai declarando lubilados, respectivamente, 
a ios guardias urbanos Angel Rivero y Joa
quín Carbonell y al maestro del Asilo del 
Parque José Cucurull. 

Uno. de ta Comisión de Ensanche apro
bando el proyecto de rasantes de las calles 
de Nápoles. entre las do Oaspe y carretera 
de ¡libas; Ansias March, entre carretera de 
Ribas y Paseo de San Juan, y SicUia, en
tre Caspe y carretera de Ribas. 

Uno del Negociado de Ingresos propo-
cados para que se proceda a la provisión 
de cuatro plazas vacantes de matarife. 

Una del Neaoclado de Ingresos propo
niendo que en méritos de lo solicitado por 
don Esteban solanas, presidente de la Fe
deración de Vendedores de Peseado de Bar 
nelona. y con la oonformidad de don Luis 
M:itijtano, don Pedro Fabré y don Pedro 
Ollver, queden sustituidos éstos como re-
presenUates cerca del Ayuntamiento, a los 
efectos del vírente concierto para la co
branza del arbitrio ad valorem sobre pes
cado fresco, por don Jerónimo Xampeny, 
don Juan Escayola y don Daniel de Afnu» 

Uno del Negociado de Presupuestos y 
Propiedades elevando a definitivo el nom
bramiento de los escribienles que en 24 de 
Abril de 1020 fueron designados, como In
terinos, paro prestar servicio en la Admi
nistración de Impuestos y Rentas. 

Uno del tribunal que fué designado al 
efecto proponiendo que, en méritos de las 
oposiciones relebradas para la provisión de 
nuevas plazas de veterinarios supernumera
rios, sean nombrados José Colomer, Jorge 
Montsalvatje. Salvador Riera, José Vidal, 
Alejandro Malons, Joaouln Gratacós, J o s í 
Sécull. Bibiano Urué y José Mas. 

Y uno de la Comisión de Fomento para 
que se adquiera un auto-bomba Delahaye de 
primer auxilio, de 80,000 litros de rendi
miento por hora, por el precio total y máxi
mo de 32,!82'80 pesetas. 

Entre los que quedan sobre la mesa hay 
que ficfialsr: 

Uno del Negociado de Presupuestos y 
Deuda, al cual son presentadas varias en
miendas que pasan a la Comisión de Ha
cienda, en el míe se propone "que las can
tidades asignadas a los funcionarios muni
cipales a que se refieren los acuerdos de 6, 
20 y 29 de Marzo último se entiendan adap
tadas a las consignaciones del vigente pre
supuesto y les sean abonadas a aquéllos 
por dozavas partes, debiendo serles entre-

Pda la asignación que les corresponde desde 
1 de Abril último hasta la fecha dentro de 

los diez días posteriores a la comunicación 
del presente acuerdo"'. 

Y uno de la Comisión de Fomento (Nego-
-lado de Obras públicas) en el que se con-
' lene que "romo resolución a las instancias 
tue. en solicitud y reiteración del abono de 
ntereses por demora en los pagos de las 
•ertificaciones por obras y trabajos realiza
dos, presentaron los eontrallsUs Fomento de 

Obras y Contsrucclones, don Franoiseo Mu 
rimón, don Joaquín Masana, don Juan Orí, 
don Juan Vlla y don Jaime Condemlnas, y 
en vista de las rebajas condicionales obteni
das por la ponencia especial designada en au 
día, que alcanzan el 20 por 100 en los tres 
primeros y el 10 por 100 en el siguieote, 
se reconozca a los expresados contratista! 
el crédito que resulta de las llqoidacionei 
practicadas por la contaduría municipal ea 
21 de Junio y 12 de Agosto de 1921, de cu
yos créditos, de ser satisfechos por todo el 
día 30 del próximo mes de Septiembre, H 
rebajará el 20 y el 10 por ÍOO de su im
porte". 

Proposiciones 

Son presentadas gran número de propo» 
liciones. 

Se refieren en su mayoría a la concesión 
de banderas y gallardetes a las barriadas qui 
celebran su fiesta mayor el próximo mes di 
Agosto. Por cierto que una de estas propu-
siciones da lugar a que el sefior Anglaaa (S.) 
ponga el grito en el cielo, pues resulta que 
mientras en ella se otorgan banderas y ga
llardetes para la barriada de Gracia, se le ha 
dicho por la mañana al aludido edil, al pedir 
elementos de adorno para Saus, que no los 
habla. 

—¡ Si hay banderas para Gracia — excla
ma muy enérgico el sefior Anglada—, tiene 
que haberlas para Sansl 

Se le promete complacerle y la cosa no 
pasa de ahi. 

Pero ¡conste que lleva razón 1 
Como dignas de particular mención dehe» 

mes dar cuenta, por lo que se refiere a laa 
demás proposiciones, de las dos siguientes: 

Una solicitando que el funcionario muni
cipal don Federico Culi Verdaguer asista, 
en representación del Ayuntamiento, a la 
reunión de la Unión International des VI-
ilcs, aue se celebrará en París los días 15 
y 16 de Septiembre próximo. 

Y una designando al concejal don Martin 
Estcve para ocupar una vacante que exista 
en el Jurado del concursa para el Teatro 
de la Ciudad y concediendo una prórroga 
de tres meses para estudiar los proyectos | 
fallar dicho concurso. 

Ambaa son aprobadas. 
Las otras también lo han sido. 

Contra el emplazamiento de un Hospital 

El sefior Santamaría abre el espítalo di 
ruegos y preguntas, con unas frases hreve* 
y enérgicas contra el descabellado proyecto 
de construir un Hospital de Higiene en un | 
lugar tan poblado como la calle de Mallorca, 
entre las de Serfcla y Telégrafo. Hace vtr 
el edil radical ia amenaza que ese Hospital 
significará alli para la salud pública; pon« 
oe manifiesto la circunstancia de estar el 
indicado sitio muy próximo al Parque mu
nicipal del Guinardó; da la voz de alerta 
porque ea el "Boletín Oficial", correspon
diente al día 16 del corriente, se sacan ja l 
a subasta las obras de construcción del edl-1 
floio, y pide, en nombre propio y en el del 
los demls concejales por el distrito X, í«-l 
llores Massot y Escoiá. que se faculte . 1*1 
Alcaidía para que, secundando las gestione! I 
que realizan los vecinos de aquella barriada, I 
entable, lo mismo que éstos, un recurso l 
ante la superioridad contra el emplai»-j 
miento scfialado para el Hospital «n cuei-l 
tión. I 

El Consistorio, estimando muy razonad»! 
y Justas las palabras del sefior Santaauris>| 
accede a la petición que éste ha hecho. 

[Todavía l« Junta de MuaeosI - , 
El sefior Barbey, que no se hallaba en «'I 

hemiciclo el día en que el seflor Durin TI 
Reynals tuvo que aguantar el chaparrón í0*! 
cayó sobre la Junta de Museos por ¿I 
gracia del sefior Marlal, le tira a **** 
' 'rentoy", diciéndole que i i no qnedó WjJT 
fecho con las explicaciones del seflor D " ' ' 
está dispuesto a resolverle todas Us dua 
y contestar a todas sus preguntas. 

El sefior Maritü, si bien no tiene noy. t 
parecer, muchas ganas de pelea, '"•'••Jim 
corto ni perezoso, en sus acusaciones con j 
la tan cacareada Junta, de la oue d.e«. ¡¡J 
milésima vez, que dispone del P a M » ^ 
Bellas Artes como de cosa propia i S I 
do en el mismo las obras que se le aniej y 
que so cree autónoma en un grado '•D „ 
ceslvo, aue incluso llwta al extremo oc » 
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(rane d«soorWs con el Ayuntamiento, con
forme ocurrió el día en que se Inauguró oú-
cialmente la exhibición ae "La Vicaria". 

El aefior Barbey, esgrimiendo aouerdos 
conslstonales y íer fús . procura poner a sal
vo ¡i Jimia de Museos y demostrar que 
ésta m se ha extralimitado en sus atribucio
nes, ni t u sido nunca descortés hacia el 
Ayuntamiento; además, hace resaltar lo mu
cho que la referida Junta ha trabajado en 
bien del arte y los halagüeños resultados 
qué t u COOSeguido. 

EU sefior Marial, que no es de los que se 
coavenoe fácilmente, arremete de nuevo en 
defensa de sus puntos de vista, que, dicho 
sea en honor a la verdad, no son muy favo
rables a Foloh y Torres y comparsas. Con 
l nguaje pintoresco en extremo, le observa 
el orador a Barbey, pisándole el terreno, 
que por lo que respecta a cerámica es me
jor no discutir, pues por una parte ni uno 
ni ootro están fuertes en la materia, y, por 
otra, se puede dar aquí el caso, que en al
guna ocasión t u ocurrido nada menos que 
en el Louvre, de que en lugar de una obrn 
de arto no» sirvan un "rave". La dice tam
bién'que esos seflores que ahora han "des
cubierto" a Forluny, hace nn aflo sostenían 
que éste no era más que un pintor de cro-
mof, y aflade que, tocante a la adquisición 
de "La Vicaría^, preflere callar, o hablar, 
en todo easo, en sesión secreta o al oído del 
«flor Barbey, puea abriga la certeza de 
que «l roenoionado cuadro hubiera podido 
comprarse por una cantidad muy Inferior a 
la que se pagó, circunstancia que el referido 
sefior Barbey ignora. 

Batas últimas afirmaciones, que repite el 
s'iflor Marial por tres o cuatro vcoea en el 
: insourso de U discusión, producen en el 
• omlstorio, como es natural, un movlmlen-
O da sorpresa. 

Que hable I—dicen unos. 
—jQue se diga lo que haya y en público I 

t—exolaman otros. 
Pero Marial se guarda el secrete. Y ae 

queda todo el mundo tan fresco, como si, en 
Jugar de haber formulado sus graves aou-
fialoaea, hubiese recitado aquél una poesía 
de Caapoamor o un fragmento de "La TÍ da 
es suefio". 

Dejemos que el reverendo padre Urrc-
d u luga los comentarlos... 

El •tamo problema... 

(Bt eterno problema de la carnet 
.Quién dijo que no lo tendrlamoa en oau-

feUo tiempo sobre el tapeteT 
Ahí es tá . . . 
Ahí esU vivo y dando que hablar como 

«aiapre ; OliveUa cuida de que ne lo o l -
^ fiemo*. 

Dio* al edil radical que tiene noticia de 
que «l pasado sábado, dia 22, se autorizó 
(or te Alcaldía el aumento de la carne de 
cunera, y pregunU al sefior Maynés si esa 
•'• '.ieia es cierta, pues le extrafla que haya 
sido este el primer acto realizado por el Je
fa de la mayoría al tomar posesión del cargo 
de alcalde. 

SI aefior Maynés: La noticia es cierta. A 
'« media bora de haberme entregado la vara 
el marqué* de Aleila y en ocasión de en

contrarse éste todavía en el despacho de la 
A'.caldla. trajeron un decreto a la firma eu 
el que se autorizaba el aumento a que se t u 
referido el señor OliveHa. Como oOciaimen-
te era yo el alcalde en aquel momento, fui 
yo quien firmó ese decreto. No tuve incon
veniente en ello porque sé que procedía de 
la presidencia de la Comisión de Mataderos 
y Mercados y respondía a un acuerdo de di
na Comisión restableciendo los precios que 

hablan regido hasta primeros de Julio. Por 
lo demás, he de advertir al sefior Olivella 
que no puede darse ninguna significación al 
hecho de que mi primer acto como alcalde 
accidental haya sido el poner la firma al pie 
de ese decreto; lo hubiera podido firmar muy 
bien el sefior marqués de Aleila y hubiera 
constituido entonces el último acto realisa
do por el alcalde en propiedad. 

El sefior Oliveila. en visU de la contesta
ción del sefior Mayoós. pide los anteceden
tes.del asunto y reclama que se le expliquen 
ios motivos que alegaron los abastecedores 
al solicitar el aumento del precio de la car-
no de carnero. Hace constar al propio tiem
po su extrafieza por no haberse anunciado 
en u Prensa, a pesar de que rige desde 
hoy. 

El sefior Plaja contesta al sefior Olivo-
lia. Afirma, y lo demuestra con cifras, que 
ha subido últimamente al precio de los car
neros en vivo y dice que, como consecuen
cia de ello, la Comisión de Mataderos y Mer
cados vióse obligada a autorizar el aumento 
que le fué solicitado. Luego se extiende en 
varias consideraciones acerca de las denun
cias formuladas por el sefior OllvsUa estos 
días pasadas y laanlftesta, a propósito de las 
mismas, que a lia de cuentas se ha venido en 
conocimiento de que nada habia de lo dicho. 
Hesultó, por ejemplo, que se meiclaba la 
sangre de las resé* edfermas con la de las 
reses buenas por U sencilla razón de que ee 
destina exclusivamente a uso* Industríale*, y 
resultó, también que los bueyes argentinos 

3ue murieron no sucumbieron por enferme-
ad. sino « consecuencia del viaje y que, a 

proporción, la mortalidad es Inferior, ea los 
referidos bueyes, a la registrada en el ga
nado bovino indígena. 

El sefior Olivella vuelve a la canga, ma
nifestando, entre otros cosas, que a nin
guno de lo* bueyes argentinos que murie
ron se le practicó ta autopsia. Denuncia 
otra* irregularidades que, según él, se lian 
cometido en el Matadero, y como desliza 
U especie de que existe ana Compaflla de 
abastecedores que debe de gozar de mucha 
influencia en el Municipio, ya que no fué 
decomisada el otro día una vaca Uslca per
teneciente a la misma, ct sefior Anguda 
(Salvador), que Integra ta Comisión de Ma
taderos y Mercados en representación de la 
minoria tracUoíonallsta, le sal* «t paso di-
ciéndoie, en forma concisa y ené rnea , que 
ninguna concomitancia le liga a CompaílU 
alguna y que no tolerará que siga Olfvella 
por ese camino sin que antes concrete sus 
acusaciones, pues él puede hablar con el 
corazón limpio y la cabeza muy en alto. 

£1 señor Plaja, alentado por t u palabras 
del sefior Anglada, «e tira a fondo contra 
Olivella. Dice qu* t u intervenoionu con
sistoriales de éste no son más que inciden-

ias de m u campiña llevada a cabo par* 
•atiafaoer rencores personales y que no ea 
iusto ni lógico que el sefior Otivelta haga 
tervlr de mingo a la Comisión de Mutadev* 
y Mercados. A continuación rebate las acu« 
racione* hechas por el edil radical, y die# 
lúe la Comisión de Mataderos y Mercado* 
tiene la suficiente confianza en los vetert* 
uarios municipales para no dar crédito a de» 
terminadas denuncias. 

Interviene en el debate el sefior Maynéa. 
Declara, el Jefe de ta mayoría, que el sefioo 
Olivella no tiene derecho a hacer lo qiul 
¡ •ce y que no es el papel de fiscal el qu» 

mejor'le sienta al edil radical. Observa luegn 
•lúe en la Comisión de Mataderos y Merca-
Jo* están representadas las minoclas, i n 
cluso ta del sefior Olivella;" dice que tas de
nuncias no deben hacerse a ta buena d4 
Dios, sino proporcionando los datos concre
tos que puedan contribuir a esclarecerlas, y 
advierte que no están tos rcglooaHstas dis
puestos por más tiempo a que. con retiecn-
mas v medias palabcttr le* ataque el sefiog 
Olivella sin ton ni soor. 

El sefior Olivella rectifica. Hace constar, 
en primer término, que sus cargos no van 
dirigidos, particularmente, contra el sefior 
Anglada ni contra ningún Individuo de la 
Comisión de Mataderos y Mercados. Arlada 
luego que la Compañía a ta que se t u refe
rido es ta Cooperativa La Reguladora, y ma-
aiQesta que de la vaca tísica de que ha ha
blado ee decomisaron sólo ios huesos y el 
^estillar y se dejó la carne como buena. I n 
siste en afirmar que no hay razón que abo
ne a los abasteoedore* para aumentar el pre
cio de ta carne y lee un telegrama del a l 
calde de Zaragoza en el que dice éste qua 
en aquella capital se vende la carne de car
nero a tres pesetas el kilo, o sea cuarenta 
céntimos más barata que aquí. Manifiesta, 
además, en apoyo de sus palabras, que ea 
Madrid, que no es mercado regulador de ga
nado, se paga el carnero a 3'10 pesetas y 
el cordero a S'SO y afirma, finalmente, qua 
los datos que ha leída el sefior Plaja al t ra
tar de tos precies de las reses v l v u , e s t á s 
equivocado*. 

EJ seflor Bordas reouerda que se aprobó, 
hace tiempo, una proposición en la que se 
expresaba si deseo de que todo aumento 
en el precio de U carne fuese sometido, an
tes de ser puesto en vigor. * ta sanción del 
Consistorio. Dice, además, que si se conti
núa considerando lo* aumentos como resta
blecimiento de lo* precios anteriores, *a l l e 
gará sin díftculUd a poner la carne al preclq 
máximo que alcanzó en 1919, 

El sefior Rocha, que en virtud de la i n -
tervendó del sefior Maynéa en el debaM 
teme que Olivella sufra un revolcón, coga 
el capote y acude al quite. Dice en concre
to el sefior Rocha: que el querer Justlfl-
rar el aumente del precio de ta carne coa 
el pretexto de que se resUbtecen precio* 
anteriores, e* un sofisma; que no com
prende por qué causa no se na consultado 
la opinión del Consistorio acerca de esta 
aumento; que no le han satisfecho tas ra
zones aducidas por el seflor Plaja para 
mantenerlo; que ae deben dar al público 
todo género de explicaciones respecto del 
particular y que precisa abrir cuanto ante* 

:•: :•: ss :•: 
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! T O A L L A S R U S A S blancas f ' 5 0 
I con cenetas color, tamaño grande. : " p»»»-

í 

M E D I A S S E D A en negro y T ' 5 0 » colores, el par. A Pu. . | 
T J I S T I D E " V E S T I D O O 
de 4 metros Batista estampada muy vaporosa . , . w ptas, 

I e i a n f l e e s t o s A l m a c e n e s a n a n c l a n r e b a j a s d e p r e c i o s o n s i e m p r e r e a l i d a d e s e n e n o a d m i t e n d i s e n s i ó n i 
^ S H Í É S B : — ' 
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un expediente para depurar las denuncios 
hechas por el seflor Olivclia. 

El debate se hace Interminable. Hay un 
"corpa a oorps" entre Olivella y Maynéa 
que resulta delicioso, pues mientras el pri
mero afirma qaa se marchó del Gobierno 
ehll por su voluntad, sostiene el segundo 
oue lo ocurrido fué que Martlnex Anido dld 
las dimisorias al edil radical. ¡Es "edid-
eante" I 

Como de costumbre, termina la cosa por 
«onsuoción. 

Flnel 

- Varios concejales termntaa ruegos sin in
terés. 

Mereee tan n6\o atenolén la protesta que 
•1 seflor Barbe y hace contra el cabildo de 
Lérida por bab«r vendido dos artísticos 
ternes muzárabes a un parllcutar. sin reco
nocer a la Junta de Museos el ücrocho de 
tanteo y de retracto. 

La sesión termina a las nueve menos 
cuarto. 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

RECS. 

En el Centro de Lectura sigue expuesta 
la tabla de Fortuny "La Vicaria", destilando 
ante ella numerosísimo público. Las horas 
de ezposicián son de nueve a veintiuna todos 
los días. Dicha obra de arte es consUatc-
mente custodiada por dos guardias urbanos 
7 un dependente del Centro de Lectora. 

— Se na I Ô  lirado con singular éxito la 
Mrrera ciclista. (^•Mgaato provincial, or
ganizada por RetCy Hgor t lu . Ha ganado el 
eampeonato el correaftr J. M . Saas y los 
Otros puestos J. Jardl, P. Aihifiana, A. Sardi, 
A. Torrell, J . Solé, J. Pamles, S. Caivet, 
J. Alegret y J . Barberi. La fiesta se ha ce
lebrado sin Incidentes. 

— Se ha celebrado el mercado «emanal 
con numerosa concurrencia, realixándose 
bastantes trutsacclmies en frutos del país 
destinados a la exportación. 

Los preoios medios en plaza son: 
Vinos Priorato, a 16'50 reales grado y 

carga. Tintos corrientes, n 15. Blanco» co
marca, a 13. Con cas rosados, a U . 

Mistelas, 16 y 17 reales. 
Alcoholes industriales, 230 pesetas hee-

tdlitro. 
Aceites corrientes, 36 pesetas los 15 kilos. 

Aceites bajos, de 16 a 30 pesetas. 
Avellana negreta en ciscara, 48 peseta» 

neo. Común, 44. Grano 1. ' y 2.*, 77 y 71 
pesetas aulntal. 

Almenara mollar eisean, 68 pesetas. Gra
no 1." y i .; 31 y 29 duros quintal. Co
mún, 27. Llargueta, 32. 

Algarrobas, 6'bO pesetas quintal de 40 
kilos. 

— En el teatro Porluny el próximo viernes 
•e celebrar* unj conferencia sobre Portuny 
organizada por el Ayuntamiento en honor 
de dicho reusense Htistre, con motivo de la 
sstaocia en Reus de "La Vicaria". Se ha 
«nca rndo de dicha conferencia el critlso de 
Srte Son Joaquín Ciervo, de Barcelona. F i 
nirá 1« fiesta la proveeelita luminosa de la 
mayoría de los cuadros de Fortuny. En el 
Meen arlo del teatro, arllstlcamente decorad-», 
figuraré la estatua de Fortuny, por Reynés. 

— En el teatro Circo se ha aplazado el 
debut do la comp.iflla de declamación de la 
primera actriz sefiora BArcena. 

— El mercado diario con motivo de Is 
feria de San Jaime se ha Instalado en los 
nlrsdodore» de la pescadería. 

— Numeroso publico desfila por la Joye
ría Pascual, •dor.d.' se ha expuesto un aba
nico do gasa p!nts/fo por Fortuny. Asimismo' 
está expuesto no •Mea» casa un magnifico 
busto >1el 'autor de "La Vicaria", busto 
original del escultor madrltcflo don Ignacio 
Ldpei. quton. a ruego de varios admirado
res do Fortuay, h» modelado varias repro
ducciones del referido busto patinado en 
bronce. 

El corresponsal. 

E l t r a í a l o de c o l i r i o ooo Francia 
A ú n n o a s a m o s y y a p r i n g a m o s 

Para nadie es un secreto que si las nego
ciaciones para llegar a un arreglo comercial 
con Fraoda han resultado fastidiosas por su 
lentitud débese, en parte, a pretensiones 
de protección exagerada a la industria na
cional, por lo que concierne a Espafia, y. 
por otro lado, a las no menos absurdas y 
parciales demandas de protección a ultranza 
para la vinivilicultura, por lo que respecta 
a Francia. Cotejando las tarifas mínimas que 
mutuamente se aplican ambos países en la 
actualidad, nos inclinamos a creer que no 
llevamos los espadóles la meto- parto y que 
las concesiones hechas por Francia son más 
ilusorias que reales. Si a esta primera Im
presión añadimos el comentario que el ac
tual tratado de comercio mugiere a la C. G. V., 
tomándolo al pie de la letra, nos oonveace-
mos que en la práctica, y el tiempo me
diante, habremos de sufrir una tremenda 
desilusión cuantos hemos anhelado y labo
rado para una Inteligencia comercial equi
tativa. 

Veamos ahora cómo se expresa el órgano 
oficial de la Conféderatlon Générale des 
Viguerons (número 243): 

"£I tratado aduanero franco-espafiol será, 
según la Prensa, firmado por el GotHenso es-
pafiol y nuestro embajad r en Madrid tiene 
plenos poderes para firmarlo en nombre de 
Francia. Si realmente es asi, las relaciones 
comerciales entre ambos países, interrum
pidas desde la denuncia del "modus vivendí", 
van a reanudarse, y, dentro de algunos días, 
van a reaparecer en el mercado francés ios 
vinos espafioies en mc.'ores condiciones que 
antes, toda ves que ei coeficiente aplicable 
no será más que de 2*05 en lugar de t '6 . 
Para esta campafia. esa reducción en lis 
derechos de Aduana, asi como la importación 
de determinada cantidad de vinos espath-
ics, no nos acarreará por|uiclos; ñero abri
gamos temores per tus afios que la cosecha 
continental francesa y argeuna será im
portante. En el transcurso de periodos de 
cosechas abundantes los vinos do Espafiu 
entrando en Francia con tarifa favorable ha
rán la competencia — por ser más baratos, 
por producirse a mejor cuenta (sic) — a 
nuestros vinos franceses y argelinos, y harán 
correr el riesgo de una crisis de venta a 
pérdida. Todo ello ha sido dicho, explicado 
a nuestros Poderes públicos, oue. una vez 
más. no han temido saorificar los intereses 
de ta vtlíeultura nacional a favor de los 
de ta Industria. Estamos a fines de cam
pafia; la entradx en Francia de vinos es
pafioies de la cosecha do 1921 no podrá 
influir en un desequilibrio de los cursos de 
Î te caldos franceses, en primer lugar, porque' 
será reducMa (?) la cantidad de vinos es
pafioies que podrán Importarse, y en se
gundo ¡ugár. porgue sabemos que ta caildad 
de esos vinos ES MUY DUDOSA. Nuestros 
Sindicatos coitfcdcrados han lomado las ne
cesarias preerfuciones para NO PERMITIR 
la introducción para el consumo más que do 
vino de buena calidad. La Aduana francesa 
ha reribirto ORDENE? PRECISAS V nuestros 
agentes sindicados de represión acl fraude 
ESTAN ALERTA..." 

Hasta aquí la C. Q. V. Ahora pregunUmos 
nosotros: i Qué elementos llene esa Cor

poración para hacer ta afirmación rotonda 
que resultan a mejor cuenta los vinos espa
ñoles? íCómo se atreve a oonsignar una 
tesis tan contraria a la verdad, siendo oo-
sttivo que los gastos del cultivo de la vid 
serán los mismos en ambas vertientes p i 
renaicas, con ser nuestra produooión t r ibu
tarla de Francia en azufre y sulfatos? Se 
necesita frescura para sentar tauufia afir
mación y que es una necedsd su solo enun
ciado lo demostraremos con ta elocuencia 
de las cifras. 

El coste de un hectolitro de vino común 
francés o argelino era, antes de la guerra, 
de 15 francos, sin envase y tomada en ta 
bodega; en la postguerra el promedio es 
de 50 francos, ffesde la ruptura del "modus 
vivendi" se ha vendido desde 85 francos 
para alcanzar en continuas alzas 130 fran
cas. Ei precio máximo del vino tinto que so 
produce en España no es Inferior a ios pe
setas por gradp en bodega. Veamos a como 
resulta a bordo Cette o Marsella: 

Primer coste, «n bode
ga, 12.» ptaa. 24 hecM 

Jornales envasarlos, al- i 
quiler pipas, arras
tres y embarque... " 1'50 * / 

Transporte T mermas • 4 
EstadJslica. legalizacio

nes, timbres, permi
so Aduana, oesem-
barque feos. l ' I S •*) 

Derecbos de Aduanas ° 24'60 * 
Idem de importación 

TIO por 100 « 0'60 
ouebrairto cambio 54 

por 100 " 15-06 * \ 

Total francos i Tl'SO 

suponiendo que el vino español vaya direc
tamente de ta bodega del propietario a ma
nos del comerciante, pues con los interme
diarios todavía se grava en 1"50 francos por 
hectolitro, por corre taje y comisión de venta. 
Queda demostrado que no producimos a 
mejor cuenta y resalta de esta exposición 
de cifras que no les basta a los propieta
rios franceses una protección de 22 francos 
por hectolitro, a Juzgar por sus lamentos. 

Mayor desahogo y mala fe se infiere de la 
gratuita declaración que hace la C. G. V de 
que nuestros caldos son de calidad MUY 
DUDOSA, ya que sabemos de luengos afios 
que. para los franceses, nada de lo que se 

Eroduce allende sus fronteras es tan sa-
roso y t-m excelente como sus productos... 

No valdría ta pena do comentarlo si no vib
ramos en los párrafos finales tranFc; 
una amenaza sobre ta cual nuestro Gobierna 
ha de velar, y no nos sorprendería que, a 
pesar de las recientes protestas de ouena 
amistad que se han manifestado en el ágape 
con que el Comité de aproximación franco-
espaflota ha obsequiado al ministro de Co
mercio fran-és, en París, nos viésemos en 
el trance de denunciar la convención comer
cial en rigor antes de su término normal, 
con ser éste muy corto. 

RAMON CORHEDO. 
Marsella, Julio 1922. 

^ « « « « « « « « ^ « « « • « « • • « « • ^ « • « « • « « ^ • • * « • • • • « « « « ' « • « « « s » » » * ® * * ® ® * * ^ 
El Jurado, eonslltoído V1" el marqués de 

Flgue.-oa. preeMente de dicha Asociación; 
don Emilio BonelU y don Antonio SocrlstW. 
en reprcrcnloelón, resrectlvamente, do ta so 
cledad Geográfica y del Circuló de Unión 
Mercantil y" el ronde de Lópex Mufloz y don 
Ignacio de Noriega, presidentes de tas Co
misiones permanentes de Ciencias y I-e'J"al' 
y de Relaciones eomercinlas de la Unión Ib*" 
ro-Americana, procedió al examen de I»8 
obras presentadas. Sus lemas son los si
guientes: 

Primero. "Unión cooperativa de c iv i l iw 
clón, navegación y comercio." 

Concurso de la Unión 
Ibero-Americana 

El día 31 de Marzo último expiró el pla
zo para presentación de pliegos al con-
eurso abierto por ta Unión Ibero-Araerica
nsí acerca el tema "ImporlaneianMg la clvl-
ilzación ibero-americana del fQ^Hpo do la 
navegación nue acreciente y «fflRlme los 
intereses de todo orden entre los dllarentes 
países de nuestra raza". 
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Segundo. " L t Hispano-imerloana S. A^" 
Tercero. "E l labio de verdad permane-

oerá sleirprc. ma» la lengua de mentira por 
UQ momaoto." 

Cuarto. "Andes." 
Quinto. "La unión, como un solo cami

no, hará a nuestros pueblos felices y po
derosos.'' 

Sexto. "La colectividad bien orientada 

L prudentemente organizada puede alcanzar 
s más grandes epopeyas." 
Séptimo. "Anónlmus." 
Oetaro. "E l alma hispano-araerloana sub 

Blstlrá a través de los más grandes cataclis
mos de la Historia." 

El Jurado emitió un fallo en el que declaró 
desierto el concurso. Fuera do concurso los 
trabajos uno y dos, que contravienen la con
dición sexta; no faltan en los demás mani-
testaclon^s parólales dlgnns de estima y me
recedoras de lo* y estímulo, pero no se dan, 
oon la ponderación debida y en el grado ne-
icesarlo, las condiciones que la convocatoria 
del «onourito señalaba. 

Excursión artística del 
Orfeó Gracienc 

Anteanoche llegaron procedentes de Bla-
6ea loa 220 orfeonistas oue componen el Or-
íeó, con sus aoompaflanles, agregados y los 
concejales sefiores Sansalvador y Matons, 
en representación de nuestro Ayuntamiento. 

En esta excursión se dieron tres con
ciertos, uno en Figucras el domingo por la 
noche, otro en San FcIIu d« Guixols el l u 
nas también por la noche y el último en 
Blanes el martes por i i tarde, en los que 
puede decirse el Orfeó se superó a sí mis
mo, máxima teniendo en cuenta las mo
lestias del viaje y el cansancio por algunas 
incomodidades que hubieran podido evitarse, 
cuidando rae.'or de la organización. 

Y consto que nuestra censura no va con
tra los dirigentes del Orfeó, sino contra a l 
gunos elementos organizadores de la pobla
ciones mencionadas. 
, Oe todas maneras, los excursionistas fue

ron acogidos con entusiasmo y su labor dejó 
satisfechos a los auditorios. Algunas piezas 
merecieron los honores del bis, como "La 
mort de la nuvia", "El maridet", "La sar
dana de les mn^es" y alguna otra. 
' El maestro Balcells fué muy felicitado. 

E s p e c t á c u l o s 
t9 TEATROS 

"Irjs", la notable producción de nuestro 
'querido compañero Angel Samblancat, se ha 
contoBdado de tal manera en el teatro Vic
toria que bien podemos asegurar que ha 
de perdurar bastante tiempo" en los car-
leles. 

El popular featr» vese lleno do público 
cada vez qua se representa la obra del 
querido autor. Las ovaciones son intensas, 
espontáneas, y el nombre de Samblanoat es 
aclamado oon entusiasmo. 

De no interrumpirse el éxito alcanzado 
por " I r i s " , no le quedará otro remedio 
a Samblancat que el de abandonar su resi
dencia de Madrid y venir unos días a Bar
celona a presentarse a este público que se 
ve decepcionado de no tributarle sus aplau
sos directa y personalmente al afortunado 
autor de tan emocionante drama. 

La libertad condicional 
En la última sesión celebrada por la Co 

misl-ín de libertad condicional de esta pro
yocia en el despacho de su presidente, que 
•o es también de la Audiencia territorial, se 
tomaron, entre otros, los acuerdos alguien 
tes: 

Proponer para disfrutar los bcneflclot de 
la ley de libertad condicional a los penados 
que cumplen sus condenas en los correccio
nales de Barcelona Rafael Clurana Montaflés, 
Mariano Pueyo Sopeña y Manuel Talens 01-
ncr; declarar excluido* de la propuesta a los 
también penados Enrique Pérez García y 
Audenclo Mora Vidal; emplazar para que 
comparezcan en las oficinas de la Comisión 
(Carmen, 48, Patronato de libertos, en el pía 
zo de quince dias los liberados condicionales 
Francisco Marios Barrionuevo, Raimundo Pon 
cela Carrillo y José Gracia Blelsa a fln de 
evitarlas los perjuicios que se derivan de su 
falta de presentación. 

Participar a la Comisión de Burgo», de 
donde procedía, la reclusión del liberado Do-
miaso Rius y García, que ha cometido nuevo 
delito, a los efectos de oue le sean revoca
dos los heneados concedidos y, por último 
congratularse de la buena conducta que en 
general observan los liberados actualmente 
sometidos a su tutelar vigilancia. 

Don Agapito Bassa 
SILUETAS MASCULINAS 

I I 
Su» amigos y familiares le llaman "Pito" 

Pero, en realidad, no toca el pito ni toca 
aada. 

Asunto en que él Interviene, asunto per
dido. Todo cuanto toca- -si es que toca 
algo—lo embrolla o lo desmenuza. 

Más que Agapito, deberían llamarle "Ma
la-pata". 

El era patrono modelo, un patrono como 
hay muchos. Nació ron una flor en salva 
la parte y hétele hombre rico sin pizca de 
instrucción ni educación. SI bien es verdau 
que fué al colegio, no es menos cierto que 
entró higo chumbo y salló calabaza. No le 
llamaba Dios por el camino de las lelra». 
Bien pronto demostró su verdadera vocación. 

Apenas vela un gitano, se moría para tra
bar conversación con él, y, al poco rato, ya 
eran íntimos amigos. 

Toda la gitanería le distingue y le apreci_ 
como si fuese de la familia, particularmen
te las feminidades. 

Es una especie de don Juan irresistible. 
Se lo figura él, se entiende. Las falda» le 
tienen completamente loco, o lo tendrían si 
en aquella cabeza de chorlito hubiera exis
tido nunca la luz de la razón. 

Se las tira de paquete, que dice él en su 
Jerga gitanesca. 

Mujer a quien él eehs el anzuelo, mujer 
que es suya, mujer que cae, mujer perdida 
—dice él. 

¡Naranjas de la China! 
El verdadero perdido es él. El, que sólo 

puede conquistar mujeres de esas que, fin
giéndose Inocentes, saben tan a la perfec
ción Ir « la caza de los que como él "badán 
constantemente. 

Es natural y lógico que asi suceda. 
No conoce más ciencia que la que emana 

del atrevimiento que da el dinero. 
S' fue*e pobre, tonto y desvergonzado, 

nadie podría soportarle. Ahor* se lo soporta 
guapamente. Pues, ¿qué diría el mundo ci 
vilizado el no se soportara «1 "chic", al 
elegante don Agapito Bassa, en lugar' de 
echarlo a 1* ídem lo que estaría más ade
cuado T 

Le soportan por aquello de que el "conde 
que paga es el mejor conde". 

Pero conviene decirlo. Le toman el pelo 
ello» y ella». Es decir, no pueden tomárselo, 
por la sencilla razón de que como tiene una 
calva muy pronunciada, sólo pueden aga
rrarse al último que le queda. 

I Pobre don Agapito I Mala suerte lo es
pera, a mi ver. Hijo de padres bondadosos 
e Inteligentes, heredó de ellos un patrimonio 
cimentado a fuerza de trabajos y desvelos. 

Lo echó a rodar todo en pocos aóos. 
histaia luego una fábrica cuyos productos 

se prestan a una serie de sucias y variadas 
comhtneeiones. 

Vive más de lo que roba que de lo que 
produce. Y, es claro, lo» olientes se escaman. 
Quiere él burlara* y le pone en ridiculo 
más y n u * 

Y se enfada y blasfema, achacando 1* 
culpa a lo» obreros, a quienes trata poce 
meno» que a puntapiés, llamándoles bruto* 
e Ignorantes, cuando el único bruto e igno
rante es él. 

i Y con patronos como éste hemo» de es
perar el bienestar y la paz social que tant* 
anhela nneí t ro amado don ScvcrianoT 

• Dios nos coja confesados I 
1 Cuándo se convencerán los obrero* 

buenos, dignos, inteligentes, de que su re
dención h de ser obra de ellos miamos, ha 
de ser producto de su propio y natural es
fuerzo? 

FRANCISCO SISA 

G A C E T I L L A 
La casa editorial Viuda de Luis Tas so aet-

ba de publicar una esmerada y oomplet* 
traducción de la Inspirada obra de Alejan
dro Dumas (H.) padre "Los Tuarehl* y 
cinco", notable novela histórica cuyo elo
gio omitimos por tratarse de una de la* 
más irreprochables producciones literarias de 
tan genial autor. 

Nos limitamos, pues, a recomendar la ad
quisición de tan interesante e instrucllv» 
obra, si se desea poseer una traducción co
rrecta e íntegra de tan vibrante como atrao-
tiva novela. 

La Junta de la Mutualidad Obrera Cata
lana para U construcción de casas barata* 
ha quedado constituida en la forma s i 
guiente : 

Secretario administrador. J. Sánchez; te
sorero cohtable, J.. Astillero; presidente d* 
orden, A. Doval; secretarlo de acta», F. J l -
ménex: interventores: A. Sánchc» y J.. .Ca
sulleras: vocales: P. S&nohei. J. Casal» j 
A. García. 

Ha aido nombrada la siguiente Junta d* 
la Asociación de Escuelas Catalanas: 

Presidente, el profesor sefior Parunella; 
vicepresidente, dofla María Tallada: secre
tario, don Florenolo Fraile; contador, don 
Pedro Casademont; •archivero-bibliotecario, 
don Montserrat Germá; vicesecretario, doa 
Ricardo Coll; vocales: dofla Mercedes O i -
ment y don Francisco Fió» y Calcat. 

Esta Asociación está integrada por maes
tros de las «scuelas inscrita» en la AseojU"1" 
Protectora de l'Eníenyanga Catalana. 

La Associadó de Música da Camera oe-
lebrará maflana Junta general ordinaria en 
su local social (Pasaje de San José, letra E) 
a la» nueve y media do la noche. 

La Asociación Instructiva de obrero* j 
empleados del Ayuntamiento celebrará ma
ñana, a las diez y media de la noche, asam
blea general extraordinaria en el teatro Es-
paüol para trata lo siguiente: 

Nombramiento de la mesa. Dar cuenta de 
I * entrega de la* conclusiones acordada* ea 
la última asamblea al alcalde y secretario. 
Procedimientos que se deben seguir para el 
cobro de la» 462'50 pesetas que restan • 
cobrar la vida cara. Moral, dignidad y o l -
vlsmo. Conclusiones que ae pondrán a (• 
discusión y aprobación de la asamblea para 
entregarlas, acompañadas de instancia, * l 
alfaide. Proponer una amnistía. Resumen d* 
la Mí.TnHiea por el presidente de mesa. ""• 

Se «comienda la puntual asistencia. 

Los duefios de lavaderos han presentad* 
una razonada solicitud a 1* Alcaldía para que 
sean retirado» do la Agencia ejecutiva los w -
ctbos do un arbitrio raanlflcstamente ilegal y 
que, en honor a la verdad, a pesor de haber»* 
incluido ea algún presupuesto, J amá» se ha
bla Inteulado su efectividad. 
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Los doctore» Salvat y Fuster h»n terml-
«odo la selección de loa uifios que han de 
<r a las coloniaa escolares que organiza la 
Assoelació Protectora de l'Eoscnyanqa Ca
talana. Estas serán tres: una de nIQos, una 
de ñiflas y otra de párvi^oa, saliendo el do
mingo pira BU destino. 

fcEl tan sol ici tado 
P A P E L DE FUMAR 

r^r x o Jt-i a , 
BO encuentra ya en lodos loa estan
cos. 

(Para pedidos, Cafalufia y Ba lea -
yes, I . G. P . - B i l b a o , 198. Barcelona.} 

El tranvía número 433 de la linca f!e Ba-
dtüoaa chocó en la calle do Trafalpar con 
un carro de la limpieza pública guiado por 
Agustín Fonl Sala, de 58 aflos. 

Este resultó con varías eontuslonea. 

En un momento de descuido de sn abuela, 
encargada de cuidarlo, el niflo de cinco afies 
Luis Pascual Sulidé cayó a la calle por ha
berse encaramado al balcón de t u casa, Bal
boa, 2, principal, 2.' 

Sufrió varias heridas de pronóstico reser-
Tado. 

Trabajando en un taller que don José 
Montes tiene en la calle de San Olegario, nú
mero 15, principal, María Casalls García, 
da 16 aflos, se produjo dos levei heridas en 
la cara. 

c P a ñ o s . Cortes novd. sup. desde ptas. 
¡20. Ronda San An ton io , 51 . Fabrcga i . 

Un perro callejero mordió en la calle de 
Clrés a Hoque Espinosa Navarro, de siete 
•fios. 

Le produjo una herida ea el muslo dere
cho. 

Fud auxiliado en el Dispensarlo de Hosta-
franebs Alejandro Blanco Cuenca, de 17 
•flus, que pi t^cntaba una herida en el pár
pado superior derecho que se la cansó su 
padrastro, Salvador Moltó Roig, de 40 afios, 
en rifla que sostuvieron Jos dos en el domi
cilio de ambos, Cruz Cubierta, 1¿8, 1.*, 2.* 

Vicente Montferrat Mlralles, de 30 afios, 
babitantc en la calle de Querdla, 12, bajo», 
tiró unas tijeras a José Manso Engulla, de 
Ocho aflos porque éste le molestaba, cla-
jin(lóselas en la reglón dorsal Izquierda. 

í - fia y a Cafó pa ro exqn l s l t o tmSX \ a a i ^ C | Kn colmadoi lo venden' 

A la Casa de Socorro del paseo de Coíón 
llevaron para que fuera asistida Eulalia Mar
qués Pokh, de 32 aflos, casada, que en com-

Safila de su esposo, José Serrano Martínez, 
e 30 aflos, hablan llegado de Marrakesh 

de paso para Mataró. 
Dicha mujer talleció en dicho benífle 5 es 

(ableciiulento, certiAcando el médico de guar 
día que habla lal.ecHo a consecuencia de un 
•taque que le habla sobrevenido. 

Vnrias persanns que se ven precisadas a 
ttil izar los retretes del mercado de San Jo-
f i se quojan de que no existan en los mis

mos rótulos que adviertan que en lo que se 
reflere a necesidades mayores no son públi
cos, sino que sólo pueden utilizarse medían
le la cantidad de diez céntimos. 

Esto da lugar a inoidentea en momentos 
ea que no son para andarse ea regateos. 

= La manera de prolongar la vida es con-
seguir una buena digestión, poniendo al or
ganismo en condiciones de resistencia para 
evitar y curar las enfermedades crónicas La 
integridad estomacal se consigue tomando el 
t l i x i r Estomacal de Sáiz de Carlos. 

Respecto al lamentable suceso ocurrido 
en Las Planas días pasados en el que resultó 
herida una Joven llamada Josefa Marti Ne-
bot, se nos dice que ésta no sufrió la lesión 
en la fuente de El Alba, sino a la distancia 
do un kilómetro de este sitio, al cual había 
ido por agua. 

Según pareco, el disparo lo hizo alguien 
que probaba un arma de fuego, creyendo 
aquellos aUto* del todo sulitarios. 

En Tarrasa ayer mafiana, a las once, en 
la calle de la Fuente Vieja, esquina a la 
del Doctor Bobcrl, chocaron dos automóvi
les. 

Uno de los coches, que realizaba pruebas. 
Iba ociipaio por el representante de la ca
sa Ford en esta ciudad y un Inspector de 
la misma. 

A consecuencia del choque el Inspector 
ta i despedido y resultó herido de grave
dad. 

Fué curado en el Dispensarlo por el doc
tor Ciscaré. 

El gobornador civil ha impuesto 
250 pesetas a los espectadores Anastasio 
Sánchez Ucmández. Juan Andrés Roger Boui 
Iloc, Francisco Acuilar, Bernabé Hernández 
Maestre, Angel Pelsó Pnrra y Francisco Cor
tés López, por arrojar almohadillas al re
dondel durante la corrida de novillos ce
lebrada el domingo último en la plaza de 
toros de las Aranas 

C a ¥ A A P-* Ta- rapona . por Mora 
a T Q V iB N.je-a E s t a c i ó n b--

d r o - m m a r a l . a l tu ra nu-dia G6ü raatroF. 
m á x i m a 1,010, pr. pleno : isqua. Víaa 
roepi ra tor ica . F i e l , In tes t lnca , Dlafxi-
tes. C ü m ü - co. — Informes : L a Idoal 
Samaritana, Archa, 3. 

Ayer en Igualada, con asistencia de las 
autorldndes, el Ateneo Igiialadino oelebró con 
brillantez la úcsla de fin de auno musi
cal. 

Nidos de tres a siete aflos ejecutaron bo
nitas me iones con graciosos gestos y Ies 
alumnos de las clases de piano y vlolin del 
Conservatorio Interpretaron composiciones 
de Mozart, Schnbert, Albénlz y otros cele
brados compositores. 

En la última parte loa alumnos de las es
cuelas y del Conservatorio hieieroa demos
tración práct ica de la bondad del método 
educativo musical que reciben, terminando 
la Oes ta interpretando los citados aiamnos 
con ajuste y precisión sorprendentes can
elones bajo la dirección del maestro Borgu-
fló, cuien fué entusiastamente aplaudido y 
felicitado por su admirable labor pedagó
gica. 

Frente a su domicilio, Verdi. 43, torre, P i 
lar Marame Torr?nls. de 43 afios, fué mor
dida en la mano derecba por un perro pro
piedad de Juan Morall. de 38 aflos, habi-
lanlc en el número !¿66 de la misma calle. 

Dicen de Argeotona que un er Juez de pak 
mera instancia que allí veranea y su ataófen 
llamado José, agredieron a un vendedor di 
un semanario que hace una campada quí 
no agrada a dichos seüores. 

£1 alcalde de Torregroaa, en nombre di 
aquel Ayuntamiento y vecindario, ba d.r.K"-!' 
un telegrama al presidente del Góagre.-;» 
protestando enérgicamente contra la oonce.-
sión de 1,000 pesetas mensuales en coneepU 
de dietas a los diputados, ahora que se cum
ple el aniversario del desastre del Anual j 
cuándo acaba el Parlamento de acordar tf 
aumento de los tributos. 

- v i c n y C A T A L A H 
A s n a mineral natural , digestiva y m a » 
económica que aua tiBBlCTW 

Mafiana, a las cinco de la larde, darA sa 
anunciada conferencia en la Federación « -
troual de Catalufia el abogado asasor da 
este organismo don Fernando Benet, quien 
disertara sobre el tema "La organización 
patronal y loa momentos actuales". 
%%%t¿ v - ¿ t s t - t s » t £ • • • i ' - . - ¿ a 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 4 

De Gottemburgo llegó el vapor sueco "Vl-« 
cío", que trae carga general para este co
mercio, que pasa para terminar FU descarga 
del muelle de Poniente Norle al Barcelona 
Sur. 

— El italiano "San Agostlao" llegó da 
Génova • - carga general y de tránsito para 
Lisboa, alendo amarrado ai muelle de Bar
celona Norte. 

— Han comenzado las obras de amplían 
ción del edifteio que para el servicio del Co
legio de Pesadores y Medidores públicox da 
este puerto existe en el muelle del Depósito 
de este puerto, propiedad de la Junta del 
mismo. 

— Son esperados en breve en este puerto 
los vapores: el alemán "Svinsa" y el de la 
misma bandera "Málaga"; el inglés "Seña
lar", el "Víctor" y •'Oustesen'", con made
ra; el "Cervantes* y el "Hidrot" ; los vele
ros "Montserrat Regina" y "Rosína" con 
fosfatos; el americano "Saf.ation Lass . 

— Trae cargamento de carbón vegetal el 
berjrantln Italano "Unlone", proeedenle da 
Cagilano, que descarga en el muelle de Cos
ta. 

— Se esnera el trasatlántico "Patricio da 
Satrúatagut de la Haftastá y encalas. 
. — Con cargamento de bac-,Iao llegó pro-< 
cedente de Trora al vapor tfanés "Mjolmir", 
que descarga en el muelle de la Muralla^ ' 

MOVSMIENTO DEL PUERTO 

Julio 26—Embarcaciones Hagadas sfer y hoy 
Da Avilés, vapor "Guillermo Scbulz", con 

3,400 toneladas carbón a la orden. 
Da Santa Isabel, vapor "San OartOB", coa 

cargo general y 19 pasajeras. 
De Las Palmas, vapor "Tambre", con 

cargo general y 13 pasajeros. 
De Palma, vapor corree "Mallorquín", 

con cargo general y 133 pasajeros. 
De Génova. vapor llaiiuio "Josette", con 

cargo generaL . ; 
De Milborg, vapor noruego "Nordborg", 

con bacalao. 
De Nueva Orleaas y esoaks, vapor inglés 

"Lucilloe", ron gasolina. 
De GotliemiMirg y escalas, vapor sueco 

"Vicia", con madera. 
Salidas 

Vapor italiano "Bcllaura", para Cetle. , 
Vapor francés "Cogollm", para Marsella. 
Vapor "Arnabal Mendl", para Sagunlo. / 
Vapor "Velarde", para San Pcliu. 
Vapor Italiano "Solerán" , para Génora^ 
Vapor Intrlés "Colón , para Tsrracona. 
Vapor "Montserrat ", para Veracruz. 
Bergantín goleta "Fortúnalo", para Pro-1 

piano. 
Bergaulln soleta italiano "jSlwía"'» S41* 
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¿ Q u é e s l a m a s o n e r í a ? 
C C o s i t e s t a c i d o a u n a p r e g u n t a ) 

Hace unos dfss reclhlmos por el correo 
Interior una atonta carta, uno dd cuyos pá
rrafos dice: 

"SW, querido amigo, que entre ustedes 
los que conatituyen el instituto Mffrepen-
sador Beai-flco, hay algunos que pertene
cen a la masonería, hermandad por mi des-
co^Kcida, aunque con vivo» deseos de co
nocerla. ¿Seria usted tan amable y capaf 
de satisfacer mis deseos? i Qué es la Ma
sonería ? " 

A nosotros no no» duelen prendo». Y por 
«sta razón, y porque somos legionarios fir
mes y abnegados del ideal que profesamos, 
hemos creído oportuno contestar pública
mente la interesante pregunta qua nos hace 
el amlgí an.'cs citado, contando, desde lue-
fo, con la hospitalidad grata que siempre 
aoe presta EL DILUVIO, portavoz Indiscu
tible Oe lo» grandes idéale» de la Huma
nidad. 

La masoserfa es una Asociación legal en 
todos lo» palse» y en Esparta tiene sus e»-
tatutos aprobados por el Gobierno civil da 
Madrid en 2« da Marzo de 1903 y por la 
Dirección de Seguridad en 4 de Noviembre 
de 191*. 

Su doetrina es uniforme en todo el mun
do; trabaja por la perfección del hombre, 
por la exaltación del hombre, por la defen-

. sa de todos los hombres. Por eso es com-
balida por aquellos que, queriendo hacer 
del hombre un instrumento para particu
lares fines, rebajan oon doctrinas o con 
hecho» la grandeza soberana de la» facul
tades Individuales. 

La masonería adrma: el poderlo i l imi
tado de l« Inteligencia; la fuerza arrolla-
dora de la voluntad, ese motor supremo de 
la vida particular y de la vida colectiva; 
el predominio inexcusable de la recta con-
Cisada. 

Y como dentro de la Asociación ni ac
túan ni se reconocen mi» valores que estos 
del espíritu, tienen los masones, que se 
consideran y ayudan todos ello» como her
mano», esta escuela diaria de fortificación 
y perfeccionamiento. 

< Para lo» extraüo», en la vida social, la 
masonería difundida y estableoida por el 
orbe entero, defendiendo su» principios, es 
la mayor fuerza de equilibrio y de pro-
grnso que existe. 

Estos principios soa: libertad, que e» la 
vida del espíritu; la igualdad, que es la dig
nidad humana, y la fraternidad, que es al 
amor entre los nombres, que e» la paz. Con 
ellos hizo la maaoneria la Revolución fran
cesa, libertó a Italia, asentó las organiza
ciones política» existentes. 

Toda causa Justa, colectiva o individual. 

es la causa de la masonería. Contra la» Ini
quidades fidiclales, cualesifulera que ellas 
sean alzó y al j a r á siempre toda su auto
ridad. Y ningún momento de mayor baile
sa moral, nunca aparece I * Humanidad m.19 
grande que cuando, como el caso Dreyfu», 
por reparar una sola Injustlola, se compro
mete la vida de un pueblo entero. 

La Tolerancia, la Sonta Tolerancia, que 
dilala el pensamiento con el juicio ajeno, 
que podría llamarse la serena bondad, cons
tituye la virtud masónica por excelencia. 

De estos principios, que son la glorifica
ción de la razón humana, fluye toda la doc
trina y toda la influencia de la masonería. 
Ninguna idea, ningún poder, ninguna oon-
veníencla, ha de anteponerse a ello». He 
ahí su radical diferenc.a con otras Institu-
oione» y eon otro» organismos, que, o lo» 
olvidan, o los subordinan a otras Idealida
des. 

Y he ahí per qué la masonería no pue
de tener es-uela religiosa ni partido polí
tico. A ninguno de ellos combate; sólo afir
ma, sólo defiende y, cuando el momento 
llega. Impone aquellas magna» verdades que 
son su credo. 

La oonduola ha do Ir al par con la fe, 
clfléndose a ella. Iluminándola con acto» día 
por día. Sin esta lealtad absoluta, sin es
píritu de sacnileio para aquello» ideales, la 
masonería seria un escenario mAa, una de 
tanta» oquedades como so pasean por el 
mundo. Su» puerta» están siempre francas 
para lo» que llegan a sentir la debilidad 
en el alma. 

Con este contenido ha conquistado el 
primer puesta en los Estados Unidos, en 
Inglaterra, en Francia, en Alemania, en Ita
lia, en las Repúblicas americanas, en las 
naciones modernas todas. Puede asegurar
se que el valor de los pueblo» se mide por 
el desarrollo de »u» institucione» masó
nicas. 

En Eapafia, atentos a la comodidad, con 
atonta» en el corazón, la masonería sufrió 
también de la crisis general. De ella des
pierta, porque su labor de enseñanza y 
dlrecdón es más necesaria que nunca, con 
nueva fe, eon mayor pujanza. La* prime
ras hilada» del templo;.ya están colocadas 
y ellas permiten, por su rnbnstes y ampli
tud, encerrar las más alta* esperanza» para 
bien de la orden y para bien de la patria. 

No Queremos exteudernos más por hov. 
En otro articulo nos ocuparemos del Có

digo masónico, 
LUIS UMBERT. 

, presidente del Instituto 
LibrepensuJor BenéUeo. 

L a frontera 
austro-húngara 

Se recordar* que por el articulo 27 del 
tratado del Trionón se adscribió a Aus
tria nn distrito situado al Sur del Danubio, 
«I Burgonland," por ser su población ale
mana en su mayoría, asignándose a una 
Comisión especial, que designó la Con

ferencia de h pas. Ta delínutaclón de la 
nueva frontera austro-húngara, y ofrecién
dose, para el caso de presentarse dlOeul-
tades máximas, la cooperación del Consejo 
de la Sociedad de las Naciones para resol
verlas. " 

Bl Gobierno húngaro protestó de 1* de
sintegración del Burgenland, alegando que 
había sido siempre una tierra histórlca-
mente hún^sra y que su población deseaba 
continuar siéndolo. Una parte de esta po
blación, ecperialmente en los distritos del 
Este y en la ciudad de Oedemburg. ex
presó abiertamente su voluntad de contl-
Quar siendo húngara. 

La cuestión del Burgenland fué llevada 
a una Conferencia, quo se calebró en Ve-
nscla bajo los auspicios del Gobierno Ita
liano, el cual poso reltemunta de acuerdo 
la» parte* en litigio por el siguiente pro
tocolo: 

"Vista la urgencia de instar en lo po-
siblo los trabajos da la Comisión Intera
liada para la delimitación de la frontera 
entre Austria y Hungría, el ministro de Ne
gocios Extranjeros de Italia efectuará las 
gestiones necesarias a este fln cerca de la 
Conferencia de Embajadores. Austria se 
-ciprome le a declararse de acuerdo en lo 

poslbi* «on las decisiones de esta Comisión. 
Y en el easo de que Austria se viera obli
gada a apelar contra esta* decisiones, de
clara aceptará el aouerdo que sea reco
mendado por el Consejo de la Sociedad de 
las Naciones." 

A «ontlnuación del acuerdo de Veneel», 
el día 13 de Septiembre de 1921 se or-

Eanisó un plebiscito en la ciudad y dls-
Ito d* Oedemburg, y habiéndose pronun

ciado la mayoría de este distrito y ciudad 
t a favor de Hunfiria, la Conferencia de 

Embajadores decidió que dichos distrito J 
ciudad fusaen agrupados a esto país. Lá 
Cumlslrtn da dei'.mflaeión procedió minu-
ctosamsnte a! esludlo de lo linea fronteriza 
y propuso que se dejaran igualmente para 
Hungría los tres dislri'os siguientes: 

Primero. El terreno que rodea el pue
blo de Pamhagon y que comprende todí 
una red d i canales de riego y de navego-
etrtn que afectan a una gran parto de 1*1 
supernrie de Hungría. 

Segumlo. Un grupo de aldeas del Est* 
y del Sudoeste de Lleblng considerado co
ma inseparable do la ciudad de Gfins, u 
cual continúa siendo húngara: y 

Tercero. Una franjo estrecha d* terri
torio de veinte a velnti.-mcf. kilómetros da 
longitud si Este de la dudad húngara da 
Szomhatholy, habitada por una población 
mezcla de húngaros, de alemanes y d* 

croatas, pero cuyo centro económico es la 
dudad anteriormente citada. 

A pesar de haber hecho algunas objeoIo-< 
nes a este trazado de fronteras, el Gobierno 
austríaco comunicó a la Conferencia d* 

Embajadores, el día 4 de Mayo de 1922, 
que se atenía a su compromiso de aceptar 
todo lo oue le ftiera reoomemlado por el 
Consejo do la Sociedad, entendiéndose qu* 
cuanto le fuera recomendado lo hubiese 
previamente acordado el Consejo por una
nimidad, conforme al articulo 5 del Pacto. 

La Conferencia de Embajadores rogó al 
Consejo que examinara esta cuestión en la 
sesión extraordinaria qua se ha celebra
do en Londres. 

También el Consejo da la Sociedad d* 
las Naciones ha examinado, a prop.iesta do 
la Conferenola de Embaladores, la oues-
tlón del trazado de fronteras entre Hun
gría y Rumanii» y entre Hungría y el Estado 

ervo-croata-esloven». 

-i v ; í ;: í ' ' • - ? ; * ~ v " ^ - ; ^ ̂  i : > 
Importantes actos de 

propaganda 
En el teatro del edificio social del Centro 

Democrático de RuW el sefior Gompanys ha 
desarrollado la anunciada conferencia stbre 
el problema agrario y en defensa de loa Inte
reses de la agricultura y de la elevación 
conómlca y cultural de lo» cultivadores de 

la tierra. 
El teatro estaba atestado, completamente 

ocupado» la platea, los pisos, los pasillo» 
laterales y obstruida la puerta de entrada. 

El seflor Compaoys expuso la nccesldid de 
que lo» agricultores se asuelen para defen
der sus inlcreaes. que soa 'oa dei país, y es
timular a los gobcinonles para que vuelvan 
los o.igí a la tierra, donde hallaran fórmula» 
para el resuririmlento económico de Espaüa. 
Trató de la "rabassa mor ía" y otros con
tratos agrarios y expuso el plan de organi
zación de todos los cultivadores del campo 
de Catalufia. 

El orador fué aclamado. De resultas de 
la propaganda realizada en Rubí se han 'oso-
ciado, do primer momento, más de 400 la
bradores. 

En Rubí se publica, además, un periódico, 
"La Llui ta" , que dedica especial atención 
al resurgimiento sedal de los cultivadores 
de la tierra, como el periódico de Saba-
dell "L'Av.-nlr", el de Vllafranca " F n ^ ¿ -
dor" y otro» que siguen la campana. ^ * 

— El sábado el sefior Co/ipanys dará una 
conferencia en Calda», como dijimos. Al día 
siguiente se celebrará en Caldas una mani
festación cívica que presidirá el sefior Com-
panvs. 

Una reputada música Irá en la manifes
tación. A «ficho acto asistirán delegados de 
diferentes poblaciones y desde Baroelcna 
acudirán, entre otros, los sefiores Caslells, 
Durán y Caflámeras, Aragay. Perrer de V i l -
ches y Solsona. 

Róronlo 5. Rocamora 
A B O G A D O 

B , Cata ln&a, 105, p r a l . , chaflán Provenía 
TeUfoao lQi - 0 , 
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H o m b r e s y c o s a s 
E l " v e r a n o e n E s t r c e l o n a , 

L a verdad, no par t ic ipo de la o p i 
n i ó n do los que af i rman que Ba rce 
lona es ciudad de inv ie rno . Cierto es 
que no nos mata el f r í o ; pero t a m 
b i é n lo es que no es n inguna p r i m a 
vera , n i mucho menos. Cuando hace 
f r í o y el t e r m ó m e t r o baja, t a m b i é n 
hace lo suyo en Barcelona. Querer 
hacerla pasar por u n Niza o por unas 
Canarias es u n s u e ñ o que no pasa de 
la c a t e g o r í a de eso, de s u e ñ o . 

L a moda impone la i m b é c i l y cara 
eostumbre de sa l i r de las ciudades 
« p e n a s asoma el e s t í o las narices. Es 
u n problema que so presenta a t e r ra 
dor en el seno de toda f a m i l i a "de-
eentc. "Se m i r a m á s al que d i r á n que 
a las propias conveniencias y se ha -
een sacrificios costosos, que luego, a 
p r inc ip ios de inv ie rno , se presentan 
hoscos y aterradores ante el p r e su 
puesto inve rna l . 

— M i r a , Quimet, ayer sa l ieron las 
de Escudella para V e r t r a l í a n s y m a 
fiana se marcha con la criada y todo 
d o ñ a Jesusa, la del segundo. 

—Pues que l leven buen via je . 
— ¡ M a l padre 1 M i r a a tus pobres 

h i j as la cara que tienen, y yo, que t o 
do el aflo soy una v í c t i m a , trabajando 
como una negra, sin tener u n m i n u t o 
de descanso. 

— [ A n d a , p a p a í t o l L l é v a n o s t a m 
b i é n esto a ñ o a Budal lc ra , que nos 
d iver t imos mucho y hace m u c h o 
fresco. 

— i P e r o si nos a s á b a m o s de ca lor 
y nos c o s t ó m á s caro que s i h u b i é 
r amos ido a Baden-BadenI 

— H i j a s de m i alma, vuestro padre 
no tieno e n t r a ñ a s . M i r a c ó m o tiene 
P u r i t a los brazos. . . Se la come el ca
l o r en esta s a r t é n de Barcelona. A d e 
m á s , a c u é r d a t e que a la Nieves po r 

Koco se le declara el a ñ o pasado el 
i l eg ra í l s t a de la e s t a c i ó n , 
i— |Vaya u n p r í n c i p e I 
•—Para la h i j a do u n empleado do 

doce m i l reales ya era suficiente. 
E l pobre Quimet no puede luchar 

y cede. A fln de mea se t r a s l a d a r á a 
Buda l le ra a pasar sol , polvo, mos 
qui tos , hedores de muladar , chinches 
y a mudarse la camisa a d ia r io , só lo 
para que vayan las n i ñ a s a bai lar a 
ias eras por la noche y los d o m i n 
gos a l casino, s i n o m i t i r el bajar a 
f l e s t a c i ó n al paso de todos los t re 
nes para que sus p impol los se luz 
can y oigan un r á p i d o chicoleo de a l 
g ú n v ia jero fugaz. 

E n Barcelona el verano se pasa i n -
flivtamente mejor que en los pueblos, 
r o n sus casas bajas, habitaciones es
trechas e i n c ó m o d a s , calles po lvo 
r ientas . Sociedad de payeses zafios, 
convivencia con gal l inas y puercos, y 
las a n t i p á t i c a s c u r s i l e r í a s de m e r i e n 
das y excursiones, a ñ a d i d a s a las v e 
ladas en el casino, y las c o r r e r í a s de 
las fiestas mayores, que no dan u n 
momento do resp i ro . 

A q u í es verdad que pasamos u n ca
lor h ú m e d o , pegajoso, a veces m á s 
molesto que en Madr id y A n d a l u c í a , 
ipor la huciedaJ constante que nos 
rodea; pero tenemos, en cambio, n o 
ches f r e s q u í s i m a s , teatros, concier 
tos, mus ic -ha l l s , bandas do m ú s i c a , 
sardanas, bailes populares, oafés , t e 
rrazas a l aire l ib re , unos alrededores 
pintorescos y m o n t a ñ o s o s , donde hay 
que abrigarse al oscurecer, como en 
Las Planas y Tib idabo . ¡ L á s t i m a que 
nuestros b a ñ o s sean sucios, pobres, 
destartalados, a n t i e s t é t i c o s y caros! 
E s t á n lo mismo que hace cuarenta 
afios. Con los elementos y atract ivos 
que encierra una c iudad c o m o la 
nuestra, no h a y pueblo que pueda 
compet i r con ella durante el verano. 
Teniendo dinero e independencia, Spa 
y Baden-Baden los tenemos dentro de 
casa. 

F R A Y GERUNDIO. 

B i b l i o g r a f í a 

"La Reconstitución da Euro
pa y la Rusia de los Soviets". 
Andrés Revesz. — Biblioteca 
Internacional. 

Editada por la Biblioteca Internacional li». 
mos recibido una obra de Andrés Revesz. 
titulada "La reconstitución de Europa y la 
Rusia de loa Soviets.—Caones.—Génova.—< 
La Haya". 

El -señor Revesa, muy apreciado por sus 
trabajos dedicados al estudio de la políti
ca mundial, hace «ala en este sugestivo l i 
bro — donde amplía juicios ya expuestos an
teriormente por él en su lahor periódica—•. 
de sus elevadas dotes de escritor que esta 
empapado de los vitales motivos que exa
mina — como es el embrollo económico y 
político de la gran ucrra—, demostrando ser 
uu perfecto conocedor de nuestro Idioma 
patrio, sin que ni por un momento deje en
trever su origen extranjero. 

Sabe seguir con la mirada y describir con 
puntualidad admirable, en un estilo claro y 
sencillo, la cerrazón del horizonte económi
co que nos persigue y los obstAculoa po
líticos que se nos presentan para el tan 
ansiado restablecimiento de una normalidad 
universal. 

Ante los Interesantes problemas surgidos 
entro naciones, del que, dicho sea de paso, 
debemos lamentar nuestro desvío, el seflor 
Revesz examina la situación real y efectiva 
de los hechos sociales, para sacar la conse
cuencia de sus principios e inducir las le
yes a que pueden obedecer. 

Persiste todavía entre nosotros al de
sagradable recuerdo de la pasada trágica 
hecatombe, tan odiosa y estéril en sus cau
sas y consecuencias. Nada se ha logrado con 
las un día ilusionadoras conferencias Inter
nacionales, que nos han demostrado que ea 
penosa e ingrata " i jornada de la bienhecho
ra paz. Por el contrario, una mirada al mapa 
de Europa nos dice de dolorosas heridas 
sangrantes ailn... 

El factor Rusia, capitalísimo para la re
constitución do la vieja Isla de las Nacio
nes, está también examinado con carillo y 
detenimiento. 

El libro de que nos ocupamos lleva uri 
prólogo correcto de Gabriel Gamazo. 

Por sus atinadas observaciones, bien ex-" 

fresadas, como hemos dicho, "La rcconstl-
uclón de Europa y la Rusia do loa So-

Í
vlets" será leída y comentada con elogio 
en los diferentes Centro» donde Intereiwn 
cuestiones de profunda actualidad y de vita
lidad.—A 

¿ C ó m o c o n s e g u i r t e n e r u n E S T O M A G 1 

n e s s i n l a m e n o r m o l e s t i a , c u r a n d o t o d a ! 

: : G A S T R O F I L 
P I D A S E E N T O D 
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L a b o l s a o l a v i d a 
Esto ya es la r e b a t i ñ a , el descuar

t izamiento de la res, el repar to de las 
vest iduras do Cris to , la merienda de 
negros m á s desaforada que h i s to r ias 
modernas y ant iguas r eg i s t r an . 

Aprovechando el enervamiento es
t i v a l , la catalapsia de la c a n í c u l a , la 
d i s p e r s i ó n de la gente por balnearios 
y plavas, el asco y el desvio quo la 
o p i n i ó n sien'e por l a e s t é r i l y nefas
t a labor do los diputados, estos ine 
fables s e ñ o r e s se doblan el pienso, la 
congrua de paja y de cebada, y se lo 
doblan precibamonte cuando lodos los 
animales del p a í s e s t á n a media r a 
c i ó n . 

Muy bonito. Mny decente. Muv p a 
t r i ó t i c o . Y luego esos aprovechados 
sujetos d i c t a r á n leyes contra los que 
« p e r a n con palanqueta y les e c h a r á n 
enc ima todos los tercios de la guar
dia c i v i l a los que asal tan en los ca
minos y a los que, con franqueza y 
con g a l l a r d í a , se dedican a l t imo , al 
desbal i jamicnto y al a t raco. 

No lo entendemos. A nosotros el 
l a d r ó n de manta y de trabuco, la fiera 
de monte y de guarida, nos resulta 
m u c h o menos a n t i p á t i c a q u e estos 
descuideros, que estos a r a ñ a s de los 
pasi l los , de la noche y de la sombra, 
que esta p i l l e r í a del matute y el con
trabando par lamentar ios . 

Cuando h i p ó c r i t a m e n t e se asigna
r o n las pr imeras quinientas pesetas, 
lo h ic ie ron sacando como pretexto los 
gastos de correo que la s u p r e s i ó n de 
la f ranquic ia o r i g i n a r í a a los d i p u 
tados. 

No h a b í a tales gastos, n i semejan
tes carneros. L a mayor par le de los 
par lamenta r ios no escriben una car
ta, porque son analfabetos, y el resto 
m á s v a l d r í a que no escr ibieran las 
que escriben, porque no lo hacen s i 
no para nuestro m a l , para sabotear 
nues t ra bolsa o nues t ra v i d a . 

Las quinientas d e 1 ala, pues, no 
eran para sellos y para se rv i r el ca r 
go, s ino para servirse a s i mismos 

y darse buena v ida y recrear sus m a n 
d í b u l a s 

Y como el comer y el rascar todo 
es empezar, masticando y m a n d i b u -
lando se les han alargado los d ien 
tes, se h i n engolosinado y af ic iona
do al queso y , s i n encomendarse al 
diablo n i a Dios , se han doblado la 
sopa. 

E l c in i smo do esa t ropa, la desn-
p r e n s i ó n y la frescura de esos caba
lleros s o n eslomagadores. Pero su 
h i p o c r e s í a t o d a v í a es m á s nausean
te. Su j e su i t i smo y su f a l s í a g a z m o ñ a 
rayan en lo inaud i to . 

E s t á v i s to . A l Par lamento , a me
dida quo se desprestigia, a medida 
que el n ive l in te lectual y m o r a l del 
mismo desciende, a medida quo des
merece a los ojos do todo el mundo, 
se le aumenta el apeti to y l a vo ra 
cidad. 

L a m a y o r í a do nuestros l eg i fe ran -
tes no representan a nadie. Son d i 
putados por R o m a n ó n o s , por G a r c í a , 
por S á n c h e z , etc., y no por yo lnn taa 
de l . i n a c i ó n . E s t á n en los e s c a ñ o s en 
calidad de yernos, do apadrinados, de 
protegidos, y no como capacitados o 
como e x p r e s i ó n de fuerzas del p a í s . 
No tienen, en general , ta lento, n i e lo 
cuencia, n i v e r g ü e n z a . Sus leyes son 
do a perra gorda, son malas, aunque 
nos las hagan pagar como buenas. 

Luego, r a r o es el legis lador que n » 
sea r ico , que no saque al acta muchos 
niles de duros al a ñ o . Unos son c o n 
sejeros de C o m p a ñ í a s , o t ros abogados 
de monopol ios , otros mandatar ios de 
la l a l i f und i a y de las o l i g a r q u í a s ca
pi tal is tas y todos agentes descarados 
o dis imulados de caciques y de a g r u 
paciones de intereses y Sindicatos de 
codicias. Y , a pesar de ello, no sa
ciada sn a m b i c i ó n con los provechos 
escandalosos y l o s p i n g ü e s lucros 
clandestinos quo extraen de su car
go, le meten violentamente la mano 
en el bo l s i l l o al elector y se lo l i m 
p i an s in m i r a m i e n t o aguno. 

Con esto las C á m a r a s acaban na 
perder los pocos pres t ig ios que l i » 
quedaban, las pocas plumas con que 
ya so p o d í a n adornar . Hasta ahora 
Par lamento era s i n ó n i m o do ps i t ac i s -
mo, de narc i s i smo, de s a l t imbanqu i s -
mo, de nopol i smo. E n adelante, lo se
r á t a m b i é n de despojo y de r a p i ñ a . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

En la Audiencia 
POR LOS JUZGADOS 

El Juzgado de Atarazanas, secretaría del 
sefior Boig, Instruyó durante sus boraa da. 
guardia 22 diligencias. Ingregaron en los 
calabozos del Palacio de JusUcla, tres dete
nidos. 

Le sustituyó el del Sur, secretarla del 
sefior Valls. 

Abusos da loa dal Inqullnato. 
El farmacéutico don Estanislao Ferrer Fe-

rrer, habitante en la calle de las Cortes, nú
mero 569, i . * , 2.*, ha presentado una de
nuncia al Juzgado do guardia contra unos 
cobradores del arbitrio sobro inquilinato, los 
cuales hallaron en su casa a la madre del 
denunciante y a su esposa, que se baila en
ferma, promoviendo un gran escándalo y exi
giendo el pago de unos recibos que dichas 
mujeres, asustadas, abonaron, habiéndose 

luego comiwobada que los tenia ya pagados. 

Por vender cocaína. 
Por el Juzgado de guardia ha sido puesto 

a disposición de la autoridad militar Cristó
bal Salas Mur, practicante del Hospital M i 
litar, el cual fué detenido en la ronda de 
San Antonio por llevar seis fraseos conte
niendo 25 gramos de cocaína y que se su-
ponn iba i vender. 

Sumario concluso. 
Por el Jiizgndo del Oeste, secretarla del 

sefior Alemany ha sido terminado y se re
mitirá a la Audiencia en sumarlo instruida 
con motivo del asesinato del súbdlto alemán 
don Carlos Edler H.ins. hecho ocurrido en 
Vallvldrcra el día 2 del corriente. 

Nada se sabe del autor o autores del c r i 
men. 

De un atraco. 
Al Juzgado del Sur han sido remitidos una 

cApsola vacia y dos proyectiles encontra
dos por la pollcfa en el domicilio de Loren
zo Ccrdá, en el que dos sujetos agredieron el 
lunes a éste y a su hermana Celestina. 

Uno de dichos proyectiles lo encontró el 
CerdA en el bolsillo del pantalón. 

El y su hermana, que resultaron heridos 
so encuentran en buen estado 

. R T C y h a c e r p e r f e c t a m e n t e l a s d i ^ e s f i o -

k f e c c i o n e s d e l a p a r a t o G a s t r o - l n f e s t i n a l ? 

e l D b . GREUS :: 
L A S F A R M A C I A S 
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L a j u s t i c i a d e l v i r r e y 

Uoo da los problemas más serlos que 
plantea el Gobierno de un pala as lá ad
ministración de justicia, porque de su recta 
apllcaoldn y del criterio de transigencia o 
Intolerancia que se adopta depende 1A fe
licidad del pueblo. 

Por esta razón desde las edades primi
tivas las leyos se han entrelazado hasta 
envolver al ciudadano en una red cuyas 
mallas tienden a mantenerla en una liber
tad relativa que si bien permite su desen
volvimiento individual, evite que con sus 
actos moleste • perjudique a los demás. 

La civilización Qumana no proviene de 
otra cosa que del aqullatamiento de los de
rechos Individuales y del respeto a la mu
tua personalidad; pero en alguna ocasión 
razones de Estado, o circunstancias espe
ciales obligan a prescindir de miramientos 
y el Poder se Impone bruscamente, ya por 
que todos los medios son buenos para lle
gar al fln, ya porque la finalidad que se 
perslgua no se alcanzarla por mudos más 
equitativos y suaves. 

Antiguamente las razas invasoras, nobles 
• fuertes por lo general, llevaban la civi
lización y la cultura a los pueblos domi
nados, y, salvij raras excepciones, acabada 
la matanza y la estridencia de la invasión, 
sosegábanse los espíritus y el pueblo sub-

Sigado florecía y prosperaba enormemente, 
oy no sabemos lo que va a ocurrir; la 

hlslorla contemporánea no cita ejemplos de 
nacionalidades regeneradas por la trans
fusión do sangre, ni por Inyecciones de 
savia n leva. 

La guerra europea no ba conseguido fun
dir los pueblos, ni ha impuesto en ellos 
leyes mutuas, recíprocas, ni diferentes; la 
eangre que se ha vertido y vierte aüa na
die puede aventurar si fortificará las gene
raciones futuras o si. cual nueva caja de 
Pandora, satura la atmósfera y el suelo de 
miserias, odios y rencores que han de per
durar siglos y siglos. 

Y en plano desquiciamiento, cuando el 
hombre y los pueblos sienten palpitar en 
Jus corazones tas más ardientes ansias de 
libertad y autonomía; cuando la esclavitud 
muere basta en los rincones más Incivi
les del orbe, se descuelM un día la "Ga
ceta" y con su sequedad de estilo, con la 

Salabra fría, autoritaria y dominante que 
estilan sus renglones, agrega, sin consul

ta previo, un pueblo a Barcelona y muere 
civilmente Sorri*. para convertirse en arra
bal, en barrio de una Babilonia desconcer
tada T desconcertante, cuyos Ideales, tal 
vez nobles, al condensarse para la realiza
ción, toman formas fantásticas y quiméri
cas que recuerdan las andanzas del Quijote 
a la par que arruinan lentamente al ciu
dadano y al Erario. 
• Agregado el puebTo, no era posible qae 
(ns nabitontes andarsn como ovejas desca-
friadas, y fué necesario enviarles un pastor 
•JUB Bt palos y a pedradas las condujese al 
sedll. De proceder con tacto y tener oom-
flacenclas, el espíritu de Independencia po
día resurgir y provoeor un conflicto; lo 
mejor era. por lo tanto, sujetarles desde el 
primer momento y ahogar en flor cuanta* 
protestas se hicieran, aplicando, para re
solver las cuestiones, un criterio rudimen
tario y primitivo, pero que por su efloaola 
y resultados no permitiese duda y llevase 
*! convencimiento al ánimo del pueblo de 
que sus derechos y su libertad hablan ter
minado con el decreto de agregación. 

Y Barcelona, siguiendo este programa, 
sombró virrey a Plaja y enviólo satisfe
cha a las Jurdes sarrlonesas. 

César llegó, rió y venció; nerrt Plaja, 
Superándole, llegó, vló y atropelfó. 

La parroquia de Santa Cruz dé Olorde, 
por formar parte del extinguido Munlol-

Slo de Sarriá, ha pasado a formarla del de 
árcelona, aportando con ella sus deberes, 

pero nunca sus derechos. El pequeño no 
tiene ni ha tenida jamás derecho alguno; 

gracias que el grande no le aplasté y ani
quile. 

La iglesia de Santa Cruz poseía de tiem
po inmemorial, desde antes del aSo 1600, 
una casita que forma un todo con ella y 
con el cementerio, y la venia adminis
trando a través de los siglos, sin aue nadie 
la opusiera la menor resistencia. AI desapa
recer la población repartióse el término en
tre los Municipios de San Feliu de Llobre-
gat, Molina do Rey y Sarriá. y el ediflcio 
giesia, coc la casita de que nos ocupa
mos, correspondió a este último pueblo; 
mas por un error, oí hacerse la distribu
ción y el Inventario, fué resellada como 
propia del Municipio de Santa Cruz, y, 
por lo tanto, pasó desde entonces a serlo 
de Sarria. 

Advertida la equivocación, se discutía, 
con la pesadez coa que en España se dis
cuten estas oosaa, el derecho de propiedad 
de aquel Inmueble; basta que, teniendo las 
llaves y la posesión real de la casita el pá
rroco, y sin habar recaído resolución nin
guna en el expediento en trámite, a los 
pocos días de haberse hecho efectiva la 
agregación, enteróse el virrey de las. dls-
cxcpanolas existentes entre el párroco y el 

Ayuntamiento, y, sin encomendarse a Día 
ni al dtablo, enviórun cerrajero y un es4 
cuadrón de guardias a Santa Cruz de OlorJ 
do, y, reventando la cerradura, tomó poJ 
sesión de la casita, dejando al cura coa 
palmo de narices. 

En cualquier país donde la ley fiiosc resJ 
petada, la brusca ocupación de aquel . J 
mueble seria delictuosa, y al autor de ;J 
misma se le apreciaría la agravante de ha 
ber abusado de su autoridad; pero Sarttfl 
es país exento; si se aúda con contemplad 
clones y se respetan los derechos de los 
ciudad;iños que habitau en él, no podrí 
sacárseles los millones qua Barcelona aw 
sis obtener de aquella barriada, y, por J 
tanto, es necesario aplicarles una legisJ 
laelón primillva, que sí no da Idea del de-j 
recho, ia da indudable da la fuerza 
que han sido sometidos. 

En España existe un Código penal qud 
hasta la fecha ha regido en toda la naoióiJ 
El fiscal dirá si dicho Código es apllci^ 
ble a Sarriá. 

En Espaila estaban, por ahora, excntoi 
de responsabilidad criminal el rey, su conJ 
sorte, el regente del reino y si prlndpd 
heredero; el fiscal ha de decir si en ade-J 
lacle las leyes penales españolas han exlí 
mido también de aquella responsabilidad J 
virrey de Sarriá, 

Y si, por desgracia, no lee el présenle! 
como publicaremos otros refiriendo las g'.oJ 
riosas hazañas de dicho virrey, conQam:̂  
en qua se pondrá en claro algún fia est 
punto de Derecho, por la Importaaeia qu 
tiene saber hasta donde alcanza la Imp^ 
nldad de un virrey. 

oo oran 
LA HIGIENE MUNICIPA!. ES RUIN KSOOCIQ 

x x v x n 

Los' ael-vlclos da higiene urbana Só!6 tie
nen realidad ca el presupuesto municipal. 
Con la simulación o pretexto de tales, ser
vidos se derrocha el dinero de la ciudad 
con un desahogo mil veces vituperable y 
se vas Implantando Innumerables arbitrios, 
tedos Ilegales, como se demostrará. 

La sanidad municipal es un sistema de 
compadrazgo oligárquico. Se divierta al pú
blico simulando servicios y fabricando es
tadísticas y no parece por ninguna parte la 
positividad de los servicios de higiene ur
bana traducidos en verdadera disminución 
de la morbosidad y de la mortalidad de los 
habitantes da nuestra caplt.il. 

Las oscilaciones de nuestro estado sani
tario, tanto a favor como en contra, son 
siempre debidas a la oasuyjdad jamás a 
la acción de la higiene oficial ae nuestro 
"paternal" Ayuntamiento. Cuando gozamos 
de bonanza sanitaria duermen su siesta los 
organismos municipales llamados a preve
nir la alteración de la salud del grao pue
blo. 

Cuando sé plantea un conflicto de salud 
pública aquellos organismos sólo sirven pa
ra agravarlo y para sembrar la confusión 
y la alarma entoe los ciudadanos. En corro
boración de nuestro aserto recuérdese que 
la terrible epidemia Uflmúrlca de 1914-15 
fué causada por «1 empleo del virus Loe-
fler, que aquel nefasto Ayuntamiento, aeou-
ssjodo por su "prolomedicato" oflolal, man
dó emplear para el exterminio de las ra
tas; hágase memoria del desorden y des
barajuste que reinara entre el burocratis
mo médico municipal durante la horrible 
pandemia de gripe de 1918-19... 

Estos trastornos sanitarios de nuestrá ur
be siempre han sido explotados por nues
tro olvjfago Ayuntamiento para yotar ingen

tes presupuestos extraordinarios, llamadol 
de sanklad, que por lo que menos han serl 
vido ha sido para atajar el contagio 
para sanear la población, y "bon cop 
folg n ' l blat ens volen pendre 1"... 

• • • 
La Cantidad consignada en los preiíl 

puestos ordinarios para la sección de l 
gleno municipal de año en año aumen. 
de una manera fabulosa, aia qua 
aumento en los gastos se traduzca en 
terial úül para las desinfeeolones, nt 
medidas do aplicación práctica para el 
neamiento de la urbe, reduciéndose todi 
pomposos nombres asignados a sus 
secciones y a la creación de negoolMfl» 
oflolnas para aumentar las plantillas 
crátieo-sanltarias, a fln da absorber i» 
cuantiosas sumas que, pérfida y i r m 
lentamente, van sonsacando a los cluos 
nos los mal llamados administradores 
la ciudad. Esto es el juega a que »e rea 
ia reorganización iilgléalca de ia 
paiidad barcelonesa. rie 

Esta rccrlminable prodigalidad, esls j 
cocada maiversaelón, esta ¡borrachera 
despilfarro revelan la Inconmensurams 
capacidad administrativa de nuestro 
tamiento, que tiene la osadía u9 P6"^ 
autonomía, que ya tiene de ^cüo , 
que el nefando Poder central no pon>-
a sus monstruosidades. 

iQué sería de Barcelona al sos a^j 
tradores tuvieran esa autonomía pw 
obo propio I Muy pronto se conven' 
una e,iudad desierta, porque en ea»^ 
podrían vivir ios timadores ^ue. P,e.i 
autorizados para explotarla y eaoarw 
llejo..« 

http://caplt.il
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Los jueves de Fémina 
E l m a n t ó n d e M a n i l a : : L o s n o m b r e s d e l o s p e r 

f u m e s : : L o s a p l a u s o s f e m e n i n o s 

' El m n w n de Manila sé ha puesto de 
jnoda en París . Mujeres elegantísimas de la 
•íiHe lumiére" lo usan como "manleau", de 
(¡gi'm tiempo a esta parte. Y, según algunos 
¡eronlstaa, lo llevan a las mil maravillas. 

No me sorprende. Para llevar bien esa 
{¡renda no se necesita haber nacido en la ca-

| üe de ia Arganzucla. Lo da 

El mantún 
^bul«pón( 
paDolán 
de Manila 

l n ana madrllefiada del génerd Infimo touj 
t propósito para que lusca su «alero y su 
gsrbo una maritornes metida a cupletista, 

I pero no debe considerarse un programa es-
I tilico Indumental. El mantón de Manila no 
I «s preciso llevarlo tan "oefilo j recogió" co
lmo re ía la eancioneta, ni la que lo lleva es í i 
I Aligada a hacer los movimientos Jacarando-
llos que. Interpretando esa obra de arte, 
lluceB las "estrellas" de "café-iconcert". 
IBi.-'.i con que sepa llevar na chai, tenga 
Ikeoa figura y su "á l lure" sea gentil. 

Se me dirá, tal vez, que esto solo no es 
IkflctHKr, que el mantón de Manila requle-
| ;; '-i gracia espadóla en ios andares y en ei 
jlc-to,' qiie la que se lo pone debe tener un 
| : ; ••manólo"... 

i Por qué? i Es acaso el mantón de Mam-
I I una prenda manda en si?... La han hecho 
p ; . la o chulapona o como ustedes quieran 
l imar la las raadrlIcOas castiza» al adoptar-
|b—denotando, un gusto que las honra— 

ta j gala suprema de sij atavio yerU'nero. 
: ;ri-,enses '"ohlcs" la hririn "chic" al 

Iwnvertlria—dando pruebns de un gusto no 
Wnos loable que el de las madrileñas—en 
¡ K i a de teatro. 

ĉ traía da una prenda bella y elegante 
i que chula, antea que "chic". Y lo mls-

1 • : i . sobre los hombros de una hermosa, 
••H» exquisito de los ojo» en la Avenida de 
' ^pera, que en la Bombilla. 
Eírta un verdadero acierto, en nn fabri-

dc perfumes, el encomendarle a nn 
—a nn poeta debeado y de fina seo-

*-idad, seasnal, al modo de Verlaine— 
cosa al parecer tan fácil como el po-

nombre. 
^on muy numerosos los perfumes con 
"bre bonito, poro muy escasos les bien 
'•'tidos. Por regla general, entre los per-
es I su nombre no existe una relación 

Intima; el nombre e l -a'go arbitrario, en ab
soluto, que no nombra ni intenta nombrar 
lo que el perfume evoca. Lo cual obedece 
a que el bautizador no "sienta" el per
fume, cuya fragancia no le pasa de la naris. 

Algo análogo le sucedería a una persona 
para quien la música fuese, «orno para Na
poleón, el menos desagradable de los r u i 
dos, si se !e encargase de ponerles titulo 
a piezas musicales no tituladas por su au-
toc Como la música no le pasarla del oído 
y no sugerirla nada en su imaginación, lus 
títulos que se le ocurriesen serian infun
dados, caprichosos, no tendrían conexión 
alguna con los estados de alma que loa 
compositores hablan muaicaUxado, 

Los perfumes no expresan, como la m á 
gica, estados de alma, pero los suscitan. 
El químico que los elabora no es, casi nun
ca, un "creador"; ea una capéele de rap
soda olfativo, dotado de un gusto más o 
menos refinado y poseedor de una técnica 
más o menos sabia, que nos otfece las fra-

Gentüss lectoras de «Los iueves de 
fémina»: obligad a vuestros espo
sos, a vuestros novios—si «iteráis 
verles siempre lóvenes—t a usar el 
American Masaje ftarlán 
con el que desaparecen o no apare
cen nunca las arrujas del rostro * 
fausto Jamás necesita vender su alma 

a MeHsiófeles. 

gánelas naturales, no en un nardo, en una 
violeta, en un clavel, sino en un licor y 
con un matiz de artíllelo más o menos per
ceptible. Y no se le puede exigir que "sien
ta" los perfumes de que sólo es "autor" 
basta cierto punto.' 

Incluco cuando crea suelo hacerlo más por 
tanteo qu»; por eoncepelón y con nn c r i 
terio, en sus ensayos, puramente casal. 

De ahí que el baolizarlos no sea come
tido suyo y, luego que él los elabore, se 
necesite "olerlos bien" para ponerles nn 
nombre adecuado. 

De esto, como digo, debía encargarse a 
un poeta. Un poeta sabría encontrarles a 
las esencias exquisitas nombres Insustitui
bles. SI los grandes perfumistas tuvieran 
poetas a su servicio, como tienen dibujan
tes, habría esencias que se llamarían "Che-

mise". "Eau de son bain", "Vals lento "< 
"Veneno de amor". " T u l t o tremanto"< 
"Aeses, mon Dieu!", "Robe de chambre ' , 
"Para é l " , "Jentac lón" , "Caricias al pa-< 
Je-..4 • 

Los organizadores del reeienté boménejá 
a Eduardo Marquina han oado una prueba 
de exquisita delicadeza espiritual asociando 
a él a las mujeres. 

Para un poeta, aunque no sea, jcomo 
Marquina, cantor encendido de las graelaa 
y los hechizos femeninos, el tributo de ad
mira.'.'a del bello sexo es en extremo ha' ' 
lagador. 

Los elogios y aplausos de los hombre< 
inteilgentea, callos, de tina y depurada sen* 
slbilldad podrán poner más hueco a un h l j l 
de Apolo que los del común de las mu« 
jeres, cuyo poco seso y cuya sensibilidad 
nn tanto primitiva, aunque acaso sean l n ' 
venciones de los filósofos pesimistas, n< 
osa ya negar casi ningún varón que se 
estima; pero las muestras de admiración 
femeninas llegan más al alma, confiéselo 
o no. i 

Tales muestras de admlraelóri, por des
gracia, no son frecuentes. Y digo "por dos-
graela" porque, además de ser lamentablé 
que los poetas tengan que contentarae con 
los mimos de una gloria barbuda, contri
buye mucho a la fama de Insensibles al 
arte que han conquistado las mujeres sq 
fría actitud ante las mayores maravillas ar
tísticas si no son de Indole suntuaria. ] 

La belleza de un cuadro, de on tapiz fl 
de la fachada de nn palacete les arranca 
manifestaciones de entusiasmo quizá ao 
más calurosas que las que les arranca )a 
belleza de un trozo musical, de. unos ver
sos o de nn momento escénico; pero és-, 
tas apenas se advierten. Entre aplausos y 
bravos, un " jQué preciosidad I " , pronuncia
do sin levantar mucho la vos, se oye muy 
poco. Ai prorrumpir en dicha exclamación 
o en otra análoga, las mujeres no toman 
parte en la "ovación" al músico, al poeta 
o al dramaturgo y dlrlase, no estando cer
ca de ellas, que la consideran una tontería 
masculina. ñ 

Desde hace algún tiempo, el aplaudir no' 
se considera, en las mujeres, cosa de mal 
tono; mas son muy escasas aún las que 
aplauden. La mayoría lo juzgan tan i m -
proolo del sexo débil como el fumar. . . . . . 
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Y los poetas, los músicos, los dramatur
gos, sólo suelee gozar el placer de su ad
miración en "petit comité". Rara ves lo 
gustan en los sitio» donde la multitud les 
aclama. La bella mitad del género humano 
les rinde na culto externo meramente do
méstico. 

Aunque a los muy afortunados quizá les 
sean gratísimos algunos rito» do este culto, 
los públicos laureles les placerían más a 
todos, loh lectora» quo no aplaudís nunca I , 
mezcladas con rosas. 

FLOR DE LIS 

í o n e r c l o j j i i a i i z a s 
COTIZACION OFICIAL 

«arpeta* prov. 4 • / • . • . 191» varias. 8 •;'(» A 
intóflor 4 V*. eml». 1»1», serle A. . . 6»'40 

» •« ' M « • B . . . etf'iO 
• m n * o.- eS'SO 
n m * * * D. . . eS'W 

E.. . Ofl^O 

• " " « 0 » H . 70,00 

•xterlor 4 ml* .(eatamp.), sfrie A. . . SS'fio 
" n - • í f M O... 8S-40 
•« •» ' " « B . . . SS'OO 
• * .» ü f „ . 85'90 
• " ; * ^ OylL 85'9« 

Amortüabli « • / • . serie A. . . 86'75 
" n - B . . . . . . w . 97 00 » • " a.. ... ~* 97 00 

En diferentes serles.. 97'00 

Amortlzable S •/*. 8. 1917. ser. A. 97-00 
« * • « a se'oo 

Obltg. Tesoro veso. l.« Jallo 1811 96-90 
• V . serie A. l a 90.000 102-8ü 

• " 8. 1 « 141.000 102'70 

Ayuntamientos y Oipuuolon»» 
Ayuntamiento da Barcelona.—Deuda 

monlolpal interior 

• m . 1901. « 1/C • / • . . . . . . . 
" 1904. 

• 1905. 
1908, 
ISOrt. 
1910. 
1912. 
1912, 
19 (S, 
1U16. 
1917. 
191». 
1B19, 

M ••• ••• *.» •>• 
M • • • ka* • • • 
ssrtt A- . . . . . . 

» a 
o— «•* 

* D. amp... 
" B. amp... 
* F -

» 

B. í .• t -
B. 3.« a-
B. 4.* a* 
B. 5.» a-
B. « • a-

Deuda Mua. En», e. 189». 4 i / t • / • . 
" « - • £807, •< . 
• - - - i 9 1 j , « , 

Bonos Reforma em 1908. 4 1/2 */*. 
Diputación Provincial da Bareelona •mp. ? 000.000 pts. 4 1/t •/•. 

" 13.000,000 - - B. 
* - " " • . CL 

Mancomunidad Catalana. 4 1/S • / • . 
á j a Crédito Comunal. 4 1/2 • / • . . . 

Juntas da obras públicas 

Obligaciones del Puerto de Barcelona 
11905. 1 al 16.600. 4 1/» • / • . . . 
1908. lote 1903. • . . . . . . 

« « CAdla. 5 • / • . . . M 

VARIOS 
Obllg. Ooblemo Mamieoo» 5 V * ^ , 73-r.o 
Cala da Eimaiona», a V * . . . **« m* 79 83 

76-85 
76-85 
76-85 

78'2» 
76-00 
76-00 
72-OU 
76-35 
76-50 
76-50 
7 6'? 5 
9 4'50 
93-85 
87-50 
83,75 
80-00 

77,50 
71 "50 
70*5» 

89- 25 
90- 50 

Caminos de Hierro Norte de Es palla 

1* serie. 8 V * Ututos * . . . 

4.« 
-

6.« 

n 
m 

nadonaltud. 
••• ••• 

naeloaalliad. 
• •• •"• •«• 
nacionalizad. 

nacionalizad. 
• •a • • • 
naelonallsad. 

Sspeclales Pamplona. • • / • , títulos. 
- " »• U t na. 

Prioridad Barcelona. 8 • /• , Ututos. 
• • " UL na. 

Segovla-Medlna, 8 •/*. Ututos 
" " " Ut. naolona. 

títulos. Asturlas-Gailola. L» U. 8 •/•, 
- U • n 

U t na. 
Utulos. 
UL na. 

Lérida a Beus y T.*. 8 • / • . titulo». 
• • " " U t na. 

Vlllalba a Segovla, 4 • / • ^ 

jísp. Almaosa, Vaiencta y T.*, 4 */*. 
Minas 9. Juan Abadesas, 8 •/*..• 
Msasua y S. J. Abadesa». 4 1/2 •/*. 
Huesea a Fra.» y otras Unoa». 4 • / • . 
íspeoiales Tudela a Bilbao. & */*.. . 
ü . Z. A. l . * n ip , 8 • / • . s. l a 18. 

• t .» ' " s. 17 a 19. 
" S." " " s. 20... . . . 
* serla A. 5 */• 
•< " B, 4 l / l V " - a 4 •/•....« ... ~. 

* D. " . . . r.« wn « . 
0 . •> / . . . «M . . . .«• 

T.* s Barcelona y Franola. 2 1/4 */*. 
«adrld a Bar." directos, t 1/4 • / • . . . 
Medina del Campr a Zamora y ds 

Orense a Viga 
Serle» A. B » G. variable 

" O y H, prioridad, 8 • / • . . . 
idad. (. e. M. a P.. cone. variable. 
Vasoo-Aaturiano, 1.* h lp , 5 • / • . . . 

" " 2." 6 • / • . . . 
tndalnoes. 1.* sene, variable 

5 V . emla. 1918 amort 
t.* serle, variante . . . . . . • / ... ... ... ... ... ... • 4 1/1 •/•. 80b.• a Alneo. 

C* Auxiliar de Perroearrlles, S • / • . 
C Oeoerat de Tranvía». 4 •/* 

- 5 V . . . . . . 

ferroe. de Sarrlá a Barcelona. « • / • . 
/errooarrilas de CataluOa, 9 V * . . . 

Aooiones Agua», Oea y CUotrloldatf 

S.* OraL Aguas ds Barcelona, ordln. 500 00 

Ulna» y Carbonee 

Sociedad Hullera Española... , 151-00 

Varias 

Espafia Industrial . . . . . . . . . m mu 120'50 
U." Piar, ds Teléfono», pref,. amort. 79-25 
•» " • " ordinarias... 46-00 

Cada acción peeetas 

F.-G. del Norte de Bspafla... . . . 
t . - C . Madrid. Zarasosa y Alicante... 
Banco Hispano Colonial,.. . . . . . . . . . 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

2-26 

6075 

68-25 

57-00 

56- 35 

57- 00 

61-50 

58'00 

58*50 

57-50 
61'25 
61-25 
70*75 
72'2b 
f . rso 
79-6» 
74-25 
99-15 
55*75 
61-50 
61-50 

74*75 
67-25 
70-00 
81*25 
48*25 
45-00 

31*50 
57*50 
33,75 

92-01, 

34-25 
50*2» 
67*50 
94*75 

93-00 
61*00 
82*75 

87-50 
89'75 
97-75 

París, cheque, 53-40; Londres, 28-55; 
Bariin, 1*40; Viene. 0*03: Roma, 29-40; Bru
selas, 51'00; Zurlch, 122-30; New-Yiorit. 
6*43. 

BOLSA DE MADIn». 

Interior contado, 69*50; Amortizable 4 por 
100, 86; Amortizable 5 por 100. 96-75; Ex
terior, 86; Banco de Espada, 548; Banco 
Rio de la Plata. 225; Banco Hispano Ame
ricano, 193; Tabacos. 249; Nortes. 308; 

Alicante», 
28'56. 

810; Francos, 53'90; Llbru, 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACITADO| 

FON EL BANCO DE CATLUNA 
Portugal, 0-38 pesetas escudo; ArgentK 

na. 2*35 peso; Holanda, 2-505 florín; SiMi 
cía. 1*675 corona; Noruega, 1,085 corona! 
Cheoo-Eslovaqula, 15 cien corona»; Polonit 
0*11 cien marcos. 

Cambios facilitados por la Casa de BanM 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billete*. — Franceses. 53*15; Inglese», 
28*45: Italianos, 29; Belgas, 50*50; Solio», 
122; Portugueses. 0*40; Alemanes, 1-25; 
Austríacos, 0-03; Holandeses. 2*35; Suecl». 
1*50; Noruega. 0*95; Dinamarca. 1*20; Ru. 
inania. 4-25; Estados Unidos, 6*35; Canadá, 
5; Argentinos. 2-25; Uruguayos, 5; Chileno», I 
0-65; Brasileños. 0 60; Bolivianos. 135; Pe. 
ruanos, 19-25; Paraguayos. O'IO; Japón», 
ses, 2-80; Argelinos. 51'75; Egipto, 28-3511 
Filipina». 2-70. 

Oro. — Alfonso. 123-25; Onza», 122 2511 
Cuatro y dos duros. 121*75; Un duro, 

123-26: Isabel. 123-25; Francos. 123'; Libra», 
3 1 ; Dólares, 6-37; Cubano, 6'30; Mejicana 
nuevo. 125; Venezuela, 120*25; Marco», | 
148*50. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 
Oro. — Alfonso, 123*25; Onsas, 122*2511 

Isabel. 123*25; Cuartos. 121*75; PequeBo, 
123*25; Dólares, 6*37; Libras esterlina». 31]| 
Francos. 123. 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
B A R C E L O N A 

CBNTBAt..-
Rambla Estudios, 4 

AOBNCIA» 
1. Cruz Cubierta, a 

N.* a. San Andrés. . -
N/a. 3»imerOn 111 

NKQOCIAMOS LOS CUPOSK3 DK LA. 

Deuda Amortizable 5 % 
VBNCIMISNTO 15 1>K AOOSTO PBÓXIM0 
V TODOS LOS DB VR.SCIUIB^TO L* DI 

AOOSTO. 
Apartado de Correo» 533 

Dlrecclda teleitranca i CATALOMIABAH» 

k BBT1STB CIHEIlimSiRCil 
» Bl manual ma» practico pwa lo» a lc ión»-n 
r úo» x aspirante» a artistas da cine. 

J De venta en lo» kiosco», en esta Admioui- JI 
* traclon y en la Kscuela Nacional de An« Jl 
2 Cmematotrrtüco. calla de San Pablo. 1'* JJ 
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a R A I T D E S A L M A C E N E S = M I A N S • • • • i 
D E L 2 4 D I J U L B O A L 1 5 D E A G O S T O 

oslcióD g Venta de jmM® üe Verano 
Precios sorprendentes durante los días de Exposición 

Neveras, Heladoras, F i l t r o s , M o s q u i t e r o » , Hamacas , Sombreros 
l o n a y d r i l . S o m b r i l l a s , A b a n i c o s , Bastones, Calzado suela 
c á ñ a m o , Mundos , Male tas , Sa» os m a n o . Despertadores, Reloies 
pu l se ra , Mochi las , Bandas a lp i f t i s t a , Thermos, Si l lones m i m o r e 

ARTÍCULOS PARA BAÑO, CAMPO Y PLAYA' 

D a 

P e r f u m e r í a Green , Ron Qu ina y Colonia en f r e s q u e r í a 
y a g rane l , la m á s s u p e r i o r y barata; pe r fume in tenso . 

v e n t a , © x c l v i s i - v a . © n o a t o s A I m . a . o e n e a 

S e c c i o n e s d e C a m i s e r í a y G é n e r o s d e p u n t o 

Descuenfo 10 por 100 sobre l o s precios marcados 
Confecciones y Sombreros para Sefioras y N i ñ a s — M o d e l o s a u t é n t i c o s de P a r í s 

G R A N D E S DESCUENTOS 

Liquidamos los sombreros de paja para caballero a precios irrisorios 

R E B A J A E X T R A O R D I N A R I A 
Loza, Cristal y Batería de Cóclea - - PRE IOS NUNCA VISTOS 
Para dar idea de l a presente r eba ja , basta ve r los precies marcados ea los 

s igu ien tes a r t í c u l o s : 

Loza 
Platos soperos fuertes, docena...* 
Platos planos fuertes, docena...... 
Platos postres fuertes, dooena 
Taza y plato café loza decorada, la 

docena 
fTaza y plato café porcelana deco

rada, la docena „ 
Taza v plato café almuerzo, loza, 

la docena , 
Bol* tosa superior, la docena...... 
Hueveras loza, la docen». < 

Cristalería 

3 
r a o 
B'20 
4 6 0 

IB'80 

16'80 

1B'SO 
11*00 

3'95 

4 '— 

e-so 

Vasos fuertes agua, docena < 
Vasos fuertes vino, docena , 
Copas m. oristal airua, docena 
Copas m. cristal viao, docena « 
Copas ra. crntal Jerez, aoceu^ t r — 
Copaa ta. cristal, licor, docena... 6*60 
Jarros agua, uno 2'80 
fruteros pie, uno k l ' y B 
Floreros decorados, el par 2*40 
Juego cerveza con bandeja, seis 

piezas I S ' C O I 
Juego agua decorado, uno Z'TB 

Batería de cocina 
Juego tres ollas porcelana, n ú m e 

ros I I . 16, 80 14'eo 
Juega tres cacerolas poroelaa, m i 

maros u , 16, 20 e-eo 
Juago traa vasos porcelana, n ú 

meros >, 10, 12 4 T 0 
Juego traa sartenes, números 14. 

»T « - 2*0 
Cafetera filtro ocho tazas 2'60 
Coladores té aluminio......' , 1"— 
Coladores porcelana.. . . . . „ .« 1 7 5 

Fantasías para mesa 
Azucarero cristal o. metal 
atantequera cristal o. metal 3'8B 
Vinagreras cristal o. metal S'SB 
Bizcoofteras cristal o. metal a'BO 
Entremesea cristal o. metal roo 
Jarros agua cristal c. metal.. . . .^ d'BO 

S 

Sillones mimbre & , 11*40 
Hamacas superiores a 11*25 
Saoos piel artificial a „ . . . . 6*20 
Maletas piel artificial a I B ' S O 

Mundos vlcncses a B6'.— 

A V I S O S 
C o m a d r o n a 

Clínica partos. Consultas: cal le Va 
lencla. 201. I . * . 1.' üe 2»ii. 

viaTiirinaeias 
CLINICA DEL DR. OIW130 

Eambla Llano So jua r l a . a 
m £ 0 - M i M I i l ! 

Cu r á p i d a r ala dolor. 
Consulta úe»a l mañanar d» 

o a í tarde 
Económica liara tora* te ros 

yobraros 

C h a u f f e u r » 
KuBBñauza rápida y económica. 

Doy lecciones Ola y noche, practica 
mecánica. Taatarantaaa. 2. 

Desahucios 
Se tramitan con rapidez, 

tanto de InqulUnos como da 
realiiulladúa. Defensa en loa 
Tribunales de toda clase de 
asuntos. Pleitos, herencias, 
cobro de créditos. - Consulta 
Sratls de 4 a A calle TamarU. 

£ . principal, lunto Honda. 

Laescaeiaanrtana 
de chauRaara. sa hatraala' 
daao a Marqués del Duero 
número 188, Garage. Leccio
nes sueltas a A pesetea. 

Vendo camión U. 8,4. ca 
mlonet» 15 ter, j carrocería 
camioneta. 

cunacioN PCUFECTA DK LA 

S I F I L I S e d t e 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAKjjUOtUAB. ta-
ea 10 s I t áixt. — Dlrlalr» tí A»tl-
m c o m v v r o u o ouwioo-
buablt Oualttu. t a-De to a I y 
i s a-OMsnlU I Btu.-Ba^MUl 10 Oterrroj^^tjs^rjniTe^JJ^^ 

Casamientos ¿ « O T c l 
SE. Badia. Taüeta. 30. i / , deepacno 

Enfermedades e m b ' ^ a K 
los. esterilidad. Ouraclón econó
mica. Ram Ola del Prat, 1.*. 1.*. esquí 
ca calle SalmerOn de 8 a 8. 

préstamo de cus 
L V C S W U tro mU pus.pa 
sadero mensual sobre taller ea 
marcha Escribir Dilutlu 336. 

C É D U L A S 
Documentos y certifica' 

dos de todas clases. 
Asonlos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

[aniu.15.t0-Mfl3!i434l-l' 

CONSULTA para OBREROS 

V E N E R E O 
O R IN A PURGACIONES 
S. PABLO, IS^D» « a 12 , 5 • ? . 1 Fl". 



T L D I L U V I O 1 7 u e v e í , 27 <í» JixIJtí « « 192Z P A O . sr 
I 

M A Q U I N A R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudillers Blandís, 

número 3. bis, bajos. 

_ 1 _ J 1 J J ~ -3 - * Trelnl» anos de éxito ae 
a n t' of i lTicarM* o 9 

ROCII-UÍUAZ d * l o a Rfo« . Es Inofensiía 7 produce efecto marevl-
laso a la primera fricción, coastltuyendo rerdadera coraza contra todaa 
34 «nferruciades cuntaifloiaa. por cayo motilo debe ser empleada tara-
iléa por peraonaa que gocen de buena salud. 10 pesetas bote, eu todas 
as principales farmacias y droguerías de España. Por mayor: e , O u -

rAia. » . mn C Tetuan. 9 y U. MADHID. Ka Barcelona: Vda. S. Alsma. 
Paaaie del Crédito, número t. 

L O S S O R D O S O Y E N 
La Sordera vencida por la Electricidad 

Kl Aparato ACUSTICO ALEMAN 1DETTSCHE-AKUSTIK-APPARAT) «B 
•1 UNICO en el mundo que por su clentlflca coDStniccldn permite perci
bir BN El , ACTO los sonidos mis débiles, ccnslzulen'lo CON SU USu, 
reeducar el oído del paclenM. aminorando su sordera con el ejercicio del 
árgano audlilTo atrofiado y debilitado por falta de funcionamiento. 

BDIrectordel INSTITUTO MODERNO, UMCO Representante G « -
•eral de >a> Casas Constructoras Alamanaa ACABA OB HEGSE8AK ae 
Alemania con NUEVOS MODELOS de aparatos -One Potencia, para 
TBATH' '8. CONFESION. CONFERENCIAS y la ULTIMA CREACION alema
na datloltlTa PARA LAROAS DISTANCIAS, con los cuales efectuara EN
SAYOS EXTRAORDINARIOS en BA ' CELONA lo* días 3B. S9 y 31 de Julio 
de 11 a I y de 3 a 7 en el Hotel de ESPAS A. calle sao Pablo. 

Casa en MADRID: INSTITUTO MODERNO, Plaza del Príncipe Al
fonso número 11. principal 

AVISO - O e b a m o a a d v a r t l r que todo aparato que tenea In
troducción ea el oldoea antlWgléulco y altamente perJndlclaL toda rex 
qne produce una desrlacldn óel condacto auditivo y lesiona la caja tltn-
pAnlca. Oasconflasd de ciertas Casas que para aprovechar nuestra 
propaganda y nuestro ¿ulto dan a «us aparatos defectuoaos, nombres si
milares a nuestros -Di Cf^CHB-AKUSTIK-APPARAT. (APARATO ACUS
TICO ALEMAN) y ofrecen aparatos acústicos sin auricular que ea tan 
absurdo como ofrecer anteojos am cristales lenticularea. Rxitf id siem
pre documeutacldn que acredite poseer la Representación da la Casa 
eautruotora alemana. Se suplica pregunten siempre en el Hotel por el 
Director del INSTITUTO MODERNO. 

Kn RBUS. d as 27 y 38 Julio. Hotel de Londres. - Xa TAUAOONA. 
día I." A.'OSIO. Hotel Eoiop*. — FOLLETOS UR.\TIS. 

G R A N R E V O L U C I O N 
4.000 nm m m íe m m i i 

C a t í n n a r o , tSm'dm l o w¡m»mtmm m 3 a 
mmfiorm. • a • « a s 
N i ñ o y nlBst > I • • a o 

Ei il taita ii ulzab "U M U " - T i M . 21 í m m 
ventas mayor y detall 

Remiendos da todas claisa. — Medidas de lujo y para plea dellcad 

los cásenos peiieii m m m He golpe 
La. smoclones. loe día rus toa. las faturas. tienen ana scclda directa 

brt loe caceüü» anemiados j los bacen encanecer o caer. Hay, pues, que 
'OEtlOearloa. Esta es la propiedad del comprimido MNIBEL al Ba>-i(bum, 
<• sobreaiuneoui. regenerar las raicea y de producir nuevos cabellos 
robuMos <iue m, pueden encanecer ni caer. Disuclio en un poco da agua, 
el 8AN1SCL penetra en el Interior de la piel y las ralees lo atnorben 
•vldameote como el único alimento del cual tienen verdaderamente ne
cesidad para vrvlr. El comprimido 8ANIBEL da la solución, que no te 
altera janií» y se mantiene siempre eucaz, porque vosotras la hacéis con 
vuestra; propias mano* inmediatamente que debéis utllixarla. El B A N I B U . 
al Bay-Rbum. vieja receta francesa de familia qne nosotros hemos per
feccionado, es un producto completo que obra sobre el cuero cabelludo 
asciendo desapaiecer la carpa, el polvo y la cometón que perjudican a 
los cabellos Modera igualmente la transplracioo, cuyo exceso acelera la 
c>lds del cabella Cada loción cuesta unos céntlroos. Los comprimidos 
•AftlBCL se venden en cajas elegantes de 54 lociones al precio de cmce 
feseus. Deposito general en SspaOa: DALMAU OUVEHES • BAHCELOSA. 
Be venta en todas pane* 

EMPLEOS 
y colocacionea 
Falta paón Joven preferible medio 

oflclol pulidor de metales. Con-
Ciento, 111. 

Sastrería 
Ofloi.la que sepa au obligación y 
plecero. Avino, número Vil 

ott-
me 

dio oficialas, - Calla Conde del 
Asalto, número 19. principal. 
Bordadoras: ¿̂SiV 

I M f t H í a + n Falta una bne> 
« • O * * * » * » * na oficiala que 
sepa su obligación. Conde del Asal 
to. número 19; prlncipaL 

Aprendices para la 
imprenta y encua
demación, faltan en 
los talleres J . Vidal 
Caspe, 141 y Cerde-
ña, número 200. 

Maquinistas 
y bordadoras Slntrer, faltan. Calle Trafalgar. !>« 1.'. i . ' 

Maquinista litógrafo 
hace (alta. Dirigirse por curta In
dicando referencias y sueldo a M 
H. Aroiaa. 5. entresaelotanundoa 

Un montador 
•ea practico en orfebrería. Calía 
Radas, él. Pueblo Saco 

da 15 a 16 
af.oH para mozo 

Pujadas. 56 taberna. 

Seiscesitac,1,co 
de taberca. 

sirvienta d e » a 40 
aboa. - C Cambloi 

Nuevos. 1, prlndpaJ. 

F A L T A N 
M E D I O 

O F I C I A L A S 

S A S T R E S A S 

ToiieraMOo 
Dlpafación, 39 
(entra «ocafort y snteoza) 

HACEMOS 
SEMANA 
INGLESA 

Planchadoras de blanco 
Faltan. Viuda do Alitnay Compa
ñía.—Laorla. ai. II 

Maquinista litógrafo 
hace falia Ulriflrse por cana in
dicando teferenclaa y sueidoaM. 
U. Arólas, 5. entresuelo» anuncios. 

da 18 afloa, 
ce necesitan 

trabajo tac». — Calía de Poniente, 
nfinsero X, principal. 

Muchachos aJn!¿¿&rT*l 
crlblr para repartir entreffaa. suei-
. u y comisión. Cjo. Cleuto, 38, i ' - í ' 

Muchachas 

Hacen falta 
representantes activos y competen 
t'B para la Venta de novsius por 
«atixgaa semanales en diversa! 
provincias de Espafla. Pidan condi
ciones y prospectos a la Editorial 
"QuerrK Pl y Margall. ¡n Valencia. 

Apreadlzas i i ^ í g ^ 
Callan aprendizas para gorras, tra 
• bajo todo el aflo. Hospital, nü-
mero 10!. entresuelo. L* 

Se necesita ^ K . ^ 1 
UMW> U< 

maoulnaB do hacer calados 
aguja», canuda. 88. quiosco. 

dea 

Se necesitan Süi's0 m t 
uUtos. Calle Enrique Granados, 106 
'antes L'nivo.-ai'la : . 

Fábrica de sobres 
Bíieiita car'sáDr.-Kasio. 34 

Encuadernadores. - Chicas qua 
sepan coser maquina aiambre. 

Enruadernadore».—OUdales to-
leadorcs buenos. 

Arlbau. 48. 
Q a e f i * a f»itan medio oflcia-« j a s t l C las y aprendlzaa. 

Arlbau. 23.1.*, 1.' 
R a f h P P n ? Ha"" colocaciones y DdrUBrOS barberías an venti 
Puiol. gau i-ablu. 42. 
Ayudante ?s1tM.a 
da CaialuGa. número St Imprenta. 
Q o ñ r s v a de mediana edad, so-
O C l l U I d la. desea despacho* 
cuidar señor sólo, señorita u aeflo-
ra. Fazón: «Ki minviu^ C. J . 

Faltan oficialas 
ylanohadoraa. DlpuUclOa. 861. 
Sastre: Faltan odela'as, trábala 

iodo el ano.—Connejo de Ciento, 
número 396. entresuelo 4.* 

Faltan aprendices 
y aprenalzas. Borla, auunto plaza 
Angel). Peletorla. 

M O D I S T O 
Palta chico de 18 a -.0 anos, que se
pa escribir y cuentas. — Conde del 
Asalto^ 5 4 ^ » n el paL 
7 a n a t 0 > r n « ^e'tan onclale», ^ a | / a i e r U 9 trábalo [cosido y • i«aao. —Valencia. 236. 
I i t n d r a f f A Falto aprendiz qua L i l O S r a i i a sepa marcar en 
ap.ratu.-San l'ablo. 17 
Onclala planchadora señora. fai« 

ta.—Alta san Pedro, 38. 9.*. í " ralla criada loven para casa tras. 
Razón: Virreina. Eecrlbleuto t. 

Faltan aprendices de UalS aCoa» 
Cali numero ¡0. 3.; 1.' 

Peluquería p^Se^^S 
cabello.—Pelayu. 80. 
Oirheroe; Colocaciones y barba-
Wrlaa en venta. Butlguo Pe peí.— 
Tal 3IWA. Ronda San Pablo, & bar 

Sastra: Filia medio oficiala. Calla 
poniente. 1 bla. I .M.* 

F a l t a minervista. - Plaza del A a n a Rey, s. imprenta. 

OPÉRAR1 DE 
MOBILIARICLINIC 
Faita al.t tailers de la caaa Ton. — 
Carrer Colón, l8|PIassa BelaL) 

Muchachas ^ r r M 
faita para trábalo fácil an talleres 
de muñecas Salmerón, 311, 2.*, X* 
y calla San cugat, I. • 
Sastre; Falta aprendlza.—Calle da 

Anbau, 45, principal. U? _ _ _ _ _ 

Muchacha para Laboratorio. Fae
nando 51. Farmacia 

Encuadernadores 
Faltan medio oficiales y aprendi
ces de M anos. Paseo San Joan, M 



PAG. 22 Jueves, 27 de Julio de" 1922 £ L DILUVIO 

Mineruisía 
mita buon oScUL Cúrcerm 131. 

Carpintero: S.'^?,^ 
do.—Prroeria. nOmero I. lleuda. 
A r \ r f > n H i - ? Joya"», twta. Ba-
rta Modof na — Biara Baja. 21. 

V J a l l d l I U U H R 15aflu». ( alio 
Barbara, itiuia. Fbrca. «umbrerua. 

Se desea l ^ - ^ 1 " : ^ 
quekacarra.—Viúrlo. i X" 
C ^ s t p A faitaa una oficiala y 
w a » i r « medio ofielala. Calla 
baoiu Cecilia.—Saa». 

n oficial elcctrlcls'a j 
>• aprendlcea. — calla da 

San tiuuuraio. 7. 1/. A* 
faifa 

odclnia planchadora. — 
f Q l i a cali» Nue»a da San Krau 
CMÜO. número ii. Uenua. 
p a l t a • i buea oficial ¡am^lt 
f r a i l a a - callada Saimerfla. 
numaroao. lamolaterla, 
#**a iv{e4a en rmca un a üada-
V a l A l S l a iona. Impremía 
Guurdlola. Currar Metal, uúm. hS 
lenfrunt parada iranrla.1 

buen aemanaL — CibaDea,44 

Sastre 

^ » » - « « nlsta pariden
tro tallar. San Hamón. !&. zapatería 

Fallan reyendeaorés-
articulo de temporada, pudiendo 
^anar pía. % ó maü dianaa —Infor-

amblo* Nue.os l:(: da 10 a 13 
Oficiala encuader
nadora practica en ple
gar a máquina, y apren-
dizas encuaderna
doras, faltan-—Caspe, 
141 y Cerdeña. 200. 

Se uacealtan 
oflcialaa y me-

dloodclalng. - Calle de Muntaaer. 
Dúrooro W, 2 ". L ' 

Síñeceslta ^¿00qfluc.lwy£ 
uien úa co---r a Dt^qulua. Caito da 
IlorrelL 41. tlend». 
F - a l f s n «"'nccs para »euaer c» 
* **"a*1 rauielo, en loa r inea 
Condal. Iloliemla y Teatro Cdmlco. 
Bonda ían Auionia 3P.8 *. !.• 

Falta dependienta 
para la renta de calxa4i>, con buo-
tiap refereucie* — Calla da .-an 
Pai 11, n ü me .-o ÍB. 

Operario y aprendiz 
Faiian en taller de reparaclonea 
eleciiii-a* para automOrllaa, calla 
Arlbau. •Jli. entresui'lo, deracha. 

Se ofrece joven 
para mozo de vaquería, aablende 
«u o!>IL.'»cion. ata p.-etenstonea, — 
Razón: c aüe de Vlrallu número IB, 
baiuá.—Antonio Menctlx. 

ZAPATEROS 
Faltan oficlalea para caballero. — 
Viilarroel niimerua. 

Fábrica de calzado 
LiulL IT 2."— So neeeaita un aprea 
diz j ana apreudiza para ai emba-
ae y un pul'.dnr. 

M O Z O 
Hace fa:t • con bueni>3 antareden* 
taa. Casa Karrj Lacena. — Bnrtque 
Onnadoa, 13, baioa .antea Uotyer-
sldad.) 

MF--DIO M O Z O 
para la limpieza, repartí) en carre
tón y otra» mecaolcaa teodn oca 
pación por la* iiiaf:anaa. SurldoSB 
ptaa. temanalea ninglrge por car
ta Indiciiu lo referenoiaa a BL DI-
L'CVlO, númaru iA. 

Hozo para almacés 
Se oecealia InúlU preaenlarse alo 
buenasrlarandaa. F.a Jalma »Q. 

Muchachas 
fallan Razón: rialra 11. 

C A J A S C A R T O N " 
Faltan otlclalaay npranúixai. Hoa 
pita 1. «amero tu, y ini^nor. 

Repuisadcres S J ( r 
to. número ¿m, lampintena. 

para trábalo lUe-
ro, faltas. — Calle 
Valencia. 

Minervista 
niisnauce 

Falta media 
oficial. Calle 

número la. 
C n Q ^ - M A medio ofl 
• S j ' a - a ^ * ' » ^ cLila que »epa 
au* i.lección. Vaildonceüa. i i - l - i 

Planchadora S'QrS 
oficiala. Flurldablanca 51. 

Medio oficial T e Z £ 
Sien naja, número 8. 
Q « c f i > a * Faeeo de Colón..'. — 
« 9 a a l l C » Fait» placero para 
trábalo de militar y medio oüctala 
trábalo todo el año. 

Aprendiza » 
uaaaudo. v.iarii UOlnMrior. 

V C U T A S 
lentas y traspasos 

de estalilRSImlBnfos 
Gara, 51 
esqaioa 
Bosda 

5. Pa&io 
Telélo-
00699 A 

i s t o a u m E i m m 
• a n a Do*lue»tos de enar-

niCionet. una negra 
y otraooor avellana ututo osa-
parado. Agturlaa 47 tienda. Q. 

preciosos cuadro* anunciadora» 
vnnablea para eatableclmleatos.— 
Cortea. JHÍ 

Terrenos 
a 10 céntimos 
en sitio sano y pintores-
co fScll comunicación 
con el centro ciudad. 

Mínimo de yanta t ooo 
plan, al contado. 

Se üaa vendido ya maa 
de UD mtlUVo da palmos; 
muy pronto el precio se
ra de So cóntuuos. Bs 
coeatlón da oportunidad 
Pelayo IM. 5.*. 1.* I)* 1 a « 

INSKCTiCIDA •PAKAUSI.L» 
al minuto. 1 p«a«ta. 

ASALTO. S8. F A R M A C I A 

P a ñ o s y d r i l e s 
J. Ulr VITM. S. A. Banda San Fedro 
15 Llquldamoi aprecio decesie. 
1» exlaiencla da rcrano, en pañe
ría, driles y rorros, Becomanda. 
moa aaatres. Ventas al por may r 
y detall. Retales los lunes y Tteraes 

Yendo o aso bar choro,al.-na cerca la Kambia. 
B.: Uspartena. f. Fonda olmóu. 

Traspasos y venias 
de toda olaaa de 

LA única casa que «lampre tiene 
disponibles de todos nreclos 

M í [ í i . i t m t i . k i m m 

Taíüfaa 

patio por i pesetas, 
de Tinos SO da. c con o tía 
carro y caballo se vde pba 
canco sut truo por ent se 

~ vende es ITUIKF. 
con vivienda se cede por UO 

._ durus. 
bar 2 pisos Fnsanube se vende 
por retirarse 

" con bueaaa habita, i puer 
_ Ua p. tener otro nes-ucle., 
pesca salada b. situada por 
ausaut. se vende ea caaja. 

pan. 4 bablta. y patio buena c 
_ ta vende buen precio. 

Bjf restauran cerca inu«:le 100 ds. 
bul c- d. se vende a prueba. 

Tiisí" ioc>l1 ,-'D ^e'̂ 10 Se<50 
i n U se venda i-or ICO duros. 

TU.J . cerca cail* Hospital, ae ce. 
l i c l U de por ano da buen precio, 
r.picnari Pueb o Nuevo 40 as. em-
yf8Í|S!!l9 jón día se rda. por HM ds 
(¡iiintt* beWdaaen buena esquina 
HiHHii en cede por » « deros 

Disponibles otros sin anunciar 
BorreU. 47. pral. De 10 a 1 y da 3 a 8. 

[alé 
í iMi 

Mesa 

D i s c o s 
«LA voa de su » mo» a ^ n t «ti 
TALLSES. núza. 16. Í J J ¡ílí. 

i - A - i ^ r o s 
garantizados, l . e o o n i . 
N K W - P H O N O • Ancha. 87 

G R A M O F O N 
Vendo por 100 pies. Regalo 10 
piezas y ana cala de agulas. 
iUlo: Ko comprar sin verlo. 

TALLKRS. B limero 10. 

IFONOGRAFOS 
l Discos úlíima so vsdad 
Planos 
Mo-Píanos 

Eolios 
Música 

Casa Barrlento, 5. A. 
Hriliao.54-Cariooo.251 

m m m i m 
Ronda de san Antoalq. numero 92 

SALLIM 
UNIVERSAL 

BxtermiBa loe cblnches v su torra 
«n el acta, conserva le brillantet 
de los m neblea y evítala polilla. 
Se devuelve su Importe no dando 
resultando. De rentas Cortes. «GS 
r 4iil. Florldablcacs, 101—Mpilta-
clóa. 1 ai.—Luna. 21 y^onleute. 38. 
Q o t r a n r l A i d armario de !u-
O C V C l l U C na b.rato. conde 
< palto. SO principal. 2.* 

83 ve^deespojo grandé 
y oarato Bamaileras. 16, ¿*, L* Se traspasa mes'idele'che 
R~ Dseaerla. % úa 9 U2a llport. 

V E N D O 
Sl ' rra riar ¿ueierla y torno pie »»-
rtns herraiulcntas. — Calle i odüii 

L*. d » a e t 
Bicicleta veiido. Prov-n:j, sil 

portería, luutoa Cierta. 
Diclciela en buen estado vendo.-
BKda. S. Antonio, a i ^ s i r e n » . 

Máquina Sls&sr T8iád~ 
barata xuci*. « , I,* 
Traapoeo buerto crande en Uua¿ 

julcb. Borreil. 48, portería. 
Traspaso 2 pensiones C. Arlbau y 
a Asalto. Borrel.. 45. portería. 

Vende berlina y cabana barato — 
ünlveraldart. 02. tienda de 5 u 7. 

TTaspaso tiende comeeMWea Sasi 
borrell. 45. ponen». 
Iqulio cesa (fraude junto plsy» 
eu Cubellaj. BorreU. 45. ponerl^ 

Embalajes v'e^-mn 
San Juan. t. almacén. 

srt»nd»y orre ven-
A J t a * — t a do. Aray. 4. tlPna», 
n i f l m a semana de UqtiMaciút 
UlUUUl anión de mimbreU pus 
CodoU, número 23. _ _ _ _ _ 

Ocasión i 0 ^ Á 
San Vicente. 11. tarde. 
| 'cuería Knsunche. bueneaprus 
« j t ^ i n q u e t a i ^ ^ p r t o t í p ^ ^ ^ 

C O I f l P R A S 
A lhs'es, papeletea, bffllaotej 

perl»s esmeraldas, oro platino 
y dentaduras. Unica caaaqne nso 
ctaa altos prrdoa au« otras, ¿ur
bano. 8 Flaza Utai. 

Cedo habitación con o sin. Calis 
Valencia. 117. .•.•.2-' 

C a ñ / M ^ s sóia. cede â Bd̂  
d e n O l a das nabitacloaes pa
ra l ó í caballero*. GiirEas.afi. tlea-
ds, con buena* refereaclae. , 

Alquilo salo 
alcoba, derecho cocina. 1 Oí peno 
ñas a : Arco Teatro. 11, cervecar.s 
pe. la tarde. 

Bnon* habitación ea familia M-
do con pensión a 2 caballsr*» 

econóaitco y otra para uno solo,-
Roada San Antonio. 1,2,* 

Piso!» ds cambio por otro menor 
Borren, lo porterí^ 

partreular" desea padre * 
^ . a o a bllo o do* aroiffo» *«'• 
dormir. GodeU. BL eAtreauelo. 2-

H U É S P E D E S 
9 a ¿ " « a a caballera o dosaml-
06 UiBud ¿ i s a lodo eslar buoi 
U babiucióu balcón calle. San n 
ble número 17. 2.*, t.* 
P a e a pAiilculer desea un matrl-
uast l monlo a toda aaiatencls, — 
Meudizabal. 4. 3,' 

P E R D I D A S 
D e s d e ^ « ^ a t í 
Consto de ciento, se extrarió no-
teajer un tiuro de un nl í 'W 'S 1 
Cemínterto Viajo. Se RrallO*»" 
su devolución. — caaenova, noniv 
ro 51. egireauelo, t.* 1 

Extraviado r a W ^ 
ücira poraer rec jerdo tamlU*- I 
Simb a Flores. 24 a*, *.* _ 

S I R V I E N T E S 
Cocinera K ^ í r í i m ^ 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
MADRID Y P R O V I N C I A S 

J 

El conflicto minero 
' asturiano 

Madrid, 16. 
El ministro del Trabajo habió hoy con 

líos periodistas sobre el conflicto minero de 
| Ut arias. 

Manifestó que continuaba sus conversa-
[ílones eon los patronos y los obreros. 

Los patronos han retirado ahora la oter-
I k que hablan hecho anteriormente rela-Itit, a la rebaja de los jornales en un diez 
Ipor ciento y mantienen su primitivo pru-Ifiíúo de rebajar el veinte. 

A pasar de este retroceso, el ministro 
|K propone oonferenolar de nuevo «ata no-

con los patronos y loe obreros astu-
¡Hanos. 

• U HUELGA METALURQiCA DE VIZCAYA 

Madrid, Í 6 . 
Mafiaaa, llamada por el ministro del Tra-
|o, Uoaárá a Madrid la Comlglón de huel-
de viacaya y otra de patronos de me-

Lúrgieos. -
Los obreros han expuesto al mimsiro su 

leseo do que actúe como Arbitro en este 
nnQioto y el ministro ha oonteslado que 
II actuará como tal siempre que los ebre-

h¡ y los patronos le den garantías de que 
Implarán la fórmula que proponga. 

Maflana conferenciará el señor Galder^ 
las dos Comisiones. 

DENAZA DE H U E L G A GENERAL EN 
ALICANTE 

Madrid, Í 6 . 
S^gia manifestó el ministro del Traba-

K en Alicante los obreros de todos los 
«dos «menanan con declarar mafiana la 

luelga general por solidaridad con los huel-
Vslas toxUles. 

Aíadló el sefior Calderón que el origen 
tan grave oontllcto es la preponderan-
quo va tomando el Sindicato católico. 

LOS PROBLEMAS DE ACTUALIDAD 

Madrid, 26. 
, A las once de la mafiana de hoy ha 
Miado al sefior Sáncíiex Guerra, en su 
pspacho del ministerio de la Guerra, el 

Ustro del Trabajo, con objeto de Infor-
Brle de la marcha de loa conflictos so
piés planteados en provincias. 

A aquella hura coincidieron en el des-
t-ho del presidente los ministros de Ha-
«ada y Estado con los del Trabajo y de 
" Guerra y oelebraroir una. espo.-le de 

I \ cambiando Impresiones sobre los» 
Taimas de actualidad. I 

LOS MINISTROS DE VIAJE 

Madrid 26. 
I^ijo esta tarde el subsecretario ue Go-
pwción que el ministro regresará ma-
F« rte gu viaje a Aragón. 

' i'ín estaba anunelado, el viernes sal-
^ el ministro de Estado para San Se-

l,"3-* el vfaje en automóvil, acompafiudo 
conde de Bulhe. 

DE LA PRESIDENCIA 

i»., Madrid, 26. itfji mafiana ha regresado de San Sc-
•w el subsecretario de la Presidencia, 
! Marfil. 

Manifestó a los periodistas que habla ha
blado con el presidente; pero que el sefior 
Sánchez Guerra no tenia noticias Importan
tes que comunicar. 

Ignoraba el sefior Marfil cuándo se ce
lebrará Cénselo de ministros, pues el pre
sidente nada le había dicho. 

L a «Gaceta» 
Madrid, 26. 

La "Gaceta" publica las siguientes dis
posiciones : 

De Instrucción pública.—Nombrando con 
carácter definitivo director de la escuela 
graduada de Santa Coloma de Queralt (Ta
rragona) a don Pablo Martín Triginer. 

Anunciando a concurso de traslado en
tre auxiliares en propiedad de la sección 
de Labores de las Escuelas Nornales la 
plaza de auxiliar de dicha sección, vacante 
en la Escuela Normal de Maestras de Ge
rona. 

INTENTO DE SUICIDIO 

Madrid, 26. 
De la Academia de Artillería de Scgovia 

han participado esta mafiana al ministerio 
de la Guerra que el alumno Pardo, por 
razones que se deseonocen. Intentó suici
darse, produciéndose coa una pistola una 
herida en la cabeza. 

A ESPERAR A ALVEAR 

Madrid, 26. 
El presidente del Consejo saldrá el sá

bado en el correo para Santander, eon ob
jeto de asistir a la llegada del presidente 
electo de la Argentina, doctor Alvear. 

La Sociedad Editorial 
Madrid. 26. 

El día 31 celebrará junta general de ac
cionistas la Sociedad Editorial. 

Se asegura que en esa reunión se leerán, 
entre otras, una proposición de compra de 
"El Liberal'*, que suscriben varios amigos 
de un antiguo ex ministro conservador Je
fe de fracción parlamentaria, y otra de ad
quisición del "Heraldo de Madrid ", auto
rizada por persona muy ligada al conde de 
Romanoncs. 

Entre el personal de Redacción de esta 
último colega surgió tardes pasadas la idea 
de expresar un testimonio de simpatía al ge
rente de la Editorial, sefior Sacristán. 

El jefe del Gobierno 
Madrid. 28. 

Como anunció el subsecretario de Guerra, 
el sefior Sánchez Guerra' marchará el próxi
mo sábado a Santander. 

Su deseo hubiera sido demorar ese viaje, 
pero no le ha sido posible. 

Durante su permanencia en Santander se 
alojará en el Palacio de la Magdalena. 

Desde Santander acompañará al presidente 
de la Argentina, sefior Alvear, hasta San Se
bastián, en donde le despedirá, emprendien
do su regreso a Madrid. 

EFERVESCENCIA MINERA 
Madrid, 26. 

Según noticias recibidas en el ministerio 
del Trabajo, so nota gran efervescencia en
tre los mineros de Pefiarroya y en alguna 
otra cuenoa minera, que podría traducirse en 
huelga. 

£1 próximo Consejo 
Madrid, 26. 

Esta mafana conversaron detenidamente 
el Jefe del Gobierno y ios ministros de Ha
cienda y Estado. 

En esa conferencia el sefior Sánchez Gue
rra Ies anunció que el viernes próximo, a las 
c .co de la tarde, se proponía reunir el Coa-* 
«elo de ministros, y como s esa reunión no 
asibtirá el sefior Fernández Prida, por au
sentarse ese día de Madrid, es seguro que 
la conversación mantenida girarla alrededor 
de algunas cuestiones a tratar en el anun
ciado Consjeo, para que de ellas ealuv'ara' 
Informado el ministro de Estado, 

PLEITO ULTIMADO 

Madrid. 26. . 
Los alumnos de la Escuela de Guerra reití-» 

lanados al ejército han firmado una carta; 
dirigida al preitldente de la Comisión infor
mativa de infauleria, solicitando de éste o l 
vido de posibles errores en la disparidad de 
Juicios habida y conviniendo virtualmento' 
el compromiso de no pasar al Estado Mayor 
(extremo que, como se recordará, era el 
cabalo do batalla), pues los Interesados fir
man con el documento su decisión de no, 
abandonar nunca el arma, a cuya gcnerosl-
dad e hidalguía se conflan. 

Han flrmido el documento 20, entre los 2a 
oficiales reintegrados la ejército por senten
cia del Tribunal Supremo. 

Con este documenta queda ultimado esta 
pleito. 

LA POLILLA 

Madrid, 26. 
Estas noches está pasando por Madrid 

una verdadera nube de polilla, que eae en 
los patios y en las buhardillas en cantidad 
extraordinaria. 

Lo raro del caso es que en Parla y Lon
dres se está dando el mismo fenómeno, se
gún los periódicos de dichas capitales. 

La polilla Invade Incluso las habitacloaea 
donde no hay ropa de ninguna clase. 

TOREROS QUE MEJORAN 

_ Madrid, 26. 
El novllero Murcia" y los restantes heri

dos en la corrida del domingo continúan me
jorando. —-

LA CAMARA DEL LIBRO 

Madrid, 26. 
Debido a las gestiones de la Cámara del 

Libro de Barcelona, en el articulado de la 
ley de presupuestos generales aprobado re-
eicnlemente por las Cámaras se ha dado 
fuerza de ley al real decreto de la Presi
dencia del Consejo do ministros de 12 da 
Mayo último, de organización de las Cáma
ras Oficiales del Libro y del Comité onci.il 
del Libro del ministerio del Trabajo, Comer
cio e Industria y de sistematización de la In
dustria editorial. 

Además de la concesión del sello especial 
do cinco céntimos para el certificado del l i 
bro, ha conseguidj lp. Cámara del Libro una 
disposición de la Dirección general de Co
rreos creando un servicio de estadística do 
exportación de libros por vía postal, habién
dose también -tramitado las reales órdenes 
de determinación de los tipos especiales do 
papel editorial, sobre los cuales los fabri
cantes vendrán obligados a hacer bonifica
ciones en los precios y de nombramiento da 
la Comisión especial reguladora del precio' 
del papel editorial para el libro. 

http://onci.il
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BANQUETE EN FLORENCIA 

Madrid, 26. 
Según noticias oficiales recibida» eu Ma

drid, en el Hotel Palace, de Florenoia, el 
Comité Oficial del Libro de España otreold 
un banquete a las autoridades, al Comité de 
la Feria Internacional y a la Prensa floren
tina. 

A! final se cambiaron blradls, haciendo 
votos por la cultura Ibéílca y por la Intimi
dad de relaciones entre las dos naciones. 

El comandante Bemporad ley* una carta 
del alcaide, en la que se expresa la viva 
slmpatlll por la cultura española, manifes
tada en la Feria del Libro. 

Don Mariano Viada, en representación de 
la Prensa de Barcelona, saludó a sus cole
gas florentinos. 

Se dieron vivas a la Prensa espafíola. 
Hablaron también el cónsul da Venezuela, 

él cónsul general espafiot, seflor Gaspar, y 
don Pedro Coraminas. 

E L MARQUES DE ASS POSTA 

Madrid. í « . 
El dia 30 llegará a Santander el embajador 

de España en la Argentina, marqués de Aip-
posta. para recibir al presidente señor A l -
vear, asistiendo a los actos oficiales que se 
celebrarán en su honor. 

El marqués de Amposla regresará en se
guida a Madrid, para trasladarse a Lisboa. 
Luego el día 6 o « embarcará para Bue
nos Aires. 

' LECHE EN MAL ESTADO 

Madrid, 28 
lü teniente de alcalde da la Universidad 

ha mandado inutilizar 1,768 litros de leche 
en malas condiciones para el consumo, y 
hoy 86 litros más, de ios cuáles 120 eran 
destinados al Hospital de ¡a Princesa. 

También el teniente alcalde de Buena-
vlsta. don Valentín Fernández, ha deooml-
eado 622 litros de leche en mal estado. 

La mayor parte de la leche inutlllaada pro
media de Tetuán y Colmenar. 

| LOS ALIMEüTOB ADULTERADOS 

Madrid, 26 
< En el Ayuntamiento Se ha reunido esta 
tarde, bajo la presldeiícla del conde del 
Valle de Súchil, la Junta de tenientes de 
alcalde, con objeto de adoptar algunas me
didas para perseguir y castigar la adultera
ción de alimentos, que están produciendo tan 
numerosas intoxicaciones, algunas de ellas 
de graves conseeuenoiaa. 

Los tenientes de alcalde acordaron ejer
cer una escrupulosa vigilancia, asi como la 
Imposición de fuertes multas a los indus
triales que n» expendan géneros en buenas 
^pudicioaes. 

EL TIEMPO 

^ Madrid, 26 
La temperatura máxima fué ayer de 39 

grados en Sevilla, y la mínima de hoy 9 
grados en Pontevedra, León Soria, Cuenca 
y Pamplona. 
! En Madrid, la máxima al sol, ha sido de 
48 grado», y la mínima de l l ' t . 

Tiempo probable para mañana en toda 
Vspaña: buen tiempo. 

Movimiento bursátil 

EL PRESIDENTE DEL CONSEJO 

Madrid, 26 
En la sesión de Bolsa los valores públicos 

apenas variaron de cotización. 
De los valores industriales y de crédito, 

tan sólo merece citarse el {¡rupo ferroviario, 
que ante la declaración del jefe del Gobierno 
de que no se elevarían las tarifas por de
cretó, han tenido un ferte descenso, per
diendo los Nortes y Alicantes 16 enteros. 

La moneda extranjera también se' cotiza 
en baja, perdiendo los franoos 55 céntimos, 
las liras 10, los belgas 15 y los dólares me
dio. 

Las libras suben uno v los marcos no va
rían. 

Madrid, 26. 
Bl señor Sánchez Guerra ha desmentido 

terminantemente los rumores de crisis que 
han eircuiado hoy, insistiendo en que nada 
pasará. 

Ha conferenciado con el general Burguete 
quien le ha comunicado las excelentes i m 
presiones recibidas en la zona occidental. 

Es prematuro — ha afiadldo — hablar 
de repatriación de tropas. Lo que ahora se 
hace es cambiar la quinta de 1919 por la 
de 1921. 

El sábado marchará a Santander el señor 
Bergamin. 

El seflor Merrv del Val desmiente las In
formaciones publicadas en la Prensa sobre 
la cuestión de Tánger. Hasta pasado mañana 
no se tendrán noticias de los acuerdos entre 
Mr. Lloyd George y M. Poincaré. Se antldpa 
que antes de la reunión de dichos ministros 
se celebrará otra a la que asistirán los es
pañoles, 

UNA DENUNCIA 

Madrid. 26. 
El director del Instituto Geográfloo y Es

tadístico ha denunciado al Juzgado de gnar 
día una falsificación observada en un cer-
tifleado de ingreso en la C*Ba de la Mo
neda de pago de material para los ayudan
tes de fieles contrastes, que asciende a 
unas 300 pesetas. 

Como el empleado de este Negociado del 
Instituto y que aparece como autor de la 
Irregularidad ha desaparecido desde el día 
28 del mea pasado, se están haciendo ave
riguaciones para comprobar al el hecho tie
ne más derfvaoiones de las que supone la 
denuncia de este hecho conereto. 

CONSOLIDACION DE CARGOS POLI» 
CIACOS 

Madrid, 25. 
L i "Gaceta" publica la siguiente real 

orden del ministerio de la Gobernación: 
"Groada por ley de 14 de Julio del aflo 

pasado la Dirección general de Orden pú
blico y habiendo exigido las necesidades del 
servicio la inmediata provisión de las pla
zas aue por dicha disposición se crearon 
para las nuevas funciones y servicios reor
ganizados, y transcurrido ya un aflo desde 
que estos funcionarlos desempeñan su co
metido, procede que se los reconozca el 
derecho de consolidarlos cargos en pro
piedad con arreglo a las disposiciones en 
vigor para estos casos, y en su virtud el 
rey ha tenido a bien disponer que los ac
tuales oficiales terceros, letrados, agentes, 
escribientes administrativos y vigilantes or
denanzas, plazas creadas por el real decre
to de 14 de Junio del aflo último, cuyos 
cargos desempeñan sin haber sufrido exa
men, sean sometidos a los que con esta 
fecha se convocarán, para demostrar ai 
reúnen las condiciones de aptitud necesaria 
para el desempeño de los mismos, quedan
do los que fueren aprobados en dichos exá
menes consolidados en propiedad en los 
carpos que vienen desempeñando, y las 
vacantes de los que no sean aprobados se 
sacarán a concurso mediante examen." 

EL MiKISTRO DEL TRABAJO Y LOS M I 
NEROS DE ASTURIAS 

Madrid, 28. 
Hoy han conferenciado nuevamente con 

el ministro del Trabajo los representantes 
de los mineros de Asturias. 

Les ha dicho el seflor Calderón que lo» 
patronos retrotraen sus exigencias a las prt 
mltivas peticiones sobro la baja de los Jor
nales en un 20 por 100. 

Los sefiores Llaneza y Saborit han pre
sentado las siguientes condiciones: 

Los obreros admiten una rebaja del oln-
00 por ciento. 

SI la producción aumenta en un 15 por 
100 quedará automátlcamento anulada la 
rebaja de los salarios. 

Solicitan, además, los obreros que para 
hacer el control de la prodnoclón. se nom
bre una Comisión de tres patronos y tres 
obreros, presidida por el Ingeniero Jefe de 
la provincia. 

Ha dicho el señor Llaneza que el ComiK 
ejecutivo aceptaba la órraula y aconsejará i 
los obreros la vuelta al trabajo. 

Mafiana, a la uña de la tarde, están nuej 
vamento citados con el ministro del Trabalaj 
que separadamente celebrará otra confe.-enl 
cía con los patronos. 

La Impresión de los obreros es esta: 
Atravesamos un momento difícil. El tratíj 

do con Inglaterra no cabe duda que perlul 
dlca a la producción española, porque ee bj 
accedido a la entrada de un millón de tonel 
ladas de carbón inglés con el gravamen reí 
ducido de cinco pesetas tonelada. 

Sostienen los obreros que la huelga podrí* 
zanjarse si se aceptara una exigencia de los 
patronos, que es la de que se les concedleri 
el monopolio de todo el carbón inglés qd 
entre en España. 

E s p a ñ a e n A f r i c i 
COMUNICADO jOFIOIAij 

Madrid. 28. 
El alto comisarlo participa «I ministro 

la Guerra lo siguiente: 
"A medio dia he regresado de Xauen • 

amplio & continuación mi parte de aya 
con algunos detalles de ton Interesante Víj 
sita. 

Fuá entusiasta e! recibimiento del pn 
blo indígena, presidido por el bajá Sl-üa: 
el-BakaU. el cual estaba rodeado del cadl 
el oherif, el Alumi-Sidi-Hassan, del almob 
cen, de los miembros de ia Junta de sed 
vicios munickpales, formada por las treí 
colonias y todos los notables y reprcseii| 
tantos funcionarlos de la organización magín 
zeniana en Xauen. 

Seguidamente en el palacio del alto cri 
misario se verificó la recepción del elenwa 
to Indígena. 

El bajá, en nombre de todos, me olíej 
ció su entusiasta cooperación e hizo 
cariñoso saludo de bienvenida, eontesti 
dolé yo que lo agradezco mucho y ouenlj 
con ello sin duda alguna, pues por encía 
de todo hay designios providanelales y 1) 
zos de sangro que nos unen a los dos puel 
blos de ambas orillas del Estrecho y el 
esta consanguinidad he de apoyarme, pwj 
de todo corazón la siento, para realizar 9 
obra de paz y progreso qus nos InouraM 

Lo que fué oído con gran eomplacenoM 
que aumentó al deoirlea qu« aun hay r 
España cosas cuyas puertas podrían abrí 
con las llaves que aquí tienen. 

Concurrió a la recepción un núcleo 
principales israelitas de Xauen. 

Después montó a caballo y, presMl^ 
por el bajá de la ciudad, de su jalifa 
otras autoridades indígenas, hice un prl 
oloso recorrido, agregándose a mi séqoij 
numerosos indígenas montados en muís 
a usanza del país, los cuales con gran ea 
tusiasmo iban entonando cantos religiosj 
y guerreros, resultando el conjunto í ^ ^ l 
santísimo, por ser nota de carácter Jioj 
gena que llamó a todos la atención, daa 
el carácter retraído de los Indígena» de ei 
ta comarca. , . , J 

Visité la ciudad y. al pasar por la carcj 

Í
revia información del capitán de la P" 
cía y del bajá, ordenó fueran sacados 

ella los presos y después de hablarles 
nombre del Gobierno de la nación y 1 
Maclizen, concedí a todos lo» presos ia 
bertad, ofreciéndoles de un lado el WM". 
•progreso, la riqueza y, en una Pa,4Dr?rbl 
bienestar aspaU y material a los 'rfí 
ren en nuestra qbra de paz y civuzai-^ 
v de otro el castigo sin piedad pa" 1 
revoltoso» que se interpongan -ín nu-1 j 
camino de orden y respeto al Mafij120" 
flano, por recuerdo a lo* lazo» de B» a 
que nos unen y haciendo Pre8*ní 2.a 
evocaba mi visita a aquella ciudifl »• 
recuerdos de pueblos musulmanes 
patria. .. ,1» i 

Después, aceptando la >n^eln0fl„|j¡¡di 
colonia española, en unión de la o f" ' . -^ 
ful obsequiado con un lunch, carnal a 
frases de mutua compenetración y -» 

Asistí con mi séquito a espléndw» T 
A usanza del país, dada por el oaj» i 
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clndad. Fu4 entregado a éste un gramofón 
me la eolonla eapagola regala a dicha 
lutorldad por suscripción pnblica, sosie-

I iileudo constante y amena conversación »on 
\ ¡M indígenas que asistieron. 

A las ocho de boy salí de Xauen para 
I t iU. siendo despedido como ful recibido 
|í¡ día anterior. 
I He quedado complacidísimo de lo plnto-
Iresco del paisaje, de la belleza Incompa-
I rabie do la ciudad, del espíritu que en 
lilla reina y de la consolidación de nues-
llra obra, Igualmente de la guarnición, que 
• te revlataao, que ofrece el mis elevado 
Itspírllu y que me ha satisfecho por su 
I ispee to. Asi lo revela su perfecto estado 
\§¡ disciplina. 

Otro parte facilitado en el ministerio de 
| I i Guerra dice asi: 

"El alto comisario, desde Laraehe, par-
IjWpa al nlnlstro de la Querrá lo siguiente: 
¡I "Ampliando mi telegrama de ayer, trans-
loilta a V. E. a continuación detalles de mi 
|flaje a esta ciudad. 

Llegué felizmente a las once. En Pon-
Idait y Regala me esperaban Comisiones nu-
Imerosas de moros de las cabilas, desalando 
linle mi la guarnición. En el puente Inter-
Ir . nal me recibió el comandante general 
Ide este territorio y, a partir de dicho pun-
llo, loa habitantes de los poblados próxl-
laos me esperaron, saludándome eon sai-

A las doce y media llegué a Arolla, cu-
Itnendo la cai-rera tres compañías de Sa-
Itorbe y dos de Tarifa, como representación 
lie la columna del Zoco el Jemis, y de*-
Miaron brillantemente ante mi, verlflcánde^,. 
| í -oués una recepción en el palacio del 

üsunl, desfilando notables musulmanes, 
mentados por el bajá, y numerosa co-

«ula esposóla a israelita, además de la 
uarnielon. 
Acto continuo almorcé en la easa de la 

«llcia, dándome después un té el bajá. 
¡ue ordené pusiera en libertad a todos 

¿i presos no sumariados, continuando la 
roba a las 15 hacia Laraehe, acomp»-
ndome loa bajás de Xauen y Arolla. 
El camino estaba cubierto de habitante* 
loa aduares próximos, haciendo los hom

brea nutridas salvas y las mujeres salu-
Moa con sos peculiares gritos, agitando ban-
¡teras formadas por pañuelos de colores, 
adiendo asegurarse que todos loe adua-
!tj próximos asistieron al homenaje. 

Ka Laraehe tuve entusiasta "edblmien-
|to. Había sido levantado un arco de triun-

y los balcones estaban engalanados, es-
• -..ndome numeroso público. El desfile re-
eitó bi-niantisims. Asistiendo representa-
tiosea de todas las colonias celebróse en 

' omandanola general una recepción, qu« 
ituvfl caneurridíslma." 

MANIFESTACIONES DEL GE
NERAL BARRERA 

El subsecretario de Guerra, general Ba-
tra, ha manifestado esta mafiana a los 
'iodlstu que en breve saldrán para Ma-
ueoos un batallón de instrucción y el gru-

de instrucción de caballería. 
|c lea destinará a la zona de Velilla. 
Ea breve será repatriado el batallón de 

"Jnteria de marina, de guarnición pn La-
Wie. 
Al preguntarle al serian repatriadas más 

^pas, ai general Barrera ha «ontestado 
"o evaalvas. 
Las revistas en e! ejército se han apla-

Mo haata el día 15 de Agosto, con ob-
[|0 de preparar loa estados de las plan-

con arreglo al nuevo presupuesto. 

ENTRE ELLOS 

Weülla, 26. 
LJ-0' ««ifldentes aíPguran «pie Abd-el-

"n. careciendo de elementos para seguir 
batiendo contra Amar Amido, ha envia-

fniisarios proponiéndole la paz. 
^Juaden que muchos oabileños de Benl-
raiin, Tensaman y Beni ülixech, se niegan 
•'í JOdar a Abd-el-Krlm. 
f̂-o dichas cábilas han observado los avia-
es grupos que discuten airadamente. | 

CONVOY ESCOLTADO 

Ha llegado sin novedad al Peñón un con
voy de víveres y material, escoltado por el 
torpedero número 20 y el remolcador "Fe-
rrolana^ 

ABD-EL-KADER 

Se ha recibido el nombramiento de cald de 
oaides a favor de Abd-el-Kader. Tendrá cin
co «aides delegados suyos. 

MOVIMIENTO DE BARCOS 

El vapor "Gandía" ha efectuado el ter
cer convoy marítimo a Ardlr. 

El barco iba escoltado por el cañonero 
"Rocalde". 

Llegó a la playa de Alhucemas no obs
tante la fuerte marejada, logrando desem
barcar gran cantidad de víveres y efectos pu
ra los prisioneros. 

El temporal le obligó a {efugiarse en Cabo 
Quilates y a suspender la descarga, que con
tinuará hoy. 

Se espera el acorazado "Alfonso X I I " , con 
algunos submarinos. Después de aprovisio
narse de agua, marcharán a la costa de Alhu
cemas. 

ORDENES DE INCORPORACION 

Se ha ordenado que se incorporen a sus 
respectivos cuerpos los Jefes y oficiales que 
disfrutan de licencia. 

EL PARTE NOCTURNO 

El parte de Guerra de esta noche dice sal: 
"Según comunica el alto comisarlo, en 

Melllla no ha variado la situación política 
ni ocurrido novedad. 

Informes de Laraehe comunican que gen
tes de Súmala que estuvieron en Yevel-Alan 
y Bu-Hacen, para ver al Rálsull, regresaron 
anteayer trayendo ganado de aquél. 

Fuerzas de policía de la séptima mía efec
tuaron sin novedad el recorrido por Beni-
Komaf. 

En Ceuta. Laraebe, Pellones y Alhucemas, 
sis novedad." 

UNA CORONA 
PARECI O 

SOLDADO REA-

Tetuán, 26. 
Antes de marchar con dirección a Laraehe. 

el alto comisario, general Burguete, estovo 
en el cementerio, depositando una corona ao-
b J la tumba del genera! Jordana. " 

El soldado José García Gamona, j ía tu-
i J de Seviia, que fué dado de baja por con
siderársele muerto en la acción de Kndla Ra-
dua, de 1919. se ha presentado a nuestras 
fuerzas con asombro de sus eompafleros. 

Ha estado prisionero del Ralsuni. 
Se están haciendo las diligencias necesa

rias para anular el acta de defunción. 

EL "FERROLAÑO" : LOS SU3-
MARINOS. lACTITUD E6PEC-
TANTE. 

McliUa. 26. 
Esto maflana ha salido en convoy para los 

Pefiones el remolcador "Ferrolano", escol
tado por el torpedero "Número 20". 

Se capera la llegada de loa submarinos 
"Isaac Peral" y B. 2", que salieron de Má
laga conduciendo nn convoy de agua para 
Alhucemas, servielo que efectuaron sin no
vedad valiéndose de mangas. 

Terminadas las luchas entre Abd-el-Krlm 
y Aman-Hamldo, los Indígenas de Benl-Tusln 
y Guesnaia se hallan en actitud especiante 
sin atreverse a luchar hasta tanto que reci
ban órdenes da Abd-el-Krim. 

Se sabe que éste se halla delicado y ha 
manifestado que para muy pronto terminará 
la guerra eon Espafia. 

Se asegura asUnismu que Abd-el-Krlm de
sea formar una fuerte barca para combatir 
a aquellos que le han derrofldo, restándole 
prestigio. 

PREPARATIVOS 
Con motivo de la visita dül general Bur

guete se hacen Dreparativcs en el Aeródro
mo de Nador, 

LOS BUQUES DE LA ESCUADRA 

Han salido de Alhucemas los guarda-eo#>. 
tas "Laraehe" y "Aicáaar" y el cafionerq 
"Racaide". 

Se espera la llegada del cafionero "Laya", 
aue en unión del "Recakle", harán servicio 
de guardacostas. 

El cafionero "María de Molina" marchará 
a la Carraca a limpiar fondos. 

LOS QUE LLEttAM 

Procedentes de Madrid y Málaga llegaron 
el oomne! de aviación sefior Sorlano y el 
comandante Jefe del Aeródromo, señor Del
gado. 

VUELOS 

A pnmefa hora de la maflana se elevó la' 
escuadrilla quo manda el capitán Buroaga. 
dirigiéndose a Hafld-Mldat y Tafersit, ob
servando menos gente que de ordinario. Des
pués volaron sobre los alrededores de Aa-
nual y Tensaman sin observar concenlfaclo-
nes moras. 

D e p r o v i n c i a s 

Solidaridad obrera 
EN ALICANTE. 

Se acentúa el peligro do que por solldaT 
rldad con ios obreros de la industria toxlil 
el paro se extienda a otras industrias. 

Los huelguistas se reunieron en la Casa 
del Pueblo pora conocer el resultado de las 
gestiones de la Comisión de huelga, la que 
Indicó que tedas sus gestiones hablan re
sultado Ineficaces para hallar una solución 
satisfactoria, pues la Empresa de Bada 
Nervón niégase a despedir a los obreros 
no sindicados que admitió dando origen a 
la protesta. S 

También se niega a admitir a los obreros» 
del Sindicato libre. 

La Asamblea de huelguistas acordó no 
volver a parlamentar con ei gobernador ni 
eon la Empresa precitada. 

Se han nombrado comisiones que gestlo-' 
nen por solidaridad la cooperación do los 
obreros de todas las industrias para llegar 
ai paro general. 

Los obreros eleotrlclstas de las centrales 
y talleres han presentado hoy el oficio avi
sando que para al día 28, que termina e l ' 
plazo, Irán a la huelga. 

Nuevo personal técnico se ha encargado" 
del transformador para asegurar la no inte
rrupción del servicio de alumbrado. 

Además, el gobernador ha solicitado el 
«nvlo de un equipo de eleclriolalas mili ta- ' 
res, que parece ser llegarán de Cartagena 
en un buque de guerra de un momento a 
otro procedentes de la Escuela Eleotro-
téonloe. j j 

En previsión y para evitar actos de « í - , 
botaje, se ha dispuesto que la guardia e l - ' 
vi l custodie las lineas aéreas y redes sub-' 
terráneas de conducción de energía eléo-
trica. 

Para el caso de que se llegue al poro 
general, el alcalde ha adoptado precaueio-
nes, a fin de que la población pueda ser 
abastecida. -

EN LEON 

La huelga del ramo de eonsfnicelón siguí 
ea el mismo estado. Parece que se adheri
rán a la huelga los ecnduolores de sarro*. 

Están muy disgustados, porque dicen oua 
las autoridades apovan a qulenrn t ra tan 'd« 
ejercer coacción sobre los huelgutsiss. I 

6e han presentado denuncias contra de
terminados patronos. 

Las acusaciones se dirigen partleolarmnf-
te contra los elementos directivos de la Pa-
t rnia l . 

Los obreros se quejan y dicen que M 
ellos fueran los promotores de las coaccio
nes, so les meterla en la cárcel. 
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WAVABROS Y CMIIPUZCOANOS 

San Sebastián. 26. 
El presidente de la Diputación ha dicho 

que en breve llegarán los representantes de 
la Diputación de Navarra para tratar con loa 
de Guipúzcoa de las tarifas diferenciales. 

La reunión de estos representantes se ce
lebrará el sábado a las cuatro de la tarde. 

A! día siguiente los diputados navarros 
osislirán a las fiestas del centenario de San 
Ign.iclo de Loyola. 

Los numerosos veraneantes argentinos 
que se encuentran en esta ciudad han ce
lebrado una reunión para tratar de los aga
sajos al señor Alvear. 

Acordaron sumar su esfuerzo a los de 
la Diputación provincial, que también pre
para algimoa festejos en honor del presl-
tlenta electo de ia Hepública Argentina. 

PROXIMA BOTADURA 

; „ Ferrol. t « . 
I.a Constructora Naval ha acordado decla

rar fiesta el jueves próximo, para solemni
zar el lanzamiento del crucero rápido "Blas 
Lelo", abonándose a los obreros el jornal 
íntegro. 

Kl ministro de Marina ha Invitado a la 
esposa del almirante don Ignacio Pintado 

Cara que actúe do madrina en el acto de la 
otadura. 

La ceremonia será pública. n,-> reserván-
^ o « e puestos determinados en los astilleros 
más que a las auloridados y señoras. 

Una voz terminad la botadura, la Cons
tructora Naval ofrecerá un té a los invitados. 

MANIFESTACIONES DEL CONDE 

San Sebastián, 26 
El conde de Romanones ha hecho decla

raciones a un periodista. 
Refiriéndose a! viaje del marqués de Es-

tella a Madrid dijo que no creía en el nom
bramiento del general Primo de Rivera para 
jefe del Estado Mayor Central. 

Respecto a Marruecos, se ha limitado a 
manifestar que mantiene cuánto dijo en su 
conferencia do Sevilla y celebrará que acier
te en gestión el general Buririiole. 

Hablando de las responsabilidades del 
desastre de Melilla ha manifestado que le 
parecía bien el nombramiento de la Comi
sión pariamentaiia para entender en el ez-
peilicute Picasso. t 

Termina diciendo que se abstiene por 
ahora de toda declaración política, muy prin
cipalmente en relación ron la concentra
ción liberal, y que se propone descansar 
una temporada en Hendaya, de donde vendrá 
muchos días a San Sebastián. 

A dónde ha ido Anido 
Tenerife, 26. 

Se ha romprobarto el rumor de que eu 
el vapor "Delfín" ha llegado, procedente 
de la Península, el general Martínez Anido, 
cuyo nombre no figuraba en la lista de 
pasajeros. 

Kn el mismo vapor ha llegado el senador 
señor Izquierdo Véles, a quien esperaban 
gran número de amigos. 

El incendio 
de Numancia 

Soria, 26. 
Esta madrugada fallecieron tres de los 

heridos en el incendio, inclusb el propie
tario de la ferretería, don Domingo Ho
ras, y el dependiente Gonzalo Aparicio. Es
te tenia 21 años y su madre habla salido 
horas antes de la catástrofe pan ios ba-
Cos de Albania de Aragón. 

Se acentúa la gravedad de otros seis he
ridos quo tienen quemaduras extensas. 

Se supone que son cuatro los muertos 
que hay entre los escombros. 

El Incendio continúa amenazador. 
A la una de la madrueada han llegado, 

en tren especial, fuerzas de ingenieros de 

Guadalajara con elementos para atajar el 
incendio. 

Han llegado también bombas de los pue
blos de Sigüenza, Almazán, Duruelo y Vi-
nuesa; pero no pueden funcionar por falla 
de mangas. 

El alcalde, con sus desacertadas órde
nes, ha provocado varios Incidentes qu« 
no han tenido consecuencias desagradables 
a causa de la prudencia del público. 

En la Alameda de Cervantes siguen amon
tonados los mobiliarios de muchas familias 
de las casas incendiadas. Algunas lo han 
perdido todo en el fuego. 

Las pérdidas se calcula en más de dos 
millones de pesetas. 

Se afirma que el ferretero Domingo He-
ras declaró, en un momento de lucidez, 
que cuando ocurrió la explosión la tienda 
se hallaba llena de gente. 

Esto hace suponer que haya entre los 
escombros más muertos; pero se ignora 
hasta que reclamen las familias, pues mu
chos do los concurrentes a la tienda eran 
segadores y labradores de otros pueblos. 

La terrible explosión lanzó muchos ob
jetos a la calle con enorme fuerza. M u 
chos heridos lo fueron a distancia de 50 
metros. 

En los sótanos de la tienda había gran 
cantidad de explosivos, suponiéndose que 
no. han estallado. 

Se asegura que el delegado de Hacienda 
quiso evitar la aglomeración de explosivos; 
pero se hicieron muchas presiones para con
trarrestar este propósito. 

Hoy se reúno el Ayuntamiento para tra
tar de depurar responsabilidades por ne
gligencia y tolerancia punibles. 

El público muestra grao Indignación por 
no haber impedido las autoridades que en 
las calles céntricas de la población hu
biera casas convertidas en depósitos de ex
plosivos. 

EL "REINA REGENTE" 
Cádiz, 26. 

Se halla a la vista de este puerto el cru
cero "Reina Regente", el cual, arbolando la 

Inlsgnla í c capitán general de este dep«ru,i 
mentó, se hará de nuevo a la mar con nimba 
a Huelva con motivo d« las Fiestas Cotom. 
blanas. 

A bordo irá U banda de música del 
miento de Infantería de Marina que ge 
de guarnición en San Fernando. 

INCENDIO DOMINADO 

Soria, ES 'I 
A las tres llegaron ten tren especial Un I 

soldados de Iggenleros de la Academia T| 
soldados de aeronáutica de Ouad&Iaíara, aj| 
mando del teniente coronel seflor Villar. 

También llegó una comisión del Ayunta
miento de Guadalajara, un arquitecto y dd i 
bombas motores, de gasolina, propiedad uotl 
del Ayuntamiento y otra de la Academia. 

Fueron estrenadas aquí, logrando cojl 
ellas un magnifico resultado. 

Sobre los escombros fué arrojada uoil 
enorme cantidad de agua, conslguléndosai 
apagarlo casi por completo. 

Una vez que se llegue a extinguir totaM 
mente los rescoldos, comenzarán los tribu.! 
jos de descombro. 

El Ayuntamiento celebró sesión extraer-1 
diñaría, acordando adquirir inmedlatameata I 
el material de extinción de Incendios. 

Esta tarde, a las siete, tuvo lugar el entiei I 
rro de Gonzalo Aparicio y Domingo Las Ua-ij 
ras. víctimas del siniestro. 

BARCOS ITALIANOS 

VigO, 16,1 
Es esperado en este puerto el acorazado j 

"Perruooio", escuela de guardias marinas 
italiano, en el que víala en calidad da alum
no el príncipe del Piamonte, heredero di 
la corona de Italia. . 

Escolta al "Perrueolo" el contratorpe
dero "San Martín". , , ^ . 1 

Am_o sbuques permanecerán aquí hasUl 
fin de mes y harán luego rumbo a puertoif 
andaluces. 

i 
E X T R A N J E R O 

6 i 
Baviera y Prusia 

EN LA CAMARA BAVARA 
Munich, 26, 

Al declarar el conde Lerschenícld en la 
Cámara bávara que después del asesinato de 
Ralhenau el Gobierno está dispuesto a con
ceder el apoyo necesario para la defensa da 
la r pública, los populistas propusieron un 
voto de confianza al Gobierno, el cual fué 
aprobado. 

Los demócratas de los dos partidos socia
lista y comunista y los representantes del 
palatinado desaprobaron la conducta del Go
bierno, la cual fué aprobada, en cambio, 
por los representantes de la Liga de Cam
pesinos de Baviera. 

LLUVIA DE INVITACIONES 

París, 26. 

Según "L'Eclair", el presidente de la Re
pública Argentina, seflor Alvear, ha acepta
do la invitación del Gobierno belga para i r 
a Bruselas uno o dos días. 

El viaje se realizará el 6 de Agosto. 
El encargado de Negocios de Alemania ha 

invitado al señor Alvear en nombre del 0a«| 
blerno de su país a visitar Berlín. 

El señor Alvear le ha contestado que níl 
puede aceptar la Invitación porque despuísj 
del viaje a Bélgica y España no. le quedaríj 
tiempo para ello. 

¿Nos tocará algo? 
Londres, 26-

El "Daily Mal l l" publica un despacho (MJ 
Nueva York, en el cual se dice que el emj 
nento geólogo Milton ha dicho que antes 
un mes tendrá efecto una formidable erufj 
ción vulcánica en la región de Budapest, 
repercutirá en la Europa meridional, en « 
Africa septentrional y en Asia. 

FRANCIA Y ARQENTINA 
Parto, 2S-

"Le Galois" publica una interesante 1̂  
lerviú celebrada por uno de sus redacto 
con el presidente de la República Argccl 
señor Alvear. 

La biblioteca de éste, donde recibió el 
sidentc al periodista, está formada casi 
talmente por volúmenes francese y ̂ P*:! 
les, detalle importante que hace sentir 
la aproximación franco-argentina. 
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El se Cor Alveer dijo al redactor de "Le 
Oaulois" que cada día es mis necesaria 
una estrecüa oompcnetracidn comercial e 
julelectual entre Franela y la Argentina. 

—Estrechando cada ypz mis —^afladlfl—> 
los lasos que unen a los dos países será co
mo Hegarin a una fustán pemutoente ea bien 
de sus respectivos intereses. Nada se opo-
s« a esta simpatía creciente. Tal como be 
ti.ii) ea calidad de diplomática cuando me 
JiaUaba entre vosotros, conociendo y que
riendo fe vuestro país, del mismo modo sigo 
siendo ahora como Jefe de paz. MI partido 
es de la más umplia democracia y esta cir
cunstancia me acerca todavía mis a Francia. 

ASESINATOS 

Londres, 26. 
- Le comunican al "Times" desde CODS-
taatloopla que el cónsul italiano «a Tlflis 
ba dado la noticia de que Abmed Kemal Pa-
cbi, consejero del ejercito del AfghanlsUn 
y ex eomandante de las tropas turcas en 
Birla y Palestina fué asesinado el día 21 del 
«emente en Tigles. 

También corrieron ¡a misma suerte loe dos 
ftjadantes de í a m p * que le acompaBabaa. 

YANQUIS Y NORUEOOS 

La Baya, 26. 
Ayer se reunid el tribunal arbitral que 

'BBüende en las reclamaciones del Qobierno 
de Noruega contra loa Estados Unidos. 

El abogado sefior Flscher empezó a hacer 
la defensa de los derechos de Noruega. 

£1 conflicto a dilucidar es el relativo a la 
requisa hecha por el Gobierno de los Bata-
Hos Unidos de los buques noruegos que se 
bailaban en construcción en toa asUllerps 
americanos. 

MUERTE DE UN AVIADOR 

París . 28. 
"Le Matin" d4 cuenta de que el capitán 

aviador Lagacbe, que fué vfcOma ayer de un 
acsldeate de aviación en el aeródromo de Le 
Bourget, lia fallecido en el hospital a donde 
fué conducido momentos después de su cal
da. 

LOS NACIONALISTAS DEL REICHSTAIO 

• ¿rihlÉAt Berlli:, 26. 
Según el "Deutsche Tagc Zeitung" la 

fracción nacionalista del Reicbstag ha envia
do una comunicación al presidente del mis
mo, sefior Loewe, protestando contra la acep 
taeMa de las condiciones impuestas por el 
Comité de garantías para la concesión de la 
moratoria, y per el herho de que el Gobierno 
no baya cuidado en esta ocasión de consul
tar al Relehstag antes de adoptar una re-
•olución. 

La fracción nacionalista pide, en su con-
iccqeacla, que sea convocado Inmediatamen
te el Beidistag. 

LAS CUESTIONES RELi IIOSAS , . 

Londres, 26. 
A propósito de la reunión del Consejo de 

»• Sociedad do Naciones, e) "Daily Tele-
graph" escribe que durante los debates so-
»re el mandato de Palestina, ios delegados 
tfe u u potencia secularizada que basta el 
•nnistido ae habla colocado frente al Va
rano, han defendido enérgicamente los ta-
•«^ses de la Iglesia. 

El diario cita a coalinuaclón la siguiente 
friso de Gambetta: "El anticlencallsmo no 

es un articulo de ezportaclón'1, y declara 
que no debe sorprender a nadie baya, coa 
su elocuencia característica, defendido el 
papel tradicional Se Francia, la hija primo
génita de la Iglesia. 

El Consejo de la Sofledad de Naciones, 
eosclnye el "Daily Telegraph", habría he
cho obra más provechosa procurando Im
pedir nuevos asesinatos en masa de cris
tianos. Aflade que se ba confirmado qne 
los kemallstas han echado más de cuatro
cientos cristiano» en el Tigris. 

LOS YANQUIS ACREEOOR~ 

Londres, SS. 
La Comisión financiera Inglesa marchar! 

probablemente a Washington el día 20 de 
Septiembre próximo, con el fin de discutir 
la consolidación de la deuda contraída por 
la Gran Bretaña coa los Estados Unidos. 

MATERIAL DE QUERRA 

Berlín, 26. 
El "KoenlrtHrg Wolsk Zeitung" da euen 

ta de haberse descubierto un Importante 
depósito de armas cerca de Koenisberg. 

Fueron encontrados en aquel depósito 
ciento noventa fusiles y cien mil cartu
chos. 

Todas estas armas estaban cuidadosa
mente empaquetadas y en períeeto estado 
de funcionamiento. 

COLOSAL AVION 

Londres, 26. 
Ki T m i e s " séllala que "se guarda gran 

secreto «obre la construcción ea Southamp-
ton, a cuenta del ministerio de la Avia
ción, de un bllroavtón que será el más 
grande del mundo. Se trata de un nuevo 
modelo capaz no sólo de volar sobre los 
mares, sino de sostenerse largo tiempo so
bre el mar. Créese que la eonstnicclón de 
ese aparato terminará el próximo alio. 

MONOPOLIO NAVAL 

Londres, 26. 
El corresponsal del "Times" en Rio Ja

neiro dice que en virtud de un contrato que 
el Gobierno brasileño ha resuelto firmar con 
la misión naval de los Estados Unidos, esta 
po'.enela tendrá el monopolio virtual de su
ministro al Brasil de todo el material naval 
que necesita. ' * 

CONVENIO DE RESCATE 

Roma, 26. 
El ministro de la Industria y el embaja

dor Se Alemania han firmado esta T « « " I na 
convenio de rescate de los bienes alemanes 
conll3e!"tns por Italia. 

El precio de la compra ha sido fijado ea 
600 millones de liras, pagaderos en varios 
plazos, el primero de los cuales se hará 
efectivo al ratlfloarse dtebo convenio. 

OPOSICION AL, OOBIERRNO PORTUGUES 

Lisboa, 26. 
En la reunión celebrada por el partido re

constituyente se acordó hacer la más ruda 
oposición ai Gobierno. 

LOS FRANCESES EN SIRIA 

París , 26. 
Los périódieos extranjeros ban desnatu

ralizado por completo las circunstancias en 
que se produjo la escaramuza catre los ban 
didos de Trar.ijordaBia que pretendieron liber 

lar a uno de los agresores del general Gou-
rand y los soldados de la escolta. 

Esa» informacionee tienden a preseatar ei 
hecho como na levantamieato general de la 
población de Siria, cuando en realidad sola
mente se trata, como se ha dicho,- de una 
simple e^-ramuza. 

Por parte de Francia ha habido que la
mentar, a consecuencia del hecho, un oficial 
y tres soldados muertas. 

LOS CAMBIOS PORTUGUESES 

Lisboa, 26¿ , 
Según opinión de los Doaneieros, el dé-, 

íeo del Gobierno al publicar el decreto so
bre exportaciones y reexportaciones es el da 
que se e'-—n ios cambios del mercado por-
tc^ués eoa el producto de la nueva contri
bución. 

_ NOTA DE BALFOUR 

Londres, 267""! 
Se sabe de fuente oBoiosa que lord Bal-

four ha dirigido una nota al presidente del 
Consejo francés, declarando que serla con
veniente para (1 ecctientro entre los p r i -
morus ministros francés e Ingk's la primera 
semana de Agosto. 

Aflade que los representantes de ItaliS 
son necesarios y que la presencia de los re
presentantes de Bélgica no levantará ob
jeción de ninguna clase. 

LA CONFERENCIA GEOkQE-POINCARS 

París, 26. ^ 
Se cree qne el día 7 de Agosto próximo sa 

reunirán en Londres los primeros miaietroa 
sefiores Poincaré y Lloyd George. 

En los círculos políticos de esta capital 
se opina que ea indispensable que la cues
tión de l a moratoria pedida por Alemania 
qnede resuelta para el día 15 del citada 
mes de Agosto. 

HONOH POSTUMO 
París, 2 « r ^ 

Acaba de ser concedida a titulo póctumoi 
al general Maistre, fallecido estos tilas, la 
medalla militar. * l 

DESORDENES EN RAVENA 

Roma, 26. ^ 
Los periódicos publican noticias de Rá-

vena diciendo que se ba producido en aque
lla ciudad una colisión entre socialistas j 
republicanos. 

AI Intervenir la policía para poner orden, 
fué acogida a Uros, viéndose obligada X 
contestar en la misma forma, y resultando 
de la lucha siete muertos, y quince heridos 
de mucha gravedad. 

CUESTION DE SUELDOS 

Berlín, 26. ^ 
La Comisión de fiscalización del Relehstag 

ba aprobado el aumento de salario conce
dido a los funcionarios públicos. Ha dado 
asimismo su asentimiento a un proyecto que 
lija eu 5.600,000 marcos a partir del pró
xima mes de Agosto, el sueldo del p re í i -
dente del Imperio. 

BUEN TIEMPO 

NuerM YorF, «6. 
Acaba de embarcar uaa Delegación for

mada por 105 sefloras y aefioritas, designa
das al efecto en votación popular para qufl 
visiten Francia. 

* 
I 
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MUNICH Y BERLIrl 

Berlín, 26. 
El Consejo de ministros se reunió esta 

< taaBana a última hora, asistiendo todos los 
; ministros. 

Volvió a reunirse a última hora de la 
' tarde, esta vez bajo la presidencia del se-
j flor Eberth, prosiguiendo el examen de la 
> situación. 

En esta última reunión, el ministro de 
[ Justicia formuló su criterio jurídico acerca 
: de la actitud de Baviera, actitud que decla-

, ró anti-coostilucional. 
• E IGobierno csti preparando una decla-

• ' ración acerca de la cuestión do Baviera. 
• siendo muy probable que la haga pública 

esta misma noche. 
-, Es casi general la opinión de que el Oo-
- blerno, para no agudizar el conflicto, se 
! limitará a solicitar del Tribunal del Impe-
• rio que tome una decisión sobre el partl-
1 cular. 

Los periódicos, incluso los de la izquler-
. da, se muestran voluntariamente muy mo

derados • ' oxnnner su iuicio sobre la sl-
, tuación. 

La situación irlandesa 
•k 

DIMISION 
Dublln, 26. 
El señor Caven Duffun. ministro de Ne-

¡igocios extranjeros del Gobierno del Estado 
llibre de Irlanda, ha presentado la dimisión, 
l'pretextando que su política halla en todas 
partes demasiada oposición. 

OCUPACION DE OASTLEBAR 

• ^Londres, 26, 
.. 'Comunican desde Dublin que las tropas 
-regulares se han apoderado de Castlebar. 

-Dicha plaza corresponde al condado da 
Mayo, 

* La crisis italiana 
OIOLITTI AL MARGEN DE LA 

*^ . SITUACION _ 

Boma. 26. • ' ' 1 
jí ' E l señor Glolltli. que eslá veraneando en 
(Vlchy, ha escrito una carta a '"La Tribuna" 
Confirmando que se ha negado a regresar a 
¡Roma y declarando que la crisis actual es 
Jdeblda a impaciencias que no llenen jus t l -
jfleación. 
i "Si el nuevo Gobierno •—i añade se 
decide a reprimir el fascismo, corre peligro 
Ide encender la guerra civil, y si quiere per
manecer en una actitud de prudencia, será 
¡derribado." 
¡ Giolilti termina diciendo que está muy sa
tisfecho de hallarse al margen de esta st-
-luación y que tiene el propósito de perma-
pecec alejado de ella. 

NUEVO INTENTO 

La Prensa dice que el rey probablemente 
icontlará al señor De Nava la formación de 
Gobierno, después de haberlo intentado el 
y-flor Boaomi. ^ 

r . • — 

OTRft DECLINACION 

París, 26. 
Telegrafían de Boma a "Le Petlt Par í -

sien" que el rey recibirá esta mafiana al se
ñor De Nava, que fué ministro del Tesoro 
en el Gobierno Giolittl y pertenece a la de
mocracia liberal. 

Según el mismo corresponsal, el señor De 
Nava no ha consultado siquiera con los Je
fes de grupo de las Cámaras porque está 
resuelto pura y simplemente a declinar el 
ofrecimiento de formar Gobierno, ^ 

EL REY Y BONOMI 

Esta mañana el rey ha recibido al seflor 
BonomI, quien le ha Indicado que la única 
persona que actualmente podía formar, Go
bierno era el señor De Nava. 

PROVECTOS APROBADOS 

Vicna, 26. 
El Consejo nacional, durante su última 

sesión, aprobó en tercera lectura los proyec
tos de ley reatlvlos !a 'a creación del Banco 
de Emisión, al empréstito Interior obligato
rio y a la disminución del número de fun
cionarios. 

FECHA INDECISA 

Londres, 26. • 
Comunican de París que para la entre

vista Poincaré y Lloyd George no es posi
ble señalar fecha "alguna mientras no se 
tengan noticias precisas acerca la formación 
del nuevo Gabinete italiano. 

MANIOBRAS ITALIANAS 

Belgrado. 26. 
V i Prensa anuncia que Italia hace gran

des preparativos militares en la zona que 
debe abandonar cuando entre en vigor el 
tratado de Rapallo. En los centros ilall'a-
nos . se declara que estos preparativos se 
hacen motivo de las grandes maniobras que 
deben tenér lug'ar en breve. 

Notas de Gobernación 
Madrid, 27. 

El subscretarlo de Gobernación -la mani
festado esta noche a los periodistas que 
ignoraba si el Consejo se celebrarla mañana 
o .pasado mafiana. 

Ha añadido que esperaba la llegada del 
ministro de la Gobernación, señor Plnlffs, 
de madrugada, procedente de Huesca.- pues 
hace el viaje en aulcmóvU» 
UN CADAVER : : EL HUNDIMIENTO EN LA 

CARCEL BE SEVILLA 

Sevilla. 27, 
En Morón ha sido descubierto dentro de 

un pozo el cadáver de Josefa Gómez, mu
jer de un vendedor ambulante. 

Al lado del pozo habla muchas manchas 
de sangre. Se supone quo se trata de un 
crimen. 

Ha sido detenido el marido. 

' Se han hundido los paredones de loa doc-< 
mltorlos altos de la cárcel. 

Se hallaban desalojados. 
Se temen nuevos hundimientos, 

EL "BUSTAMANTE" : i E L "LAURIA" 

Málaga, 27. 
Ha regresado de arribada forzosa a cau* 

sa del temporal el torpedero "Bustamam 
te", que habla salido esta mafiana con runu 
bo a Africa. 

EL PRINCIPE HEREDERO DE ITALIA 
Vigo. 27. 

Há fondeado el crucero italiano "Famid-< 
cío", en el que viaja el principe de Pls^ 
monte, heredero de la corona de Italia. 

Se espera la llegada de dos contratorptíí 
deros que le escoltaban y que se han que< 
dadao en alta mar naciendo maniobras. 

ü s s r e a U tí EL PHINGIPABO, E¿cu2UIen Bítócbs, S. CU. Mjo» 

ffOTICIAS L O C A L E S 
Medro desalmad*. 

En su domicilio, Provenza, 107, bsjoá! 
una mujer llamada Juana apaleó brutal
mente a un hijo snyo de dos años, causán
dole varias heridas de pronóstico reser
vado. 

Amago da Incandlc 

Se declaró en una hospedería religiosa 
de la calle de Matilde, 6, a causa de ha
ber comenzado a arder el hollín de un» 
chimenea. 

Careció de Importancia. 
Lo sofocaron los bomberos del Parque* 

que allí acudieron. 

Las ganga* M trabajo. 

Descargando una pieza de mármol ea 
una torre do la calle de Muntañer Antonio 
Prats, de 42 años, se produjo una herid* 
en la mano derecha, 

Choqu*. 
Ayer ohooaron en la callé de Gaicerán u í 

rippert y el carro de Industria núm. 20.843. 
Resultó un herido: el niño Rafael Ra-* 

mis, de 10 afios, que fuS asistido en d 
Dispensarlo del Taulat. 

«t.-opello de bicicleta. 

Aurea Olléf Rosa, de 40 afios, casadii 
habitante en la Calle Nueva de San Fran
cisco, número 10 bis, 3.o, fué atropellada 
en el Interior del Parque por una bicicleta 
que montaba el Joven de 18 afios Antonio 
Orger Díaz, domiciliado en la calle de M&* 
Horca, número 184, principal, 2.» 

Aurta sufrió la fractura completa del 
antebrazo Izquierdo y una contusión en el 
corto del mismo lado. r^_» 

Su estado fué calificado de grave en lí 
Casa de Socorro de la Ronda de San Pedro, 
donde la auxiliaron. 

El ciclista fué detenido. 
Un choqu*. 

Anoche, a las diez, ocurrió un choiju* 
junto a la calle de Mallorca, entre un tren 
descendente de la linea de Sarriá y 
carro, quedando éste destrozado -ufrie"' 
do algunos desperfectos l j _ nUtiiftja>* ^ 
coche motor del treft^ 

Sin desgracias. 


